






LÂMPADAS PARA ARVORES DE NATAL

BANCADA DE SERVIÇO

FIG. 2 — Na ligação em paralelo dos enrolamentos do filamento de
um transformador pode ser usado menor número de Lâmpadas.

W;  com  lâmpadas  de  250  mA,
80 W. Tôdas as lâmpadas da sé-
rie deverão ser do mesmo tipo.

Se  se  desejar  utilizar  um
número  menor  de  lâmpadas,
faz-se  necessário  o  uso  de  um
transformador.  Qualquer  tipo
comum  para  rádio,  de  60  ou
80  mA,  servirá.  O  enrolamen-
to  de  alta  tensão  não  é  uti-
lizado  e  as  lâmpadas  poderão
ser  ligadas  tanto  no  enrola-
mento  de  6,3  V  como  no  de
5  V,  podendo-se  misturar  lâm-
padas de tipos diferentes.

Quantas  vêzes  não  são  tro-
cados  componentes  numa  ofi-
cina  e  jogados  fora  os  ve-
lhos.  Realmente  não  vale  a
pena  guardar  peças  defeituo-
sas;  pois  um  técnico  com  sen-
so  de  responsabilidade  não
usa  mesmo  êstes  componentes

velhos.  É  porém  aconselhável

guardar  tudo  que  é  ainda

aproveitável,  como  parafusos,

porcas,  eixos,  arruelas,  ou  ou-

tras  peças  que  futuramente

ainda  poderão  prestar  serviços

inestimáveis.  Guardados  sepa-

radamente,  representam  com  o

tempo  um  estoque  considerá-

vel,  podendo-se  muitas  vêzes,

ao  procurar  uma  peça  fora  do

comum,  achar-se  entre  as

mesma,  e  ràpidamente,  a  de-

sejada.
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FIG. 1 — Na ligação em série devem ser usadas 18-22 lâmpadas do
mesmo tipo, para uma tensão de 110 V e o dôbro para 220 volts.

SOLUÇÕES  E  SUGESTÕES  PRÁTICAS
SELECIONADAS  DA  REVISTA  MONITOR
DE R Á D I O  E  T E L E V I S Ã O

NAO JOGUE NADA FORA

Quando  o  Natal  se  aproxima,
é  comum  ao  técnico  de  rádio
receber  a  incumbência,  um
tanto  fora  de  sua  rotina,  de
fazer  a  iluminação  de  árvores
de  Natal.  Se  não  são  os  clien-
tes,  são  os  próprios  familiares
do  técnico  que  lhe  pedem  tal
serviço.  Assim  sendo,  é  sem-
pre  oportuna  qualquer  suges-
tão  sôbre  o  assunto,  como
aquelas que damos a seguir.

As  lâmpadas  podem  ser  li-
gadas  tanto  em  série  como
em  paralelo,  sendo  a  ligação
em  série  a  mais  econômica.
Em  rêdes  de  110  V  deverão
ser  ligadas  de  18  a  22  lâm-
padas  em  série;  em  rêdes  de
220  V,  36  a  44  lâmpadas.
Usando-se  lâmpadas  de  150
mA,  o  consumo,  em  110  V,
será  de  aproximadamente  20



Um  pequeno  amplificador  é
de  grande  valor  na  bancada,
tanto  para  provar  pick-ups,  co-
mo  para  substituir  tempora-
riamente  a  parte  de  BF  de
receptores,  a  fim  de  poder
julgar  a  sensibilidade,  distor-
ção,  potência  de  saída  ou  ou-
tros  defeitos  dos  mesmos.  Pa-
ra  êste  amplificador  não  é  ne-
cessário  grande  potência,  nem
extrema  sensibilidade;  portan-
to,  um  pequeno  amplificador
de 3 válvulas é suficiente.

Na  figura  abaixo  damos  um
circuito  amplificador  simples,

Circuito esquemático de um  simplos amplificador para  
bancada. 

usando  3  válvulas  modernas.
Todos  os  3  tipos  usados  já
são  fabricados  no  nosso  país,
e  portanto  não  haverá  difi-
culdades  em  encontrá-las  em
qualquer loja do ramo.

A  EBC-91,  uma  miniatura
de  7  pinos,  é  usada  como  pre-
amplificadora de alto ganho.
Os  diodos  desta  válvula  não
são  usados  e  portanto  podem
ser  deixados  sem  ligação  al-
guma  ou  então  ligados  ao
chassi.  Na  entrada  do  am-

plificador  existe  um  conden-
sador  de  bloqueio  de  .02  mfd,
a  fim  de  poder  ligar  a  entra-
da  a  um  ponto  que  possua
tensão  contínua  elevada  em
relação  ao  chassi.  Com  o  con-
trole  de  volume  pode  ser  ajus-
tado  o  sinal  de  entrada  a  um
valor  conveniente.  No  lugar
da  EBC-91  também  pode  ser
usada  uma  6AV6,  cujas  ca-
racterísticas  e  soquetes  são  as
mesmas.

Como  válvula  de  saída  é
usada  uma  EL-84,  uma  das
válvulas  mais  usadas  em  re-

aos fil.

ceptores  e  amplificadores  mo-
dernos.  O  controle  de  tonali-
dade  dêste  circuito  trabalha
por  realimentação  negativa  e
é  de  ação  muito  suave.  Alte-
rando  o  valor  do  condensador
de   .0002  mfd,  pode-se  alte-
rar  o  valor  da  realimentação
e assim o alcance do contrôle.

O  transformador  de  saída
deve  ter  impedância  primária
de  7000  ohms,  mas,  mesmo
usando  um  transformador
com  5000  ohms  no  primário,

resulta  praticamente  a  mes-
ma  potência  de  saída  e  distor-
ção,  pois  a  EL-84 é  pouco  sensi-
vel  à  variação  da  impedância
de  carga.  A  impedância  secun-
dária  do  transformador  natu-
ralmente  deve  corresponder  à
impedância  da  bobina  móvel
do  alto-falante  usado.  De  acor-
do  com  o  espaço  disponível  e
as  possibilidades  financeiras,
pode  ser  usado  um  alto-falan-
te  entre  5  e  8  polegadas,  de
ímã permanente.

No  lugar  da  EL-84  pode  ser
usada  também  uma  6BQ5,  a
equivalente  americana  da  pri-
meira.

Na  fonte  de  alimentação  é
usada  uma  EZ-80,  retificado-
ra  de  onda  completa  com  fi-
lamento  de  6,3  volts,  de  aque-
cimento  indireto.  O  filamento
desta  válvula,  portanto,  pode
ser  ligado  em  paralelo  com  os
filamentos  das  demais  vál-
vulas.  Nas  duas  válvulas  com
9  pinos  no  soquete,  o  filamen-
to  está  ligado  aos  pinos  4  e  5;
na  válvula  de  7  pinos  (EBC-91)
o  filamento  corresponde  aos
pinos 3 e 4.

O  transformador  de  força
é  de  60  ou  80  mA,  e  deve  ter
tensão  secundária  de  2x275
volts;  transformadores  para
2  x  350  volts  não  devem  ser
usados,  pois  resulta  tensão
+B  elevada  demais.  O  enro-
lamento  primário  naturalmen-
te  deve  corresponder  à  ten-
são  da  rêde  local.  Não  é  usa-
do  choque  de  filtro;  a  placa
da  EL-84  é  alimentada  dire-
tamente  do  +B,  enquanto  que
a  grade  auxiliar  da  mesma
válvula  e  a  placa  da  EBC-91
são  alimentadas  através  de  um
filtro,  composto  pela  resistên-
cia  de  5  K  —  2  Watts  e  do
condensador  eletrolítico  de  20
mfd, 450 volts.

Para  não  esquecer  de  des-
ligar  o  amplificador,  convém
instalar  ainda  um  ôlho-de-boi;
a  lâmpada  dêste  é  ligada  em
paralelo  com  os  filamentos.

EBC91 EL84
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A POSIÇÃO DAS BOBINAS DE AGUÇAMENTO

Nos  amplificadores  vídeo
dos  televisores  são  usadas
sempre  bobinas de  aguçamen-
to,  que  aumentam  a  faixa  de
freqüência  amplificada  para
3  a  3,5  MHz,  por  estarem
ressonantes  nesta  freqüência.
Em  paralelo  com  as  bobinas
existem  resistências  amortece-
doras  (geralmente  estas  ser-

vem  como  suporte  para  o  en-
rolamento)  que  evitam  um
pico  muito  agudo  da  curva  de
ressonância.  Uma  alteração  do
valor  indutivo  destas  bobinas
provoca  uma  perda  de  deta-
lhes da imagem.

Em  muitos  casos  2  ou  mais
destas  bobinas  ficam  bastante

juntas  no  circuito;  deve-se

cuidar  que  os  dois  enrolamen-

tos  formem  um ângulo  de  90º

aproximadamente,  a  fim  de

evitar  acoplamentos  mútuos

que  podem  alterar  a  indutân-

cia  e  com  isto  a  resposta  de

freqüência  do  amplificador  ví-

deo.

PONTAS ESPECIAIS PARA FERROS DE SOLDAR

Em  muitos  casos,  nos  re-
ceptores  modernos,  as  peças
não  são  mais  parafusadas  ao
chassi,  e  sim  prêsas  por  in-
termédio  de  lingüetas  dobra-
das  e  soldadas..  A  troca  de
um  dêstes  componentes  se
torna  um  problema;  para  en-
direitar  a  lingüeta,  é  necessá-
rio  aquecer  a  solda  e  então
torcer  a  lingüeta  com  um  ali-
cate.  No  momento,  porém,  da
aplicação  do  alicate,  a  solda

Pontas especiais para
ferros de soldar.

se  solidifica  e  é  necessário
repetir  por  diversas  vêzes  o
processo,  até  que  finalmente

se  tenha  endireitado  mais  ou
menos a lingüeta.

Para  êstes  casos  vale  a  pe-
na  possuir  um  soldador,  cu-
jas  pontas  possam  ser  troca-
das  rapidamente,  bem  como
algumas  pontas  especiais.  Pa-
ra  o  caso  das  lingüetas,  por
exemplo,  basta  uma  ponta
com  uma  fenda;  para  levan-
tar  terminais,  a  forma  de  pon-
ta  mais  apropriada  é  pareci-
da com a ponta de uma talha-
deira etc.

CONDENSADORES CERÂMICOS NACIONAIS

Existem,  atualmente,  três
tipos  diferentes  de  condensa-
dores  cerâmicos  tubulares,
de  fabricação  nacional
(IBRAPE),  tendo  cada  um
suas aplicações - específicas.

O  primeiro  grupo,  denomi-
nado  classe  IB,  inclui  con-
densadores com valores entre
1 e  820 pF (fig.  2).  Apresen-
tam perdas baixas e boa esta-
bilidade da capacidade.

A tolerância  e  o  valor  vêm
marcados  por  um  grupo  de
letras e números que seguem
uma  barra;  antes  da  mesma
consta  o  número  do  tipo.  A
primeira  letra  após  a  barra

FIG. 1 — Condensador cerâmico da
classe IB e II.

indica  a  tolerância  de  capaci-
dade,  sendo  dada  nos  valores
abaixo  de  10  pF  em  pF  e  a
partir  de  10  pF  em  %,  de
acôrdo com a seguinte tabela:

Após  a  tolerancia  segue-
-se  um número  que  representa
a capacidade,  seguida por  uma
letra  que  representa  o  multi-
plicador,  segundo  a  tabela
abaixo:

E K M

Unidades  x  1000 x 1.000.000
Tendo  um  condensador  as  se-
guintes indicações

C 304 AB/L 3E3
então o tipo será: C 304 AB
a tolerância será ±0,5 pF (L)
e o valor 3,3 pF (3E3)

Outro exemplo:
/ B 220 E
B indica uma tolerância de
5%
220 E indica 220 pF

Um terceiro exemplo.-
/ P 5 K 6
P : tolerância de 20%
5K6 : 5.600 pF.
Outro  tipo  de  condensador,
da classe II,  abrange  valores
mais  elevados  e  tem a  forma

FIG. 2 — Condensador cerâmico da
classe II nova.

Letra K L M A

Tolerancia ± 0,25 pF ±  0,5 pF ± 1pF ±10%
Letra B C P H
Tolerancia ±  5% ± 2% ±20% — 20 + 50%
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FIG. 3 - Cond .. nt;ador cerãmi~o 
miniatura. O diámetro é de 
eõm .. nte 1,8 mm. 

indicada na fig. 3. O valor vem 
indicado por intermédio de 
um código de côres. Ambos 
os fios de ligação saem de um 
dos lados do condensador, 
sendo o mesmo, portanto, 

apropriado para o uso em cir­
t'uitos impressos. A leitura 
do valor é feita como nas re­
sistências; o quarto anel in­
dica a tolerãncia da capaci­
d;:de, significando a côr ver­
de uma tolerância de 0,5 pF, 
a côr branca :::: 1 pF e a côr 
preta uma tolerância de 20%. 
Quando o terceiro anel (o 
multiplicador) tiver a côr 
branca, então o número re­
sultante dos dois primeiros 
anéis deve ser dividido por 
10. 

Por exemplo: o condensa­
dor possui anéis vermelho, 
vermelho, prêto e prêto. O 

I APITOS EM RECEPTORES COM ESTAGIO DE RF I 
O estágio preamplificador de 

RF nos receptores de maior 
número de válvulas aumenta 
consideràvelmente a sensibili­
dade do receptor e melhora a 
relação de sinal/ruído, mas 
em muitos casos também pro­
voca apitos durante a sinto­
nização em todas as faixas. 
~stes apitos são motivados 

pela oscilação do estágio; no 
momento em que o receptor 
está sintonizado numa esta­
ção, não há mais apito, por­
que o CA V reduziu a ampli­
ficação do estágio a tal pon­
to, que cessa a oscilação. 

:tste defeito desagradável 
pode ser remediado, retirando 
simplesmente o condensador 
de cátodo da preamplificadora 
de RF (C, fig. 5). Se êste não 
existir, aumenta-se o valor 

COMO TmAR UM CHASSI DA CAIXA/ 

A maioria dos técnicos, ao 
tirar os parafusos que segu­
ram o chassi na caixa, in­
clinam a caixa para a frente, 
para evitar que o chassi pos­

sa deslizar da caixa, ao tira­

rem o último parafuso que 
o prende. 

JACARÉ DUPW 

Fios flexíveis isolados, com 

um jacaré em cada ponta, são 

de grande utilidade nas ex­

periências, consertos e revi­

sões de receptores e televiso-
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Éste procedimento porém é 
errado, pois fácilmente pode 
ser danificado o acabamento 
dos pés ou da parte frontal 
da caixa. O freguês notará 
êste estrago ràpidamente, e, 
mesmo estando satisfeito com 
o consêrto, raramente volta­
rá à mesma oficina. 

res. Servem para emendar 
provisOriamente um fio, para 
pôr em curto-circuito algum 
componente ou para eliminar 
temporâriamente alguma par­
te do circuito. 

valor da capacidade é 22 pF, 
a tolerância é de 20%. 

Outro exemplo: as côres 
são amarela, preta, branca e 
\·erde. Isto corresponde a uma 
capacidade de 4,0 pF, sendo a 
tolerância de 0,5 pF. 

Finalmente são fabricados 
ainda os condensadores mi­
niatura, destinados a serem 
usados em paralelo com bo­
binas de RF. ~stes condensa­
dores só são fornecidos com 
valores entre 100 e 200 pF 
e possuem um coeficiente ne­
gativo de temperatura tal 
que compensa o coeficiente 
positivo das bobinas. 

Circuito amplifi­
eador dt' BF sim­

plifieado. 

da resistência de cátodo, até 
200 ou 500 ohms. Em ambos 
os casos, baixará um pouco 
a sensibilidade do receptor, 
mas na prática isto dificil­
mente será notado. 

Por isso, acostumam-se os 
técnicos a inclinar sempre o 
móvel para trás; antes de sol­
tar completamente o último 
parafuso, segurem o chassi, 
ou então apóiem o móvel de 
tal maneira no canto da ban­
cada, que possam soltar o pa­
rafuso por baixo. 

Convé.m manter em "esto­

que" alguns dêstes fios, com 

vários comprimentos, para 

ter à mão sempre o fio mais 

apropriado. 
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I OOMO PRF...NDER o TRANSFORMADOR DE . SAlDA I 
Nos modernos alto-falantes 

de ímã permanente, raramen­
te se encontram furos ou su­
~s para prender o trans­
formador de saída. pois em 
geral costuma-se colocar o 
último no chassi. Furar a 
annação do alto-falante é 
um serviço meio perigoso. 
pois pode-se danificar com fa­
cilidade o cone e os cavacos 
inevitáveis podem penetrar 
no entreferro do ímã, tornan­
do imprestável o alto-falante. 

D 
o CKAPA 

PLUGUES DE 7 E 9 PINOS 

Plugues de 4, 5, 6 ou 8 
pinos podem ser feitos fácil­
mente, usando bases de baque­
lite de válvulas velhaG. Plugues 
de 7 e 9 pinos, porém, não 
podem ser obtidos por êste 
·processo, pois ·as válvulas com 
êste número de pinos não 
possuem base destácável. 

Pode-se, porém, transfonnar 
fácilmente os soquetes corres­
pondentes em plugues, inse­
rindo nos furos dos mesmos 

arames que fazem o papel de 
pinos Os clips para papéis, 
do tipo comum, fornecem os 
pinos; cortam-se pedaços de 
18 - 20 mm dêste arame e 
inserem-se os mesmos nos fu­
ros do soquete, soldando-os 
finalmente aos terminais. Os 
fios devem sobressair-se do 
saquete cêrca de 6 a 7 milí­
metros; como geralmente os 
contatx>s nos soquetes de fi­
bra têm um pouco de jôgo, 
os pinos não ficarão muito 

PONTA DE PROVA ISOLADA 

Alguns tipos de rádios 
usam chassi bastante altos e 
neste caso, muitas vêzes, algu­
mas das peças, mas princi­
palmente os soquetes de vál­
vulas, ficam bastante escon­
didas abaixo de outras peças. 

Fazer medições com uma 
ponta de prova comum é bas­
tante difícil, pois as peças e 
fios ·. superiores impedem uma 
observação fácil, principal­
mente se for introduzida a 
ponta de prova que sempre 
tem diâmetro relativamente 
grande. 

Para êstes casos convém 
preparar um prolongador de 

BANCADA DE SERVIÇO 

O circuito magnético do 
ímã do alto-falante é normal­
mente fechado por um ferro 
em forma de U, e numa des­
tas pernas do U pode-se pren­
der o transformador fàcilmen­
te. Prepara-se uma chapa do 
mesmo comprimento que a 

base do transformador, com 2 

furos nas extremidades. O 

transfonnador pode então ser 
prêso na barra do U, confor­

me mostra a figura. 

firmes, mas se encaixarão 
perfeitamente no soquete cor­
respondente. 

Observe-se, porém, que os 
dois soquetes (um servindo-co­
mo plugue) não ficam alinha­
dos perfeitamente (isto é, os 
furos de fixação dos soquetes 
não ficarão justapostos) e sim 
um estará virado 20• em re­
lação ao outro. É bom lem­
brar-se dêste detalhe ao ten­
tar encaixar os pinos! 

ponta de prova que na reali­
dade nada mais é do que um 
pedaço de fio sólido n. • 18 
isolado com plástico ou espa­
guete. Numa das extremidades 
do fio é retirada a isolação 
por uns 2 milimetros e feita 
uma ponta; da outra extremi­
dade retira-se uns 2 cm da 
isolação, sendo feita então 
uma espiral, na qual é en­
caixada a ponta de prova. 

Existem também certos con­
tatos destinados à ligação de 
cápsulas fonocaptoras, que 
podem ser usados para o en­
caixe das pontas de prova; 
neste caso basta soldar o fio 
num dêstes terminais. 
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OONDENSADORES CERAMIOOS I 
Os condensadores cerâmicos 

estão ràpidamente substituin­
do tanto os condensadores de 
mica, como também os de pa­
pel, até .01 ou .02 mfd. Es­
tes condensadores raramente 
apresentam defeito, mas, quan­
do entrarem em curto-circui­
to, a resistência restante não 
resulta tão baixa como nos 
condensadores de papel. 

Devido a esta resistência 
residual, . é possível que êstes 
condensadores aqueçam bas-

DESCASCADOR DE .FIO 

Para retirar a isolação nas 
pontas de uma grande quan­
tidade de fios, um alicate des­
cascador automático é a fer­
rainenta mais apropriada. Só 
estando disponível o tipo sim­
ples, manual, convém montá­
-lo na bancada, conforme mos­
tra a figura. A alavanca 
do alicate é acionada por pe­
dal, o que deixa livre as mãos 
para o manuseio dos fioo. O 
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tante, ao serem percorridos 
por uma corrente. Estando 
um dêstes, por exemplo, ligado 
em paralelo com a chave para 
ligar e desligar (vide figura), 

pedal é acoplado à alavanca 
por intermédio de uma cor ­
da ; a mola serve para abrir 
o alicate após cada operação. 

Quando uma grande quanti­
dade de fios deve ser descas­
cada no mesmo comprimen­
to, é fácil fixar um bloco de 
madeira na distância conve­
niente, servindo assim de en­
côsto, ao ser introduzido o fio 
no alicate. 

TRANSFORMADORES ESPECIAIS 

O enrolamento de transfm·­
madores é um serviço que 
nem sempre pode ser evitado 
pelo técnico, embora as ofi­
cinas comuns não estejam 
aparelhadas para tal serviço. 
É sempre um trabalho muito 
demorado e raramente o téc­
nico pode cobrar realmente 
as horas gasta;; com êste ser­
viço. 

Tratando-se de transforma­
dor com primário para a ten­
são de rêde, pelo menos o 
enrolamento primário não 
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precisa ser enrolado, caso fôr 
adquirido um transformador 
de fôrça comercial. Basta 
neste caso retirar os secun­
dários não necessários e enro­
lar sõmente o secundário ou 
secundários novos. O número 
de espiras por volt pode :;cr 
determinado, contando o nú­
mero de espiras do enrola­
mento original de 5 volts e 
dividindo êste número por 5. 

A escolha do tamanho do 
núcleo deve ser feita de acõr-

pode-se apresentar o fenôme­
no estranho, segundo o qual, 
quando ligado, o receptor tra­
balha normalmente, mas 
quando desligado, parece ter 
uma fogueira embaixo do 
chassi. O responsável é o 
condensador que fica em bra­
sa, por ser atravessado pela 
corrente de filamento e apre­
sentar uma resistência de al­
gumas centenas· de ohms, pro­
vocando uma dissipação de 
alguns watts. 

do com a potência que deve 
fornecer o nõvo transforma­
dor; o adquirido para modi­
ficação, naturalmente deve ser 
capaz de fornecer a meoma 
ou maior potência. A potên­
cia normal dos transformado­
res comuns é 

40 mA 35 w 
60 mA 50 w 
80 mA 60W 

100 mA 70 w 
120 mA 85 w 
150 mA -110 w 
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FILTRO OONTRA INTERFEUNCIA 

Tendo-se localizado uma 
fonte de interferência, pode­
-se imtalar um filtro, para 
eliminá-la; para conseguir re­
sultado seguro, é necessário 
colocar wn filtró bom que 
naturalmente é relativamente 
dispendioso. 

Bem mais barato torna-8e 
experimentar em primeiro lu­
gar qual o circuito de filtro 
mais econômico, que elimina, 
neste caso particular, a inter­
ferência a wn valor tolerável. 
Para não ser necessário f:er 
vários filtros prontos, e expe­
rimentá-los um após outro, ioi 
idealizado um filtro ajustável, 
cujo circuito mostramos na 
fig. 1. 

Trata-se de uma chave que 
permite escolher entre 4 con­
densadores diferentes e duas 
indutâncias que podem ser in­
cluídas em ·série com os fios 
da rêde. Em paralelo com 3S 

indutâncias existem chaves, 
que permitem colocá-las em 
curto-circuito. Na figura 2 
mostramos os diversos circui­
tos que podem ser obtidos 
com êste aparelho, sendo em 
todos os casos a capacidade 
dos condensadores selecionável 
entre .1, .25, .5 e 1,0 f.'F. 

Para a entrada e saída ila 
fôrça são usadas buchas ba­
nana, colocadas numa distân­
cia de 19 mm, para poderem 
ser encaixados plugues co­
muns nas mesmas. As buchas 
C e D, porém, podem ser colo­
cadas a qualquer distância, 
pois nestas só é encaixado o 
pino banana avulso. Como 
todo o conjunto está ligado à 
rêde, deve-se usar uma caixa 
isolante para o aparelho, a 
fim de evitar qualquer perigo. 
Todos os condensadores de­
vem ter uma ten;;ão de prova 
de 600 volts. Para a ligação 
de entrada é usado um ped~­
ço curto de fio paralelo duplo, 
com 1 plugue' de 2 pinos em 
cada extremidade. As indu-

BANCADA DE SERVIÇO 

CH-2 

FIG. 1 

c 

o 

PINO 
BANANA 

tâncias devem ser enroladas 
com fio n• 18, isolado com 2 
capas de algodão, sendo neste 
caso de 6 amperes a máxima 
corrente que pode atravessar 
o aparelho (portanto podem 
ser ligados ao filtro aparelho;; 
de 600 watts, 110 volts). 

o 

I 
Tt-l.O;.i" 

SAÍDA 

o 

o~---+~---------o 
EN!RADA : A.B 
SAlDA : E,f 
PINO : O ou C 
CH-I FECHADa 
CH-2 : fECHADA 

~I SAÍDA 

o - o 
ENTRADA: A,B 
SAÍDA : E.f 
PINO : 0 
CH-I : ASERTA 
CH-2 : fECHACA 

-ENTRADA: A, I 
SAÍDA E, r 
PINO LIGADO A TERRA 
CH-I ABERTA 
Clj-2 ABERTA 

E 

f 

As indutâncias são enrola­
das sôbre uma fôrma com 4 
cm de diâmetro e 10 cm de 
comprimento, enrolando-se sô­
bre esta fôrma 70 espiras 
nwna camada. Sôbre esta 
camada são colocadas vária-> 
camadas de papel isolante e 
em seguida são enroladas mais 
60 a 70 espiras, em cima da 
primeira camada. O comêço 
e o fim do enrolamento são 
fixados com fitas de cadarço, 
como são fixados os fios noo 
transformadores. 

Tendo determinado com êste 
filtro ajustável qual o circuito 
e os valores de componentes 
mais adequados para a deter­
minada aplicação, pode-~e 

construir nàpidamente o filtro 
definitivo e instalá-lo perma­
nentemente. 

o~----~JC~.~---.. -o-u-r---0 

·~· q .... 
~NTRAOA: A.s; 

0 

SAlDA : E.f 
PINO : LIGADO A TERRA 
CH·I : HCHAOA 
CH-2 : fECHADA 

~I SAÍJ~ 
o - o 

ENTRADA : E, r 
SAÍDA : A.B 
PINO : 0 
CH·I, : ABEi!TA 
CH-2 : fECHADA 

ENTRADA: E.f 
SAÍDA A,B 
PINO LIGADO A TEiiRA 
CH-I ABERTA 
CH-2 ABERTA 

FIG. 2 - Os diversos circuitos qae podem ser obtidos com o aparelh11 
da fig. 1. Em todos os casos, os valor .. s dos condensadores podem 
ser escolhidos en&re .1 e 1 I'F. 
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CONTRôLE DE TONALIDADE 

Um contrõle de tonalidatle 
que permite tanto uma ate­
nuação como um refõrço dos 
agudo:; é apresentado na fi­
gura. Pode ser usado em 
receptores que trabalham com 
um pentodo ou tetrodo r.o 
estágio de saída, como por 
exemplo a EL-84, 6V6, 6AQ5, 
6F6 etc. 

O contrõle de tonalidade é 
obtido pela inclusão de uma 
rêde de realimentação nega­
tiva entre a placa e grade 
da válvula de saída. Pela 
inclusão de condensadores no 
caminho da realimentação, a 
mesma torna-se dependente õa 
freqüência. 

Quando o cursor do poten­
ciõmetro R é girado comple­
tamente à díreíta (o que cor­
responde no esquema à posi­
ção superior) o conderu>ador 
C-1 ficará ligado diretarnente 
entre a grade e terra, ate­
nuando portanto os sons agu­
dos. Neste caso C-2 não tem 
efeito, pois está em série com 
a alta resistência do potenciõ­
metro. 

Quando o contrõle é girado 
todo à direita, o condensador 
C-2 fica ligado entre a rêde 
de realimentação e a terra, 
reduzindo assim a realimenta­
ção nas freqüências altas, re-

ELB4 
6BQ5 

sultando uma acentuação das 
mesmas. Neste caso C-1 não 
produz efeito, por estar cm 
série com a alta resistência 
de R. 

O funcionamento exato :.!o 
circuito é um pouco mais com­
plicado, por estar também in­
cluído no caminho da reali­
mentação o condensador C-3, 

,----·------------ --------- -----
l!_~~~-~_!~~NCIA DE FM NOS TELEVISORES I 

TRANS. 

li~ 
+B 

que provoca alguma atenua­
ção nas freqüências média->. 

Devido a esta última, resul­
tará uma pequena queda na 
amplificação do estágio de 
saída, mas a grande maioria 
dos amplificadores dos rádios 
e televisores possui reserva 
suficiente para contrabalançar 
Nta perda. 

Emissoras de FM prox1mas 

ao local de recepção de tele­

visão podem causar interfe­

rências na imagem que se 

manifestam com barras diago­

nais ou outras sombras geo­

métricas em intervalos regu­
lares. 

i J'. IMMER 2,!, · '3 J.'VF' 

Um Ginal direto pode sobre­
carregar o sintonizador do 
televisor, originando modula-

10 

t.[CI<C O OE OESC IO.t. i V, 
CO~CCI•CO [M CURTO 

!i ,•'l~ r•s PONTAS 

ção cruzada, cujas resultantes 
podem cair em qualquer um 

r< TA 
e s c~ ANTE 

,_ 

dos canais de televisão. A se­
gunda harmõnica de um sinal 
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de  FM  pode  cair  num  dos
canais  da  parte  alta  da  faixa
de  TV,  originando  as  mesmas
interferências.  Finalmente  a
freqüência  de  uma  emissora
de  FM  pode  coincidir  com  a
freqüência  imagem  de  uma
das  emissoras  de  TV  da  faixa
baixa.

Nem  sempre  os  filtros  in-

ternos  no  receptor  são  capa-
zes  de  rejeitar  estas  interfe-
rências.  Neste  caso  pode-se
instalar  uma  armadilha  de  ab-
sorção  no  fio  que  vem  da  an-
tena  e  entra  no  receptor.  O
filtro  é  composto  de  um  pe-
daço  de  11  cm  de  fio  de  an-
tena  (descida  300  ohms),  co-
locado  em  curto  em  um  dos
lados  e  ligado  a  um  trimmer

do  outro.  Êste  pedaço  de  fio
é  colocado  sôbre  o  fio  de  des-
cida,  onde  é  seguro  com  fita
isolante.  Esta  armadilha  deve
ser  colocada  bem  perto  dos
dois  terminais  de  entrada  do
televisor  e  é  sintonizado  para
a  freqüência  interferente,  isto
é,  até  que  elimine  o  mais  pos-
sível  a  interferência  presente
na imagem.

O  uso  dos  pequenos  plugues
coaxiais,  denominados  geral-
mente  “tipo  RCA"  está  se  di-
fundindo  sempre  mais.  Quase
todos  os  toca-discos,  e  tam-
bém  muitos  dos  microfones  já
vêm  equipados  com  êstes  pi-
nos  de  contato.  Os  amplifica-
dores  mais  antigos,  porém,
possuem  geralmente  contatos
coaxiais  do  tipo  rosqueado,  o

SOLDAR

que  naturalmente  dificulta  a
entreligação.

Para  êstes  casos  um  adap-
tador  presta  inestimáveis  ser-
viços.  O  adaptador  é  feito,
simplesmente,  soldando  um
pino  tipo  RCA  no  bocal  ros-
queado  de  um  bucha  de  en-
trada  do  tipo  antigo,  entre-
ligando  em  seguida  com  um
pedaço  curto  de  fio  nu  o  pino
central  e  o  contato  da  tomada
rosqueada.

FURADORES

Os  furadores  de  chapa,  usa-

dos  para  fazer  furos  para  vál-
vulas  no  chassi,  constituem-

-se  em  ferramenta  muito  útil
para  o  experimentador.  Infe-

lizmente  êstes  estampos  são
bastante  caros  e  portanto  de-

vem  ser  tratados  com  algum
cuidado.

Quando  fora  de  uso,  natu-
ralmente,  devem  ser  guarda-
dos  à  prova  de  ferrugem,  co-
bertos  com  uma  camada  de
óleo  e  embrulhados  num  papel
impermeável.

Durante  o  uso  do  estampo
um  pouco  de  óleo  nas  bordas
e  na  rosca  do  parafuso  de
pressão  facilitarão  bastante  o
corte  da  chapa  e  reduzem  ao
mesmo  tempo  o  desgaste  do
estampo.

FURAÇÃO DE PAINÉIS PARA TOCA-DISCOS

Anos  atrás  todos  os  toca-dis-
cos  automáticos  eram  acom-
panhados  forçosamente  com
um  desenho  em  tamanho  na-
tural,  indicando  a  furação  do
painel  de  montagem.  Era  su-
ficiente  colocar  o  desenho  sô-
bre  o  painel,  recortar  o  con-
torno  indicado,  executar  os
furos  nos  pontos  indicados,  e
o  toca-discos  podia  ser  colo-
cado  no  painel,  sem  complica-
ção alguma.

Infelizmente  desenhos  desta
natureza  tornam-se  raros  e

as  dificuldades  para  a  furação
correta  do  painel  não  são  pou-
cas,  pois  a  localização  dos  fu-
ros  de  fixação  deve  ser  exata  e
também  o  furo  irregular  gran-
de,  que  dá  passagem  ao  meca-
nismo, deve ter forma certa.

Em  vez  de  fazer  a  furação
por  tentativas,  isto  é,  fazer
um  furo  aproximado  e  alargar
o  mesmo  até  que  o  toca-dis-
cos  se  assente  perfeitamente,
é  mais  rápido  fazer  um  mo-
dêlo  de  cartolina.  Faz-se  pri-
meiramente  um  furo  aproxima-
do  na  cartolina  e  em  seguida

cortam-se  aos  poucos  o  con-
torno  do  furo,  até  que  a  car-
tolina  caiba  exatamente  sôbre
o  mecanismo.  Em  seguida
marca-se  a  posição  dos  furos
de  fixação  na  cartolina  e
usa-se  a  cartolina  para  marcar
os  furos  na  madeira.  Atenção:
use  o  lado  certo  da  cartolina
ao  marcar  os  furos,  para  evi-
tar  que  a  furação  resulte  com
os lados invertidos!

Guardando  êste  modêlo  para
prováveis  aplicações  futuras,
pode-se  poupar  bastante  tempo
neste serviço.

BANCADA DE SERVIÇO 11
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OSCILAÇÃO NO AMPLIFICADOR F.I. DE VIDEO 

Quando um televisor apre­
senta som mais ou menos nor­
mal, mas a imagem e:>tá cheia 
de manchas horizontais bran­
cas, ou ainda quando não h'i 
som nem imagem, então o 
técnico suspeita de uma osci­
lação no estágio amplificadur 
FI de vídeo. 

Para verificar se há oscila­
ção ou não, mede-se a tensão 
continua presente através do 
resistor de carga do dimb 
detector de vídeo (R), por 
intermédio de um voltímetro 
a válvula (vide figura), deven­
do o receptor estar sintonizado 
para um canal sem emissora. 

Normalmente o voltímetro 
deve acusar uma tensão de 
0,5 a 1,2 volt originada pelo 
contato de potencial do díodo 
(ou pela retificação da ten­
são de ruído ). Se existir uma 
oscilação a tensão medida será 
bem maior, podendo em alguns 
casos atingir 20 a 25 volts. 
Uma vez constatada a pre­
sença de oscilação é nece.3sá­
rio localizar a causa da mes­
ma, para poder eliminá-1<,. 
Existem duas causas princi­
pais para êste defeito : com­
ponentes estragados no cir­
cuito do amplificador ou ali­
nhamento defeituoso. Neste 
último ca:>o 2 ou mais dos 

FUSíVEIS 

Na substituição de fusíveis 
são cometidos muitas vêzes 
enganos, por não conhecerem 
os técnicoo os tipos diferent('S 
usados e por pensarem que 
um fusível é constituído sim­
plesmente por um fiozinho 
que queima quando a corren­
te que o atravessa ultrapassa 
o valor indicado no seu en­
voltório. 

Bàsicamente isto é correto; 
mas, com o tempo, a Indús­
tria tem fabricado tipos .:.;­
peciais, a fim de aumentar 
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transformadores estão sinto­
nizados para a mesma fre­
qüência e o único meio para 
eliminar a oscilação é o de 
dessintonizar fortemente to­
dos os transformadores. 

Antes de alterar a calibra­
ção é conveniente determinar 
se a causa do defeito seria 

TRANSF. FI 

de um componente com valor 
alterado. É po.3sível que :.1m 
resistor amortecedor tenha 
at.:mentado de valor, ou um 
condensador de acoplamento 
tenha má isolação. Também 
é possível que um condensa­
dor de desacoplamento tenha 
perdido sua capacidade. 

O estágio oscilante pode 
ser descoberto, encostando um 
condensador de 1000 pF en­
tre grade e cátodo de cada 
válvula; assim, con:>egue-se 

a segurança de proteção Jos 
fusíveis. 

Os fusíveis podem ser divi­
didos em dois grupos gerais: 
os de ação normal e os de 
ação retardada. O primeiro 
tipo é usado em circuitos que 
não apresentam, além da cor­
rente normal, picoo de cor­
rente elevada. A esta classe 
por exemplo pertencem os rá­
dios comuns. Os tipos com 
ação retardada são usados em 
conjunto com motores maiores 
ou outras cargas indutivas 

limitar a procura do compo­
nente defeituoso a um está­
gio só. 

Se não fôr achado compo­
nente defeituoso, e nem uma 
troca de válvula eliminar a 
oscilação, então torna-se ne­
cessário dessintonizar os trans­
formadores de FI. Deve-se 

J-:w-:MPL . 
ViDEO 

verificar a posição doo núcleos 
de ferro : o que está mais 
para fora, deve ser desapara­
fusado até ao fim: o que esti­
ver com o núcleo bastante 
para dentro, deve ser para­
fusado todo para dentro e 
os demais núcleos devem ser 
colocados em posição inter­
mediária. Agora a oscilação 
deve ter de;;aparecido e o re­
ceptor deve ser calibrado 1te 
nõvo, segundo as instruções 
do fabricante. 

que consomem, durante os 
primeiros instantes após a li­
gação, uma corrente de 2 a 5 
vêzes maior que a normal. 
Usando neste último caso um 
fusível comum para a corren­
te nominal, então o fusível 
queimaria ao ser ligado o 
motor; colocando-se um fusí­
vel que agüentaria a corrente 
inicial, não haveria mais prJ­
teção durante o funcionamento 
anormal do motor_ 

Além dêsses tipos freqüen­
tes, existem ainda fusíveis a 
prova de vibração (para 
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Três tipos de fush·eis: A) tipo 
normal, de ação rápida; B) tipo 
de ação retardada; C) fush·el à 

prova de t"ibraçõe&. 

JACAR~S 

Os jacarés comuns são mui­
to úteis para fazer ligações 
provisõriamente. O seu uso 
não apresenta dificuldadec>, 
quando presos a fios de diâ­
metro relativamente grande, 
mas na maioria das vêzes não 
seguram fios finos, pois os 
dentes não se encaixam com 
exatidão suficiente para pren­
der objetos com diâmetro pe­
queno. 

Nonnalmente os jacarés 
possuem na ponta de cima 
um dente triangular que !'e 
encaixa entre dois dentes cor­
respondentes da parte de bai­
xo. Para poder prender fios 
finos, o espaço entre êstes 
dois dentes inferiores é preen­
chido com solda e em segui­
da a superfície é limada, para 
ficar plana. O dente supe-

aVloes etc), fusíveis de ação 
ultra-rápida (para instrumen­
tos de medição) e outros. 

No fusíveis está marcada 
uma corrente e uma tensão. 
A primeira marcação õbvia­
mente indica a máxima cor­
rente que pode atravessar o 
fusível, sem que o mesmo 
queime. Muitos crêem que, 
ultrapassada esta corrente 
por pouco, o fusível deveria 
queimar imediatamente. Isto 
porém não é verdade; fusí­
veis comuns, conforme especi­
ficações do fabricante, podem 
continuar funcionando duran­
te duas horas, com uma cor­
rente igual ao dôbro da no-

rior também é limado, até que 
assenta exatamente sôbre a 
superfície da solda. Agora o 
jacaré segurará de fato um 
fio n• 40, quando colocado 
entre as pontas fr.ontais. Fios 
de diâmetro maior podem ain­
da ser presos, usando os de­
mais dentes laterais que não 
sofreram modificação. 

COMO GUARDAR FIOS 
PROVIDOS DE JACAR:f;S 

Para efetuar ligações pro­
visórias é conveniente possuir 
alguns fioo providos de jaca­
rés nas pontas. Guardar ês­
tes fios, porem, é prOblema, 
pois colocando-os numa gaveta 
os jacarés engancham nos fios 
vizinhos e perde-se muito tem­
po ao retirar um dos fioo. O 
mesmo acontece, quando são 

'

REPAROs NA CAMADA DE nLTRO 1 
DOS PRATOS DE TOCA -DISCOS 

Ao retirar a mola retentora 
do eixo do prato de um toca­
-discos, deve-se ter o cuidado 
de não escorregar com a 
chave de fenda sôbre a super­
fície do prato, originando um 
arranhão profundo. 

BANCADA DE SERVIÇO 

Se isto acontecer, pode ser 
tentad::; o seguinte reparo: em 
primeiro lugar raspa-se com 
muito cuidado, da borda do 
prato um pouco das fibraG áe 
fêltro. Em seguida aplica-se 
no arranhão, com muito cui-

minai, antes de interromper o 
circuito. Portanto o fusivel 
comum não é uma proteção 
contra sObrecargas, mas sim 
contra curto-circuitos apenas. 

A tensão marcada . no fusí­
vel é a máxima que '*!guru­
mente pode ser interrompida. 
Num circuito de 110 volts, por 
exemplo, pode ser usado per­
feitamente um fusível para 
250 volts, porém não se deve 
usar um para 32 ou 70 voltE 

O tamanho dos fusíveis não 
tem nenhuma relação com 
a corrente nominal; llWlC8., 

portanto, deve ser substituído 
um fusível por outro, só por 
ter o mesmo tamanho. 

pendurados em qualquer su­
porte na parede. 

Evita-se êste inconveniente, 
prendendo um jacaré no outro, 
conforme maitra a figura. 

dado, um pouco de cola-tudo 
e com um pincel aplicam-se as 
fibras de fêltro sõbre o co­
la-tudo. Com um pouco de 
cuidado, o arranhão pode de­
saparecer quase por completo 
após secar o cola-tudo. 

13 



TROCA DE BOBINA DE DEFLEXA.O 

Na troca de uma bobina 
de deflexão naturalmente é 
necessário usar um tipo de 
reposição idêntico ao originaL 
Se o televisor fôr de constru­
ção nacional, será relativa­
mente fácil encontrar o tipo 
de reposição certo, pois os fa­
bricantes especializados pos­
suem listas bastante comple­
tas que indicam o tipo de re­
posição apropriado para cada 
tipo de aparelho. 

Se porém o aparelho fôr 
importado, pouco adiantará 
conhecer o número de modêlil, 
do televisor ou mesmo da 
bobina de deflexão. Neste 
caso o único meio de determi-

Tendo um televisor baixa 
sen:>ibilidade, embora aparen­
temente o sintonizador e o 
amplificador FI video estejam 
em ordem, deve ser examina­
do o circuito do controle au­
tomático de ganho (CAGl. 

Em primeiro lugar verifique 
o diodo detector vídeo, ou 
substitua o diodo semicondu­
tor, caso o circuito fôr dêste 
tipo (fig. 1), mesmo se a d~­

tecção do sinal vídeo aparen­
temente estiver em ordem. 
Em segundo lugar examine 
todos os condensadores de fil­
tro do circuito do CAG. Em­
bora a tensão através dêstes 
condensadores seja muito bai-

AMPL. FI 
DET. 
VÍDEO 

nar o tipo de reposição mais 
adequado, é o de medir a 
resistência dos enrolamentos, 
estimar de acôrdo com êste 
dado a indutância e então es­
colher um tipo apropriado. 

A relação aproximada entre 
a resistência e a indutância é 

HORIZONTAL 

Resistência Indutância 
(ohm>) (mH) 

13- 15 8-10 
18-20 12-14 
28-30 18-21 
38-40 24-25 

50 30 

xa, podem apresentar êstes 
condensadores curto-circuitos. 
ou então estarem com uma 
ligação interna interrompida. 
Examine um por um, e meça 
igualmente 03 resistores asso­
ciados. 

3.3K 

2.7K 

240V 

I'IG. 2 

60uH 

AOAMPL. 
VÍDEO E 
SINCR. 

J!'IQ. 1 
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VERTICAL 

Resistência 
(ohms) 

3,5 
40-45 
50-55 
55-65 

Indutância 
(mH) 

3,3 
40 
45 
48 

Uma alteração até mais ou 
menos 20% dos valores exa­
tos de indutAncia é tolerável 
e pode ser compensada pelo 
ajuste dos controles. 

Naturalmente é necessário 
também que o ângulo de d~­
flexão seja o mesmo. 

No caso de ser usado CAG 
manipulado, examine se êste 
funciona corretamente. Colo­
que em curto-circuito a gra­
de e cátodo da válvula (fig. 
2) ; na placa deve ser medida 
neste caso uma tensão nega­
tiva de 15 a 50 volts. Caso 
contrário deve ser examinado 
todo o circuito da válvula 
manipuladora. 

Muitos circuitos usam tam­
bém um resistor compensa­
dor no circuito do CAG. l!:ste 
resistor, cujo valor pode estar 

entre 4 e 20 megohms, está 

ligado entre o +B e a linha 

de CAG. Em alguns casos 

só exerce influência sôbre a 

tensão do ;;intonizador, mas 

em alguns casos também a 

tensão CAG de todo o am­

plificador FI vídeo é influen­

ciada. 

Estando interrompido êste 

resistor, a tensão do CAG 

resulta muito negativa, bai­

xando assim a sensibilidade de 

todo o receptor. 
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I PROTEÇÃO DE ANTENAS TV CONTRA RAIOS I 
A grande maioria dos fa­

bricantes de antena recomen­
da a ligação doo suportes das 
antenas TV a terra,. como 
proteção contra raios. Rara­
mente o instalador obedece a 
êste conselho, por achar o 
serviço adicional desnecessá­
rio. 

Realmente no centro das 
grandes cidades é raro um 
raio atingir uma antena 
de televisão, pois sempre exis­
tirão prédios bem mai.:; altos 
na vizinhança, protegidos por 
pára-raios. Se, porém, a an­
tena fôr o objeto mais alto na 
redondeza, sempre a antena, 
o televisor e a casa estarão 
sujeitos a perigo. 

Se a casa já tiver uma ins­
talação de pára-raios, o mas­
tro da antena deve ser entre­
ligado com o fio de descida 
do pára-raios. Esta entreliga­
ção deve ser feita com fio 
n• 2 ou cabo de 1!4" de diâ­
metro. A ligação não deve 
ser dobrada em maior ângulo 
de 90 e o raio de curvatura 
nunca deve ser inferior a 20 cm. 

Se não existir instalação rle 
pára-raios ou se a antena fi­
car bem mais alta que as 
pontas dos pára-raios, então 
o mastro deve ser ligado a 
terra por um fio direto. Deve 
ser e3colhido o caminho ma is 
curto possível ; a distância en­
tre o fio e o telhado, muros 

etc., deve ser de pelo menos 
20 cm. Cada meio metro de­
ve ser suportado o fio; como 
tet-ra pode ser usado um cano 
d 'água de 1 polegada de diâ­
metro e 3,50 metros de com­
primento. :€ste cano deve ser 
forçado 3 metros no solo úmi­
do, mas pelo meno3 a 50 cm 
de distância da fundação .Jas 

paredes. Como material para 
o fio deve ser usado cobre (fio 
n• 2 ou cabo de 114") ou 
alumínio, mas neste último 
caso deve ser usado um diâ­
metro 50% maior. Em geral 

I CONSÊRTO DE CAIXA DE BAQUELITE 

Aparecem muitas vêzes, para 
consêrto, rádios portáteis com 
a caixa plástica quebrada, ou 
mesmo faltando pedaços; na 
imnossibilidade de se obtf>r 
uma caixa nova, pode-se pro­
ceder da seguinte maneira: 

Dissolve-s·e celulóide em 
acetona, de maneira a obter 
uma massa com a qual se 
encherá tôdas as falhas exis­
tentes. Depois de retocada e 

BANCADA DE SERVIÇO 

sêca, lixa-se tôdas as saliên­
cias até que a superfície 111e 

apresente uniforme. Recorta­
-se a seguir um pedaço de ce­
lulóide do tamanho da caixa, 
amolece-se-o em acetona a co­
loca-se-o sôbre a face da caixa 
a ser reparada colando-se 
as pontas com um pouco de 
acetona. Para amolecer o ce­
lulóide, passa-se uma ou duas 
vêzes, ràpidamente, na aceto-

alumínio não é recomendávd, 
pois o perigo da corrosão das 
juntas com os outros mate­
riais é grande. 

Como proteção adicional do 
televisor é necessário instalar 
ainda um pára-raio entre a 
linha de descida e o mastro. 

Mais um detalhe que deve 
ser observado na instalação 

do cabo de terra : êste sempre 
deve ser instalado vertical­
mente, horizontalmente ou 
inclinado para baixo, porém 
nunca deve descer e depois 
subir novamente. 

na, deixando-a depois em re­
pouso por alguns minutos, até 
amolecer. Certos pentes de 
plástico também se dissolvem 
em acetona, formando uma 
massa mais consistente e mais 
moldável. Terminado o con­
sêrto, e sêcas as peças, dá-se 
um polimento com graxa de 
sapato, a fim de se obtet· 
uma caixa pràticamente nova 
e reluzente. 
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I OSCILAÇÃO SUPERSóNICA NA VÁLVULA DE SAIDA I 
Uma oscilação parasítica 

supersónica (entre 20.000 e 
100.000 Hz) é bem mais fre­
qüente do que se supõe, prin­
cipalmente quando êste está­
gio usar válvulas modernas 
que possuem transcondutãncia 
elevada. 

A presença de uma oscila­
ção pode ser notada em al­
guns casos por distorção na 
reprodução, mesmo em níveis 
baixos. Em alguns casos, po­
rém, o funcionamento do es­
tágio parece normal, mas a 
válvula tem pouca duração, 
sem que uma medição de ten­
sões revele alguma anomalia. 
Nestes casos convém medir 
uma vez a tensão alternada 
na placa da válvula de saída, 
estando o contrôle de volume 
completamente fechado (alto­
-falante mudo). 

A medição deve ser feita 
com o analisador ajustado 
para tensão alternada ele­
vada (faixa de 500 volts pelo 
menos), devendo ser ligado 
em série com a ponta de prova 
ou condensador de . 01 mfd e 
de boa isolação (vide figura). 
Se o ponteiro não sofre de­
flexão pode-se alterar a faixa 

para 200 ou 50 volts. Se o 
medidor marcar sõmente •ll· 
guns volts, então não há os­
cilação; existindo esta pode-se 
obter até leituras de 1000 volts 
e mais! 

Tratando-se de um amplifi­
cador que usa realimentação 
negativa, e existindo oscila­
ção, deve ser desligada em 

primeiro lugar a realimenta­
ção, a fim de ter certeza que 
não é a mesma que provoca 
o fenômeno. 

Caso contrário o melhor 
meio para eliminar esta os­
cilação, é o de colocar resiG­
tores anti-parasitas na liga­
ção de grade, grade auxiliar 
ou placa. Na maioria dos ca­
sos será suficiente a ligação 
de um resistor no circuito de 
grade. 

O valor do resistor deve 

I 
RA:!"VC.WA SLl\fPLES E ESCOI.~HA DE I 

FERRAMENTAS 

Muitos são os que desejam 
uma orientação sôbre a cons­
trução de uma bancada, bem 
como sôbre quais as ferra­
mentas necessârias em uma 
oficina simples. 

O problema da bancada é 
fácil de resolver, pois em Gi 
qualquer mesa de tamanho 
médio serve perfeitamente por 
ser possível adaptá-la fàcil­
mente ao serviço. Na fig. ane­
xa vemos como se adapta uma 
simples mesa de cozinha para 
serviços comuns em rádioo. 

O mais importante é a co­
locação de várias tomadas, 
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tanto na parte frontal, como 
nas laterais da mesa. É con­
veniente adquirir para êste 
caso as tomadas que servem 
tanto para os pinos redondos, 
como oo chatos (americanos). 
A ligação em paralelo de tô­
das as tomadas é feita na 
parte interna da mesa; os 2 
fios vão a uma chave geral 
com fusíveis, para poder des­
ligar tôdas as tomadas ele 
uma só vez. Acostumando-r.e 
a desligar esta cha\'e no fim 
do serviço, evita-Ge que o 
soldador ou outro instrumento 
ou aparelho fique ligado du-

ser escolhido por experiênci:l; 
em muitos casoo o valor de 
l K já é suficiente, em outros 
casos só com o valor de 50 K 
se consegue supressão segura. 
O mais importante é colocar 
o resistor bem próximo ao 
terminal de grade do soquete; 
Ge êste tiver um terminal 
adjacente livre, êste pode ;:;cr 

usado como apoio à outra 
ponta do resistor. 

Se o resistor de grade não 
suprimir a oscilação, pode-!ie 
tentar incluir também um re­
sistor no circuito de grade 
auxiliar. Valem as mesmas 
considerações n:encionuda:;; 
acima, porém, escolhem-se 
valores mais baixos para o 
resistor (100 a 1000 ohms). 
Em todos os casos basta uma 
dissipação de 1!2 watt para 
êGtes resistores. 

rante tôda a noite, pondo em 
perigo tôda a casa. 

Em segundo lugar será ne­
cessário prender uma prate­
leira na parte traseira da 
mesa, para poder guardar 
materiais avulsos em caixi­
nhas, colocar os instrumentos 
de medição fora de uGO, ou 
mesmo receptores pequenos. 

A parte traseira da prate­
leira, formada por duas tá­
buas, é prêsa à mesa por 
intermédio de 2 sarrafos que 
se devem apoiar nas pernas 
da mesa. A altura da parte 
traseira deve ser de 50 ou 
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60 cm, de acôrdo com a lar­
gura das tábuas disponiveiG. 

·A prateleira propriamente 
dita é fonnada por uma tábua 
de 25 ou 30 cm de largura, 
prêsa em ângulo reto à parte 
traseira por intermédio de 2 
ou 3 suportes triangulares de 
madeira (o terceiro ficaria no 
centro da prateleira). 

Quem quiser reforçar a 
mesa pode prender ainda duas 
ripas lateralmente às pernas, 
entreligando então as ripas 
por um sarrafo, conforme in­
dicado na figura com linhas 
interrompida:>. 

Num dos cantos superior~s 

é prêsa a chave geral com 
fusíveis; se esta fõr do tipo 
de faca é conveniente pro•;i­
denciar uma cobertura isolan­
te para evitar curto-circuitos 
acidentais. 

Uma bancada dêste tipo, 
pintada numa cõr não muito 
clara (verde, marrão ou cin­
za) terá boa aparência e ser­
virá perfeitamente para todos 
os principiantes e mc;;mo ofi­
cinas de regular movimento. 

Em relação às ferramentas 
necessárias, a decisão já é 
um pouco mais difícil, pois 
depende do tipo de serviço 
mais freqüente. Indispemá­
veis são 3 chave;; de fenda, 
uma pequena, uma média e 
uma grande, bem como um 
bom soldador elétrico de 100 

.-------------------------
~ 
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VISTA DE FRENTE 

W, um alicate de corte dia­
gonal e um alicate comum. 
Mais tarde devem ser adqui­
ridos ainda uma serra para 
metal, uma máquina de furar 
com brocas até 1/4", limas 
(chata e redonda), chaves (le 
bõca, chave de fenda tipo 
Philips, bem como chave de 
calibração. 

Dos instrumentos, o mais 
importante é sem dúvida o 
analisador de circuito:>, pois 
sàmente êste permite contro­
lar .o funcionamento correto 
dos diversos circuitos. Se pos­
sível, o instrumento deve ter 
uma sensibilidade de 20.0ú0 
ohms por volt, mas também 
5.000 ohms por volt ainda é 
bastante bom. Analisadore.> 
com 1.000 ohms por volt só 
devem ser usados para medi­
cães aproximadas. 

Em segundo lugar, pelo 
menos para o técnico prin-

l 

VISTA OE LAOO 

cipiante, recomendaríamos a 
aquisição ou construção de 
um pesquisador de sinai-3, 
pois êste pode facilitar sobre­
maneira ao novato a procura 
do estágio defeituoso. O téc­
nico experimentado raramen­
te usa êste instrumento, usan­
do, por assim dizer o próprio 
receptor sob prova como pes­
quisador, pois, baseado em sua 
prática, conhece as reações 
do receptor làs diversas expe­
riências rápidas que faz. 

Seguem-se então na escala 
de importância o gerador de 
sinais e o provador de vál­
vulas. Uma oficina que pos­
sua os instrumento3 indicados 
acima, está bem equipada, 
pois os demais instrumentos 
(voltímetro a válvula, oscilos­
cópio, ponte de capacitáncia, 
gerador de áudio etc.) são 
complementares, para serviços 
especiais. 

LINHAS DO RETRAÇO VERTICAL I 
Em muito3 receptores apa­

recem algumas linhas brancas 
inclinadas horizontalmente, 
quando é diminuído o contras­
te da imagem e quando a 
luminosidade ajustada fôr rt!­
lativamente alta. Se êste 
fenômeno se der com con­
traste normal, o televisor 
não possui circuito supressor 
de retôrno vertical, ou então 
existe um componente defei­
tuo:>o no mesmo. 

Um circuito supressor típi:::o 

BANCADA DE SERVIÇO 

é mostrado na fig. ao lado; em 
outros receptores podem exis­
tir circuitos um pouco dife­
rentes, porém o funcioname:l­
to é sempre o mesmo; um 
pulso, retirado da placa ou d1s 
bobinas de deflexão vertical, é 
aplicado com polaridade cor­
reta ao cátodo do cinescópio, 
suprimindo o feixe durante o 
tempo de retraço vertical. 

Não existindo ê;;te circuito 
num televisor é relativamen-

17 



te fãcil acrescentá-lo; pode-!'e 
usar os valores indicados ,,a 
figura, alternando-os então 
por experiência até que se 
dê uma supressão boa, sem 
que a luminosidade da ima­
gem sofra. 

Os componente;; indicados 

do circuito servem para redu­
zir a tensão de pico a um 
valor adequado, sem contudo 
deixàr passar ~- tensão da de­
flexão vertical, a qual produ­
zirá uma redução na lumino­
sidade do tubo. Se o conden­
sador C-2, por exemplo, mos­
trar isolação deficiente, o cáto-

DIMINUIÇÃO DE RONCO EM RECEPTORES CA-CC 

Acontece algumas vêzes, nos 
receptores CawCC, que não é 
possível diminuir o ronco no 
alto-falante suficientemente, 
embora todos os condensado­
res de filtro estejam em boas 
condiçõe.>. Pode-se experi­
plentar neste caso aumentar 
a capacidade do condensador 
ligado entre a rêde e o chassi, 
mas primeiramente êste proce­
dimento é perigoso e segundo 
raramente o ronco baixará 
suficientemente. 

REDE 

35W4, 35ZS -----· 
I 
I =c I 

I 
I+B 

T 
I TERMISTOR~ EM BOBINAS DE DEFLEXAO I 

Em algumas bobinas de de­
flexão de construção recente 
exiGte uma resistência junto 
ao enrolamento de deflexão 
vertical, a qual normalmente 
fica encostada nos fios do en­
rolamento. 

Esta resistência nã.o deve ser 

desencostada do enrolamento 
por receio de um curto-cir­
cuito entre êstes dois compo­
nentes, pois na realidade 
trata-se de um termistor, isto 
é, uma re3istência com coefi­
ciente de temperatura nega­
tivo. Serve para contraba­
lançar o aumento da resistên-

SOQUETE EXPERiMENTAL PARA TR~~~TORES I 
Quem faz muitas expenen­

cias com transistores não sol­
da os mesmos no circuito a 
fim de evitar a .possibilidade 
de danificá-los. Faz uso dos 
soquetes especiais para trans­
sistor ou válvulas subminia­
tura; encaixando os transis­
tores só quando terminada a 
montagem. Os terminais dês­
tes soquetes, porém, são pouco 
resistentes, devido ao tama­
nho diminuto dos mesmos. 

18 

o o 

o o 
~---------------------] 

Resulta neste caso muito 
mais prático montar os so-

do recebe tensão constante po­
sitiva e, portanto, a luminosi­
dade da imagem fica reduzida. 

Quando estragar o condensa­

dor C-1, pode provocar redu­

ção na altura da imagem, bem 

como provocar o aparecimento 

da.;; linhas de retraço. 

Em muitos dêstes casos um 
condensador de mica . 005 
mfd, ligado entre a placa e 
o cátorlo d<t retificadora, re­
solverá o problema. É con­
veniente U\3ar um condensador 
de mica e não de papel, por­
que assim o perigo de "fw·;1r" 

o condensador resulta menrJr. 

Quando estragar o condensa­

dor, queimará a lâmpada pilô­

to e uma parte do filamento 

da retificadora. 

cia do enrolamento da bobina, 
ao se aquecer durante o fun­
cionamento, mantendo assim 
estãvel a linearidade de de­
flexão e a amplitude da mes­
ma. Deve o termistor estar 
encostado no enrolamento, pa­
ra acompanhar a temperatura 
do mesmo. 

quetes dos transistores sôbre. 
pequenas chapinhas de ma te­
ria! isolante, equipadas com 
3 ou 4 terminais rebitados 
( teJmi:nais para bobinas ser­
vem muito bem para êste 
fim) . Entreliga-se então per­
manentemente os terminais do 
soquete com êstes terminais 
maiores (figura), podendo 
agora serem feitas as ligações 
com muito maior facilidade e 
sem estragar o saquete. 
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RESISTOR DE CATODO QUEIMADO I 
Quando fôr descoberto um 

resistor de cátodo queimado 
no estágio de saída (figura) 
de wn re<:eptor, não deve ser 
o mesmo simplesmente troca­
do e sim verificado o motivo 
da queima. Pode existir, por 
exemplo, um curto-circuito 
intemo na válvula, entre a 
grade auxiliar e a grade de 
contrôle: isto provoca um 
aumento considerável na cor­
rente de cátodo, motivando a 
queima do resistor. 

Igualmente má isolação do 
condensador de acophunento 
à grade (C-1, na figura) pode 
provocar uma dtnúnuição con­
siderável da polarização nega­
tiva de grade, o que provoca 

CONTRôLE DE RONCO 

Em equipamentos que usam 
retificadores de onda comple­
ta e que mostram ronco ex­
r:essivo, é boa praxe contro­
lar a forma de onda no cátodo 
da válvula retificadora, por 
intermédio de um osciloscópio. 
Encostando a ponta de prova 
(através de um condensador de 
.01 mf<I) ·no cátodo da ·retifi­
cadora, observar-se-á a fonna 
de onda da figura ao lado {A), 

se tudo estiver em ordem. Se, 
I 

Muitos receptores usam 
ainda bobinas cujas indutân­
cias não são ajustáveis. O 
rastreio entre as freqUências 
baixas da faixa, neste caso, po­
de ser conseguida por inter­
médio da regulagem do con­
densador padder da bobina 

osciladora; quando a indu­

tância da bobina de antena 

não é a corrente, sacrifica-se 

neste caso a indicação exata 
de freqUência do dia!. 
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um suficiente awnento de 
corrente. 

Outra possi:bilidade reside 
nwn curto-circuito do conden­
sador que, em alguns recep­
tores, está ligado à placa e 
cátodo da válvula de saída 
(C-2). :E:ste condensador serve 

C·l 

--11 

+B 

porém, os picos mootrarem 
altura diferente (B), então 
isto é sinal que hã desequi­
líbrio na retificação. Ou pode 
um dos diodos da retifica­
dora estar fraco, ou o trans-

Melhor é regular o padder 
para que o ponteiro marque a 
freqUência exata na parte das 
freqUências baixas da faixa 
e ajustar então a indutância 
da bobina de antena para má­
xima sensibilidade. Se a indu­
tância da bobina deve ser au­
mentada, usa-se um pedaço 
de núcleo de ferrite (retirado 
de um transformador de F.I. 
ou uma bobina velha de um 
televisor). Introduz-se o nú­
cleo na bobma até alcançar 

para reduzir a distorção do 
receptor nas audiofreqUências 
elevadas; não existe nesta 
caso o condensador de cátodo 
usual. Apresentando êste con­
densador curto-circuito, a ten­
são +B é aplicada através da 
resistência relativamente bai· 
xa do primário do transfor­
mador de saida ao resistor 
Rc, provocando sua queima; 

Quando existir um receptor 
ca-ce (sem transformador de 
fõrça) com um resistor de cá· 
todo queimado, deve ser exami­
nada a isolação entre cátodo 
e filamento da válvula corres­
pondente; através dêste circui­
to pode aparecer uma tensão 
bastante elevada sôbre o re­
sistor. 

fonnador não oferece tensão 
idêntica a ambos os diodos. 

Esta retificação desigual 
introduz uma componente de 
60 Hz na tensão retificada; 
e como esta freqUência não é 
filtrada com a mesma faci­
lidade como a de 20 Hz, re­
sulta um nível de ronco maior. 

Se o defeito fôr da válvula, 
um provador de válvulas nem 
sempre :Indicará êste tipo de 
defeito. 

maxima sensibilidade, sendo 
em seguida fixado com cêra 
nesta posição. Quando a indu­
tância for alta demais, prepa­
ra-se um anel de fio nu (sol­
dar a junta) que é colocado 
sôbre o tubo de enrolamento 
da bobina. Quanto mais perto 
do enrolamento é deslizado o 
anel; · tanto maior a redução 
da indutância. Uma vez ajus­
tada a indutância correta, o 
anel é fi~ado na sua posição 
por intennédio de cêra. 
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IJNDICADOR DE NlVEL DE INTENSIDADE 
SONORA 

O nosso ouvido detecta va­
riações bastante pequenas de 
volume, quando a intensidade 
sonora é alterada brusca­
mente. Se porém a altera­
ção se dá lentamente, ou 
quando algum tempo decorreu 
entre a apresentação dos dois 
níveis sonoros a serem compa­
rados, então o nosso ouvido 
pode falhar completamente. 

Sempre que fôr necessário 
ajustar um determinado ní­
vel de intensidade sonora, é 
necessário usar um medidor. 
Existem medidores especiais 
para êste fim, porém, o preço 
dos mesmos é proibitivo pa­
ra todos os amadores. 

Se não fôr necessária uma 
medição absoluta do nivel so­
noro, sendo suficiente uma 
medição comparativa, pode-se 
usar o simples instrumento, 
cujo circuito esquemático 
acompanha êste artigo. 

Como microfone é usado um 
alto-falante de 5 polegadas, 
com 3,2 ou 4 ohms de impe­
dância da bobina móvel e se 
possível que use um imã gran­
de. O transformador é qual­
quer tipo .para válvulas 6V6 

ou 6V6 ; as ligações entre o 
alto-falante e o transformador 
devem ser curtas. 

A tensão alternada forneci­
da pelo alto-falante, ao vibrar 
a bobina móvel dentro do cam­
po magnético, é retificada pc­
los diodos 1N48 e filtrada pelo 
condensador de 25 mfd, 25 
volts. Podem ser usados tam­
bém diodos 1N34 ou outros, 
mas ambos devem ser do mes-

SENSIBILIDADE 

lisador de circuitos de 20.000 
ohms, ajustado .para esta fai­
xa de corrente. Os fios de 
ligação ao instrumento podem 
ter comprimento de 1 a 2 
metros, sem que isto altere 
a sensibilidade dó aparelho. 

O resistor de 12 · K serve 
para amortecer o movimento 
do ponteiro; no caso de ser 
usado um analisador de cir­
cuitos (o qual geralmente já 

Circuito do simples lndleador de nini sonoro que s4'ne 
para medições comparath'as. 

mo tipo. O potenciómetro de 
50 K é usado como contrôle 
de sensibilidade ; é ajustado 
para deflexão total do pontei­
ro, quando o aparelho for ex­
posto ao máximo nível de in­
tensidade sonora. 

Como medidor é usado um 
microamperimetro de 50 p.A; 
quem não quiser colocar o 
medidor permanentemente no 
aparelho , pode usar um ana-

possui um resistor amorte­
cedor interno) o valor dês te 
componente pode ser aumen­
tado para 20 K ou 30 K, o 
que aumenta a sensibilidade 
total do indicador. 

Como os componentes são 
pequenos e poucos, e como não 
existe alimentação externa, 
todo o conjunto pode ser 
construído dentro do pequeno 
"baffle" para o alto-falante. 

1

--OHA VE AUTOMA.TICA PARA 
RADIOFONóGRAFO 

Existem certas rádio-vitrolas 
que permanecem ligadas, em­
bora o toca-discos desligue 
automâticamente após o úl­
timo disco. 

Seria, em muitos casos, in­
teressante que o interruptor 
do toca-di.ocos desligasse tam­
bém a alimentação do rádio. 

Uma solução simples é dada 
na fig. 1, para o caso de trans­
formadores de fôrça, com li­
gação para 1101220 V, ligados 
à rêde de 220 V. A chave 
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CH·l 

~~~--------------------------------~ C H· I 

FIG. 1 - Ligação da ehave automática pl&ra radlofonógrafo, com a 
chave na poalção Normal. CH·l é o Interruptor do aparelho 
e CH-2 é a chave de parada automática do toca-dlocos. 
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(CH3-CH4 ), que poderá ser 
uma 4x2 comum, ou uma H-H, 
está ilustrada na posição "nor­
mal". Neste caso, o inter­
ruptor automático do toca-dis­
cos (CH2 ) não interromperá 
o funcionamento do rádio. 
Entretanto, estando a chave 
na posição "automático", 
quando CH2 :oe abrir, inter­
romperá o primário do trans­
formador, desligando também 
o rádio. CH

1 
é o interruptor 

do rádio. 

No caso de rêdes com 110 V 
as ligações deverão ser efe­
tuadas de acôrdo com a fig. 2. 

CH. AUTOM. 
MOTOR • ~o-~--------~~-.~ 

110V CA SI 

Jo'IG. 2 - Ligação para desligamento automático do rádio, quando 
a ten&ii.o da rêde é 110 volts. 

CHAVE DE FENDA PARA CALffiRAÇÃO 

Ai> chaves de fenda espe­
ciais para calibração geral­
mente são feitas de material 
plástico; em alguns casos ~o­

mente a lâmina é de metal, 
a fim de diminuir o desgaste 
da mesma. 

ESPELHO 

No caso de resistências e 
condensadores com valores 
impressos pode acontecer mui­
tas vêzes que êstes compo­
nentes tenham sido colocados 
de tal maneira que as indi­
cações fiquem do lado de bai­
xo. Em alguns casos é pos­
sível virar o componente a 

Infelizmente, porém, estas 
chaves nem sempre cabem 
nos núcleos, poi3 a variedade 
de tamanhos dêstes é grande. 
Para êstes casos convém ter 
à mão algumas agulhas de cro­
ché, de diferentes diâmetros. 

tal ponto que possam ser li­
das as indicações, mas, se os 
fios de ligação forem bastan­
te curtos, não é aconselhável 
forçar o componente, pois po­
de-se estragar sua imper­
meabilização. 

Nestes casos, um espelho, 
tal como usam os dentistas, 

FALHA DO CAMBIADOR I 
Alguns toca-discos automá­

ticos falham na troca dos dis­
cos porque a roda interme­
diária desliza sôbre a borda 
interna do prato, no momen­
to em que o mecanismo de 
troca entra em ação. Na maio­
ria dos casos todo o mecanis­
mo pára no meio do ciclo da 
troca e é necessá1 io impulsio­
nar manualmente o prato pa-
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ra que o automático continue 
a funcionar. 

Neste caso deve ser exa­
minado em primeiro lugar a 
mola que pressiona a roda in­
termediária, tanto no eixo do 
motor, como na borda do pra­
to; se esta mola tiver perdi­
do sua elasticidade, deve a 
mesma ser trocada por outra 

:t muito fácil limar a ponta 
da agulha para que se forme 
uma lâmina adequada para 
cada caso; gastando a lâmina 
com o tempo de uso, pode Ger 
a mesma r.àpidamente refeita 
com a lima. 

presta inestimáveis serviços. 
Quem não conseguir de um 
dentista um espelho já usado 
(os novos são bastante caros). 
pode mesmo fazer um, usan­
do uma tira de metal apro­
priado, colando com profusão 
de cola-tudo um pequeno es­
pelho na ponta da tira. 

nova, qurutdo então o auto­
mático deve trabalhar nor­
malmente. Se, porém, a mola 
fôr boa, então a borda do pra­
to deve estar lisa demais. 

Neste caso deve-se limpar 
cuiclado:;amente a borda in­
terna com acetona e aplicar 

então uma camada unifonne 

e lisa de esmalte para unhas. 
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TESTE RAPIDO DE DIODOS 

'A 
REDE 
110V 

CONEXÃO 
PARA DUPLO 
O IODOS 

·tt---, 
I I 
I I 
I I 
I I 
I 
I I 

: I 
~- __ .J 

SO PARA 010005 DUPLOS 

O técnico que dispõe de um 
osciloscópio em seu laborató­
rio poderá testar os diodos de 
cristais em poucos segundos 
apenas, usando o. circuito ilus­
trado na fig. ao lado. Empr?.­
ga-se um transformador de fi­
lamento, ou o secundário de 6,3 
volts (ou mesmo o de 5 volts) 
de um transformador de fõrça 
comum. Os contrôles dos am­
plificadores horizontal e ver­
tical do osciloscópio deverão 
estar ajustados para ampli­
ficação igual em ambas as 
direções, e o contrôle de 
varredura horizontal deverá 
estar na posição EXT. ou 
HOR X 1. Também poderão 
ser testados com êste método 
os diodos duplos usados em 
detectores de fase horizontal 
dos televisores. 

Q)@©8(8 
BOM V BOM 

DEFEITUOSOS 

I ALICATE COl\10 DISSIPADOR DE CAWR I 

Ao soldar componentes sen­
siveis ao calor (transistores, 
resistoreG de precisão etc.), 
recomenda-se apertar o res­
pectivo lide com um alicate, 
que servirá para dissipar o 
calor, impedindo que êste se 
propague através do lide até 
ao componente. Isto é um tan­
to dificil de executar na práti­
ca, pois o técnico dispõe de 
duas mãos apenas, e gerahnen­
te necessita de ambas ao efe­
tuar a soldagem. A solução es­
tá em usar uma tira de elásti-

co para apro·tar os cabO! do 
alicate, que assim poderá ser 

PROTEÇAO PARA CHAVE DE FENDA 

A chave de fenda é usada 
em muitos casos para deslocar 
fios ou pequenos componentes, 
a fim de poder seguir o ca­
minho de determinado fio, es­
condido entre os outros, em 
partes de má acessibilidade do 
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chassi. Acontece, porém, em 
muitoo casos, que se provoca 
involuntàriamente um curto­
-circuito, por encostar a haste 
da chave em algum terminal 
110b tensão. Esta desvantagem 
pode ser eliminada, cobrindo 

fixado ao lide em questão, an­
tes de se iniciar a soldagem. 

a haste com espai\lete. Serve 
melhor para êste fim o espa­
guete plástico, por ter mais 
elasticidade que o de tecido, 
passando assim melhor átra­
vés da ponta mais grossa da 
chave. 
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PROTEÇÃO PARA ALTO-FALANTES I 

Durante o consêrto de rá­
dios, que têm o ulto-falante 
prêso ao chassi, deve-se tomar 
o cuidado de proteger o alto­
-falante a fim de evitar que 
o cone seja, acidentalmente, 
danificado. 

15Cift 

Uma proteção simples e efi­
ciente poderá ser obtida da 
Geguinte maneira: 

15vn 

15 por 15 centímetros, faz-se 4 
rasgos diagonais de 4 milime­
tros de largura e comprimen­
to de aproximadamente 5 cen­
tímetros. Esta chapa pode ser 
prêsa iiàcilmente a qualquer 
alto-falante de 31!2 a 6 po­
legadas, ou por intermédio dP. 
2 parafusos ou usando peda­
ços de fio de ligação. Como 
a chapa só é retirada ao :oer 
colocado o chassi no móvel, 
não há mais perigo de dani­
ficar o cone. 

Numa chapa de papelão, 
madeira compensada fina nu 
Dura tex, com dimensões de 

I CARRETEIS PARA SOLDA 

Os carretéis de 1!2 ou 1 
quilo de fio de solda são mui­
to pesados para serem usados 
durante o serviço. Por êsse 
motivo corta-3e geralmente 1 
ou 2 metros de solda, em·o­
lando-a em um suporte qual­
quer. 

Muito mais prático torna-se 
usar como fôrma, um carretel 

velho para fitas de máquina 
de escrever, prendendo-o no 
cabo do soldador. Neste caso 
a solda está sempre junto ao 

COMO GUARDAR PEÇAS MltJ_~~~J 
Os frascos de bôca larga, 

como aquêles usados para ge­
léias, por exemplo, oferecem 
um meio conveniente para 
guardar componentes de ta­
manho reduzido, como resis­

tências, condensadores cerâ­
micos, etc. Sua transparência 

permite examinar o conteúdo 
com uma simples olhadela, 

evitando ter que remexer em 

NOVAS VÃLVlllASl 
Foram lançados novos tipos 

de válvulas, com saquete de 10 
pinos. A disposição destes pi­
nos será igual à dos 9 pinos 
das modernas válvulas núnia­
turas, sendo o décimo localiza­
do no centro da circunferên­
cia que forma a base dos pinos 
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nestas válvulas. 
Os soquetes para estas no­

vas válvulas, portanto, terão 
um furo central adicional, 
podendo ser usados natural­
mente também para as vál­
vulas de 9 pinos. 

Entre os novos tipos a se-

soldador e em muitos ca.;os 
até é possível usar o carretel 
como apoio para o soldador 
(vide figura). 

CARRETEL COM SOLDA 

várias caixas para se achar 
determinado componente. 

Os frascos são guardados en­
tre duas prateleiras espaçadas 
como ilustra a figura; a folga 
entre o tôpo do vidro e a 
prateleira superior deve ser 
da ordem de 2 centímetros. 
Dispensa-se assim a necessi­
dade de usar tampas nos vi­
dros para evitar a entrada ele 
pó ou sujeira. 

rem lançados, destaca-se Uil7 

triplo-triodo com cátodos se­
parados, destinado a ser usa­
do como amplificador RF, mis­
turador e oscilador local. Ou­
tros tipos serão duplo-tctro­
dos, duplo-pentodos e um trio­
do sextuplo. 
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V ALVULAS INTERMITENTES 

Nos receptores que possut!m 
válvulas com filamentos liga­
dos em série é muitas véz~s 
difícil de determinar um fila­
mento intermitente, pois du­
rante as experiências natural­
mente o filamento defeituoso 
não mostra o defeito, mesmo 
se o receptor fôr deixado li­
gado por horas. 

Para acelerar o aparecimen­
to do defeito, pode-se tentar 
aumentar a tensão de alimen­
tação do receptor, por 10'/i-, 
mas em alguns casos isto até 
faz desaparecer por completo 
a intermitência. 

Nestes casos convém medir 
as tensões de filamento <le 
tôdas as válvulas e campa-

AGUA OXIGENADA I 
Se encontrar um parafuso 

ou uma porca tão presos que 
não há meio de retirá-lo, 
então experimente aplicar am 

rá-las entre si. Se, por exem­
plo, entre as três válvulas de 
12,6 volts uma delas mostrar 
uma tensão mais elevada que 
as outras duas, é bem prová­
vel que esta seja a intermi­
tente. Comparando as tensões 

12AV6 129E6 129A6 

relativas das duas outras vál­
vulas, de maior tensão de fi­
lamento, também é possível 
determinar se existe aumento 
anormal da tensão, indicando 

pouco de água oxigenada (pe­
róxido de hidrogénio). Deixe 
a água oxigenada penetrar 

I TRANSFORMADOR REGULADOil 
Muitas vêzes é necessária 

uma tensão ligeiramente maior 
ou menor que a da rêde, como, 
por exemplo, para provar re­
ceptores de rádio ou TV sob 
tensões anormais. A aquisição 
de um autotransfomador re­
gulável para as potências 
envolvidas é bastante dispen­
dioso; muito mais prático é o 
uso de um pequeno transfor­
mador de filamento para 12 
volts. Com êste transformador 
podemos adicionar à tenJão 
da rêde 12 volts, ou também 
podemos subtrair esta mesma 
tensão. O circuito apropriado 
para êste fim apresentamos 
na fig. ao lado. O primário do 
transformador está ligado di­
retamente aos dois fios da 
linha, servindo a chave S 1 
para ligar e desligar o con­
junto. Por intermédio da 
chave S 2 podemos ligar ou 
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a parte superior ou a pane 
inferior do secundário ao pólo 
superior da linha, enqL~anto 

que a chave S 3 permite li:;:ar 
a tomada de saída ao termi­
nal superior ou inferior do 
secundário. 

Quando ambas as chan~s 

estão na posição de cima, en­
tão resulta a adição da tensão 
secundária, e conseqüentemen­
te uma tensão de saída tle 
110 + 12 ·= 122 volts; s.e 
ambas as chaves estão na 
posição inferior resulta uma 
tensão de 110 - 12 = 98 volts. 

provàvelmente um filamento 
defeituoso. 

Uma vez determinada a 
provável válvula intermitente, 
pode-3e ligar uma lâmpada 
néon nos seus dois termina is 
de filamento e deixar o recep-

soes 3SW4 

tor funcionar (figura). r~o 

momento em que a lâmpad~ 

acender, o circuito de fila> 
mento da válvula estará 
aberto. 

na rôsca por alguns minutos 
quando então a porca pode 
ser retirada com facilidade. 

Quando as chaves estão em 
posições diferentes, então a 
tensão de saída é igual à rle 
entrada. 

Para as chaves não servem 
os tipos para a mudança da 
onda; é necessário usar cha­
ves de alavanca que permitam 
um fluxo de 2 amperes e que 
não ponham em curto-circuito 
os dois pólos durante a mu­
dança de posição. 

As ligações são facílimas de 
executar e como não é possívt!l 
saber os sentidos dos enrola-
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mentos, não é necessarw obe­
decer determinada polaridade 
na ligação do secundário. 
Quando, ao experimentar o 
aparelho, a tensão de o>aicla 
diminuir ao invés de aumen­
tar, basta inverter as ligações 

do primário para que a função 
das chaves seja correta. 

A máxima carga que pode 
ser ligada à saída, depende 
da corrente que pode fornecer 
o secundário do transforma­
dor. Basta multiplicar esta 

INDICADOR DE ALTA TENSÃO 

Fontes de alimentação, es­
pecialmente as que fornecem 
tensões elevadas, sempre pos­
suem uma lâmpada pilôto que 
indica quando a fonte está 
ligada. Mesmo assim pode a 
luz passar despercebida. Uma 
luz pisca-pi;;ca chama muit.o 
mais a atenção e pode ser 
instalada f:àcilmente. 

Precisamos de alguns resis­
tores, um condensador de . C5 
mfd e uma lâmpada Néon de 
114 Watt para fazer o pisca­
-pisca (fig, ao lado). Os valo-

ALTA 
TENSÃO 

]_ CABEÇAS MAGN~TICAS I 

Quando um gravador ~te 

fita não funciona na repro­
dução, o defeito geralmente 
se deve a uma interrupção 
no enrolamento da cabeça 
reprodutora. No entanto, o 
uso de um ôhmetro deve ser 
evitado, pois a corrente con­
tínua do instrumento poderá 
magnetizar a cabeça, ca;;o o 

enrolamento estiver em boas 
condições. 

Em lugar de testar com o 
ôhmetro, liga-se o gravador, 
ajustando os contrôles para 
"reprodução", e coloca-se pró­
ximo <à cabeça reprodutora 
um soldador tipo revólver. O 
campo magnético produzido 
pelo transformador dêste sol-

I OSCILADOR FONOGRÁFICO TRANSISTORIZADO I 

Apesar de existirem nume­
rosos fonógrafos que podem 
funcionar com pilhas ou acu­
mulador, é relativamente re­
duzida a quantidade de audio­
amplificadores transistoriza­
dos capazes de proporcionar 
uma reprodução sonora satis­
fatória. A solução ideal con­
si;;tiria em utilizar a parte de 
audiofreqüência de um re­
ceptor transistorizado comum 
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como amplificador, sendo in­
troduzido o sinal numa tomada 
"fono" adequada. 

Infelizmente não são todos 
os aparelhos que dispõem dessa 
tomada. O circuito que damos 
a seguir permite que se uti­
lize qualquer receptor como 
amplificador. 

O áscilador fonográfico L\ 
na realidade, um pequeno 

corrente por 110, para resul­
tar a máxima carga permis­
sível em watt;;. Por exemplo: 
se a máxima corrente do s~­

cundário fôr de 1,5 ampe:-e, 
então a máxima carga de saí­
da é de 110 x 1,5 = 165 Watts. 

res indicados para os resistores 
servem para uma tensão ue 
aproximadamente 1200 volts; 
para tensões menores o valor 
total dos resistores deve ser 
diminuído e vice-versa. A 
lâmpada néon deve piscar 
aproximadamente uma vez por 
segundo. Se ela permanec·=r 
constantemente acesa o valor 
total dos resistores é muito 
baixo. Use um ôlho-de-boi 
com vidro claro para boa vi­
sibilidade da lcz da lâmpada 
néon. 

dador induzirá um sinal na 
cabeça de reprodução, que 
será reproduzido como ronco 
no alto-falante, caso o enrola­
mento estiver bom. Se não 
houver ronco, o enrolamento 
e.>tará interrompido (supon­
do-se que os relês e amplifica­
dor já tenham sido verificados 
em boas condições). 

transmi:>sor com alcance de 
poucos metros. O circuito é 
extremamente simples, poden­
do ser montado numa tábua 
de madeira ou chapa de ma­
terial isolante. A bobina qua­
dro utilizada é do tipo comum 
(Supertena, Solhar etc.), po­
dendo ser adquirida nas lojas 
especializadas. 

O transistor usado no mo­
dêlo experimental foi um 
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OC-44, porem, pode-se usar 
qualquer transistor capaz de 
oscilar em R.F. Tôdas as 
conexões devem ser soldadas 
cuidadosamente a fim de ga· 
rantir o bom funcionamento 
do circuito. 

Para calibrar o oscilador, 
coloca-se um disco no fonó­
grafo, liga-se o oscilador e 
sintoniza-se' o receptor para 
uma freqüência na qual nfw 
opere nenhuma emisso ra local. 
El>ta freqüência deve es tal' 
preferivelmente entre 600 e 
800 KHz. O contrôle :lf' 
modulação do oscilador (po­
tenciômetro de 200 K), deve 
estar na posição média. Ajus­
ta-se o núcleo da bobina an-

PtC~·UP 

CRISTAL 

tena quadro até obter sinal 
máximo no receptor. Depois 
disto, ajusta-se o contrôle de 
modulação para o máximo de 
volume, sem distorção. 

T 
Devido à reduzida potência 

do transistor utilizado, é neces­
sário usar uma antena ba.>­
tante comprida tanto no re­
ceptor como no oscilador. 

'---~ÓVEI .. ACúSTICO BASS-REFLEX I 

A firma "Quam-Nichols" 
elaborou uma tabela com me­
didas para a construção de 
móveis acústicos, destinados a 
alto-falantes de 8, 10, 12 e 15 
polegadas, com características 
comuns (não de alta-fidelida­
de) . 

Todos os móveis são feitos 
de madeira compensada de 
3/4" (20 mm) ; as medidas 
indicadas na tabela são inter­
nas. Portanto os painéis de­
vem ter medidas maiores, 
para poder formar a'.> junções. 
Tôdas as junções devem ser 
coladas e parafusadas, com 
exceção da tampa traseira que 
é sõmente parafusada a cada 
10 cm de sua periferia. Se 
necessário, use blocos de ma­
deira para reforçar as juntas 
dos painéis. 

Pelo menos a tampa tra­
seira deve ser coberta com 
um material acusticamente 
absorvente (por exemplo lã 
de vidro, algodão etc.). 
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MATERIAL 
AMORTECEDOR 

Tamanho I Dimensões Internas I Dbnell8Õ68 
Alto-fulante I (cm) I Abertura (cm) 

(Poleg.) 1 A B 1 ~c=..==?l ==fD~==l=l ''7<1E~~~=~F=;r= 
---:;-::;8:-· I 42,5 56.6 1 23,5 I 18,o )---;;:23,-:,""'5--+-l--:;-;7,..:.,,6 

10 I 52,0 68,5 1 25,4 1 23,0 1 31,8 1 10.2 
12 1 62,5 , -82.5-- 1-33,7 ,_1 -::2=s.'-="o-+-J 42,0 -113,3 __ _ 

---- --is---1 73,5 -f1oo71_ !_ 4o,o I 34,0 I 53,5 1 18,4 
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I MILIAMPERJMETRO DE ALCANCES MúLTIPLOS 

A maioria dos multimetroe 
possui grande variedade rle 
alcances convenientes para 
tensões e resistências, porém, 
as faixas da parte medidora 
de corrente são relativamente 
poucas. 

O miliamperímetro cujo cir­
cuito dam~ na fig. ao lado ser­
ve como útil complemento do 
multímetro, permitindo medir 
correntes entre 2 e 200 mA 
em 7 alcances diferentes. A 
seleção dêstes alcances é fei­
ta enfiando-se o pino banana 
do pólo positivo na bucha cor­
respondente. 

Como galvanômetro, utiliza­
-se um miliamperimetro de 0-1 
mA, com re.>istência interna 
de 100 ohms. Em paralelo com 
êste liga:se uma série de re­
sistores de precisão, formando 
um circuito em anel; a re­
sistência total da série é de 
100 ohms. Os pontos de união 
entre duas resistências conse­
cutivas são soldados às buchas 
bananas situadas no painel. 

I v ALVULA CASCODE I 

Quando fôr encontrada uma 
válvula amplificadora cascode 
(duplo-triodo) num sintoniza­
dor TV que tenha cul"to-cir­
cuito entre . filamento e cáto­
do, devem ser examinados 
igualmente todos os resis­
tores em série com a placa 

I RADIOS PORTATEIS I 

Os pequenos rádios portá­
teis, atualmente tão em moda, 
possuem multas vêzes sen­
sibilidade surpreendentemente 
alta, principalmente se usarem 
uma vareta como antena. 

Os tipos antigos, porém, 
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A fim de simplificar a 
construção, conserva-se a 
graduação original da escala 
(~1 mA) de modo que, para 
obter o valor correto da cor­
rente, deve-'ae multiplicar a 
indicação do ponteiro pelo al­
cance da faixa utilizada. 

Como é difícil de encontrar 
resistência de precisão com os 
valores indicados no esquema, 

do primeiro triodo. - Como os 
dois triodoo estão ligados em 
série neste circuito, um curto 
entre filamento e cátodo au­
menta considel1à.velmente a 
corrente através do triodo su­
perior, provocando a alteração 
ou queima dos resistores liga-

nem sempre dão recepção s!l­
tisfatória, quando não existir 
estação local potente. Pode-r,e 
mesmo assim conseguir em 
muitos casoo recepção satis­
fatória, colocando o receptor 
perto de algum cano ou fio 
metálico. Encostando o re-

pode-se substituir a série de 
resistores por uma única re­
sistência enrolada com fio 
níquel-cromo, que posGuu·Ja 
derivações em pontos com·e­
nientes. São necessários 9,13 
metros de fio níquel-cromo 
n• 27, com derivações nos 
pontos indicados abaixo: 

Distância da . 
derivação ao 

Faixa irúcio do fio 
~200 mA 9,15 cm 
0-100 mA 18,3 cm 
0-50 mA 36,5 cm 
~20 mA 91,3 cm 
~10 mA 183 cm 
~5 mA 365 cm 
0-2 mA 913 cm 

(fim do fio) 

f:stes pontos podem ser 
marcadoo com esmalte para 
unhas; depois enrola-se o fio 
sôbre uma fôrma de porce­
lana, e as pintas de esmalte 
indicarão o lugar das deri­
vações. 

dos em série. Enquanto que 
a queima de um resistor neste 
circuito provoca urpa redução 
considerável do ganho, a al­
teração do valor resulta em 
cunra de re.>posta alterada, o 
que pode provocar uma alte­
ração da definição de imagem. 

ceptor no condutor de uma 
calha, por exemplo, pode re­

sultar num aumento de 3 a 4 
vêzes do volume. Canos con­
dutores de i.ristalação elétrica, 

postes metálicos etc. podem 

provocar o mesmo efeito. 
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PROTEÇÃO DE LIGAÇõES TEMPORÁRIAS 

Freqüentemcnte, as liga­
ções temporár ias são feitas 
tm·cendo-se juntas as ponta:; 
dos respectivos fios . Neste 
caso não é interessante deixar 
descobertas estas junções, pois 
um contato acidental poderá 
cau:-:ar transtornos. A prote~ 
ção dessas junções pode ser 
feita simples e r.àpidamente 

cortando-se um pedaço de es­
paguete com o dôbro do com­
primento da união torcida, e 
aplica-se conforme ilustrado. 

">---- == -~- -· d;; 
v~:~ . ~-~ --- · -

O diâmetro deve ser escolhido 
para que a simples pressão 
po:;sa manter o pedaço de 
espaguete no lugar. 

- -------
::.:~~:~:::::-~~~·~2-~-~:~-- ... ~:.-,_!_ _____ _ 

AJUSTE DA INDUTÂNCIA DE ANTENAS FERRITE 

Uma antena ferrite na rea­
lidade nada mais é do que uma 
bobina de antena, cuja indu­
tância deve ter um valor bas­
tante exato, para que o ras­
treio entre a mesma e a bo­
bina osciladora resulte cor­
reto. 

Infelizmente, a indutância 
da antena sofre alguma varia-

ção, ao ser colocada na sua 
posição, dentro do aparelho. 
Isto porque peças metálicas 
próximas· alteram o campo 
externo das linhas de fôrça da 
bobina. É portanto indispen­
sável ajustar a indutância da 
antena, depois de colocada 
no seu lugar exa to. Esta al­
teração pode ser feita, desli­
zando todo o enrolamento sô-

I COMO RETIRAR A ISOLAÇÃO DE FIO PARA TV. I 
Normalmente, a isolação do 

fio de descida de TV é ·reti­
rada, cortando a isolação cen­

tral entre os dois fios e reti­

rando então a isolação de ca­

da fio com um alicate. 

Devido là tenacidade rlo 

material ' isolante pode-se 

danificar flàcilmente os fios 
trançados. 

Um método muito mais sim­
ples e rápido é aplicar no lu­
gar onde deve ser cortada a 
isolação, um pouco de calor 
(por exemplo, com um fós­
foro ou mesmo com o solda-

SUBSTITUIÇÃO DE VÃLVULAS 
POR RETIFICADOR DE SILíCIO 

-------------------- ----'-

Muitos dos pequenos recep­
tores portáteis a pilha e luz 
são atualmente usados somen­
te em conjunto com a rêde, 
prestando bons serviços como 
receptor de cabeceira. Nos 
tipos mais antigos é usado 
como retificador para a cor­
rente de filamento e -j-B uma 
válvula, geralmente do üpo 
11726. Queimando esta vál­
vula não é conveniente subs-
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tituí-la por uma nova, pois é 
muito cara. No seu lugar 
deve-se instalar um retifica­
dor de silício. Se colocarmos 
o retificador simplesmente no 
lugar da válvula (soldando o 
pólo positivo do retificador ao 
pino de cátodo e o negativo 
ao pino de placa) , podem as 
tensões +B e de filamento 
resultantes serem muito ele­
vadas, pois a resistência in-

bre o bastão de ferrite, ou 
então acrescentando ou ·reti­
rando espiras do enrolamen­
to. Éste acréscimo ou diminui­
ção de espiras do enrolamen-

to deve sempre ser feita do 

lado "vivo" da bobina, isto 

é, do lado que está ligado às 

placas fixas do condensador 

variável. 

dor). Quando o calor tiver 
amolecido a isolação de polie­
tileno, retira-se ràpidamente a 
isolação, puxando-a com um 
pano ou alicate. Não há pe­
rigo algum de quebrar os fios 
e com um pouco de prática 
consegue-se uma separação 
limpa e perfeita. 

terna do retificador é bem 
menor que a da válvula. Por­
tanto deve ser incluído um 
resistor em série com o retifi­
cador; o valor do mesmo deve 
ser determinado experimental­
mente, ficando geralmente en· 
tre 100 e 400 ohms (2 watts 
no mínimo). Ajusta-se o valor 
dêste resistor, medindo a cor­
rente de filamento, a qual 
deve ser de 45 até 50 mA. 
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EQONOMIZADOB DE PILHAS 

Como a utilização de rádios 
portáteis a válvula tem di­
minuído mUito, o preço de 
suas ·baterias (as famosas 
pilhas de 1000 horas), que já 
era elevado, subiu ainda mais. 
Entretanto, existem ainda um 
grande número dêsses rádios 
em funcionamento. Assim sen­
do, a inclusão de um sistema 
"ecOnomizador de pilhas'~ tra­
rá reais benefícios. 

Com o circuito anexo, con­
segue-se uma redução de 5 a 
7 mA na corrente B e 50 mA 
na corrente A, redução esta 
que prolonga bastante a vida 
das pilhas. 

Como chave "normal-econo­
mia" pode ser usada uma 
chave de onda 4 X 2; quem 
quiser eliminar a chave geral 
para ligar e desligar o apare­
lho, juntando-a com a nova 
chave, deve usar uma chave 
4 x 3. Para êste tipo de chave 
está desenhado o circuito. 
Caso seja usada uma chave 
4 x 2, não se considera sim­
plesmente os terminais n. • 1 
de chave do diagrama esque­
mãtico. 

A rtova chave pode ser co-

-a 
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locada em qualquer parte pos­
terior do chassi, onde haja 
espaço suficiente. 

As funções das' quatro se­
ções das chaves são as se­
guintes: seção A: .posição 1 
·-desligado; posição 2- fila­
mento do pino 7 e das demais 
válvulas ligados; ·posição 3 -
filamento do pino 1 ligado. 
Seção B: posição 1 e 2 -
desligado; posição 3 - fila­
mento do pino 7 ligado. Se­
ção C : posição 1 desligadQi 
posição 2 - resistores de po­
larização R 3 e R 4 ligados 
no circuito -B; posição 3 -

sõmente o resistor R4· deter­
mina a polarização. O valor 
de R 3 deve ser determinado 
experimentalmente, até que a 
tensão de pola·rização seja o 
dôbro do valor original. Se­
ção D : posição 1 - desli­
gado; posição 2 - a grade 
auxiliar da válvula de saída é 
ligada através do resistor re­
dutor de 15 K ao +B; posi­
ção 3 - ligação direta da 
grade auxiliar ao +B através 
de R 5. :este último resistor 
só existe nas vãlvulas de saída 
que requerem 67,5 volts na 
grade auxiliar. e não 90 voHs. 

VALVULAS REGULADORAS DE TENSAO I 
As válvulas reguladoras do 

tipo VR (VR-105, VR-150 etc.), 
que são usadas em Jnl.li tOs 
aparelhos eletrônicos pai'!l 

manter constante a tensão 
+B, necessitam de determi­
nada corrente mínima para 
proporcionarem uma regula­
gero da tensão, mas não de­
vem ser percorridas por cor­
rente demasiada, o que pro­
voca sobreaquecimento e per­
da de regulagem. 

Para as válvulas com so­
quem octal os limites de eor­
rerlte são 5 e 40 mA; para as 
de . fonnato miniatura os limi­
tes são geralmente 5 e 30 mA. 

BANCADA DE ' SERVIÇO 

R 

TENS~O 
REGULADA 

As válvulas VR são ligadas 
à fonte de corrente através de 
um resistor limitador R e 
mantém a corrente através 
dêste resistor constante. Se, 
portanto, a corrente consumi­
da pela carga aumenta, dimi­
nui automàticamente a ·cor­
rente através da válvula VR 
na mesma proporção. 

:€ portanto necessãrio con­
trolar a corrente através des~ 
tas válvulas; para isto na tu­
ralmente é suficiente inter­
calar um miliamperimetro de 
0-50 mA em série com as 
válvulas. 

. Se devem ser feitas medi-
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ções freqüentes êste processo 
é bastante moroso; neste caso 
é melhor intercalar um resis· 
tnr de 100 ohms, 1 Watt no 
drcuito, no lugar do mili­
amperlmetro e medir então 
com um analisador a queda 

Condensadores podem inu­
tilizar-se por curto-circuito 
interno, má isolação ou pP.rda 
parcial ou total da capaci­
dad~. Para testar um cc>nden­
~ador com respeito 11 curln1>, 
dP.s!igue-o no circuito c me­
ca-o com um ôhmetro. A má 
isolação, entretanto, só se 
evidencia quando está aplicada 
a tensão normal de trabalho 
ao condensador. Para êste!'l 
casos desligue o condensador 
do lado da tensão maior e 
ligue um voltímetro entre a 
ponta livre do .condensador e 
o chassi (veja C-1 na figura). 
Se o condensador tivf'r má 
isolação, parte da tensão flpli­
cada ao condensador será in­
dicada pelo voltímetro. 

Quando quiser examinar um 
condensador de desacoplamen­
to (C-2, na figura) lir:ue n 

voltímetro em série com o 

de tensão. Basta neste caso 
multiplicar a leitura em volts 
pol' 10, para resultar a cor­
rente em mA. Por exemplo: 
se a queda medida fôr de 2,5 
voltG, então a corrente circu­
lante é de 25 mA. 

+I 

condensador e verifique se o 
mesmo indica tensão. 

Condensadores de grande 
capacidade (l ,,F ou mais) 
podem ser \'f'l'ificados sem 
ínstrumcn1n <~lgum. Carrega­
-se o condensador por inter­
médio de tensão continua ~ 

tensão de trabalho, deixando­
-o li-gado por 1 ou 2 minutos. 

'

···-----------------, BOBINAS DEFLETORAS 
---- -- - ----· --- ---------------

Surrde, iis vêzes, que uma 
bobina defletora fica prêsa de 
tal maneira no pescoço do 
cinescópio que parece impos­
sível retirá-la sem auxílio de 
um martelo ou uma chave gri­
fo. Em lugar de recorrer a ês-

ses meios extremos, o técnico 
pode experimentar o uso de 
benzina ou thinner, que deve­
rão ser derramados em boa 
quantidade ao longo do pes­
coço do tubo de imagem, des­
de o lado do saquete. Isto ge-

LIMPEZA DAS ROLDANAS DE PRESSÃO 

Normalmente é ·recomen­
dado o uso de tetracloreto de 
carbônio para a limpeza das 
roldanas de pressão dos gra­
valores de fita. Uma simples 
borracha para apagar tinta, 
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porém, resolve o caso: passan· 

do-se a borracha sôbre as 

superfícies das roldanas (tan­

to as metálicas, como as re­
vestidas de borracha} ['Ctira-

• 

A inclusão do resistor não 
tem pràticamente influência 
alguma sôbre o funcionamento 
das vãlvulas; somente para 
medições de precisão seria ne­
cessário usar o método direto 
de medição. 

TR . ~I .. E. I' S,ll tQA 

" " 

Desliga-se então o condensa· 
dor e depois de 1 segundo 
coloca-se em curto as duas 
pontas do condensador. Se 
houver faísca, o conden~ador 
estará bom; se não houver 
faisca, ou a isolação é péssima 
ou a capacidade é muito re­
duzida; em ambos os casos 
o condensador é imprestável. 

ralmente soluciona o problr­
ma sem danificar o esmalte 
dos fios da bobina. É preciso 
proceder com cautela, .porém, 
pois tanto a benzina como o 
thinner são extremamente in­
flamáveis. 

-se fàcilmente tôda a camada 

de sujeira depositada e não 

existe o perigo do solvente 
atacar a camada de borracha 

das roldanas. 
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I LIMPEZA DE CONDENSADORES VARIA VEIS I 
Um condensador eletrolitico 

de 450 V de isolação é car­
regado a través de uma resis­
tência de 100 K ohms, a par­
tir de uma fonte de alimenta­
ção comum. A tensão total 

IOOK· 2w 

carâ quando isto ocorrer. Se 
a .tensão pennanecer constan­
te, o variável está bom. Se a 
tensão cai a um valor bai­
xo, o curto não pode ser eli­
minado por queima, reque-

2• 20uf 

As partículas de poeira que 
se acumulam entre as arma­
duras dos condensadores va­
riãveis resultam na produção 
de ruídos e chiados ao girar 
o botão de sintonia. Usual­
mente eliminam-se estas partí­
culas condutoras ligando-se o 
variável ao secundário de al­
ta tensão de um transfonna­
dor de fôrça, e girando lenta­
mente o rotor do variável. Ao 
ocorrer o curto, devido a um 
grão de pó entre as annadu­
ras, a alta corr<'nte queima 
esta partícula. No entanto, é 
possível que as duas chapas 
entrem em contato, e neste 
caso o transformador é que 
resultará queimado. Para evi­
tar isto, usa-se o circuito 
ilustrado ao lado. 

200. 450 
VOLTS CC DA 
fONTE 9 

AO 
VARIÁVEL I 4!i0V 

•B oo-------+------•• ROTOR 

il traYés do ennden:>ador está 
disponível para queimar os 
"curtos". Se êstes persistirem, 
csgotar-se-ã a carga do con­
densador; ligando-se um vol­
tímetro €'111 paralelo com o 
condensador, o mesmo indi-

COMO MEDffi A ALTA TENSAO EM 
TELEVISORES 

Para a medição da tensão 
aceleradora dos cinescópios 
existem pontas de prova es­
peciais que são usadas para 
ampliar o alcance dos anali­
sadores de circuitos para a 
tensão de 20 ou 30 KV. Ao 
usar estas .pontas é bom to­
mar algumas precauções, a 
fim de não levar um choque 
perigoso. 

Em primeiro lugar liga-se 

o fio do pólo negativo do me­
didor flnnemente 1-10 chassi; 
a interrupção desta ligação 
durante a medição coloca to­
do o instrumento de medição 
no potencial de alta tensão 
oferecendo portanto perigo ao 
técnico como ao restante 
equipamento. 

Só após efetuada esta liga­
ção ajusta-se o analisador 
para o alcance de tensão 

ACUMULADORES DE BANCADA 

Nas oficinas que recebem 
grande número de receptores 
transistorizados para consêr­
to, geralmente se utiliza um 
acumulador para alimentação 
dos mesmos durante o consêr• 
to. ·:tste método resulta em 
economia de pilhas, porém, 
apresenta perigo se ocorrer 
um curto-circuito no receptor. 
Nesse caso, a alta corrente do 
acumulador pode causar con-

BANCADA DE SERVIÇO 

siderável estrago tanto no cir­
cuito impresso como nos com­
ponentes. 

Para evitar isto, deve-se co­
locar em série com o acumu­
lador ·uma lâmpada de farol 
de automóvel, a qual funcio­
nará como limitadora de cor­
rente em caso de curto-cir­
cuito. A resistência destas lâm­
padas é da ordem de 2 ohrns; 

rendo separação meninicfl das 
placas. Uma variação moml'n· 
tânea na indicação do volti­
ml'tro simplesmelJtc indica 
que o condensador está cum­
prindo sua função, qu~ímando 
os curtos e recarregando. 

contínua prescrita pelas ins­
truções de uso da ponta de 
prova (geralmente é usada a 
escala de 500 a 1 000 volts 
c.c) e encaixa-se a ponta de 
prova na tomada correspon­
dente. Ao encostar a ponta de 
prova à tensão, é aconselhável 
enfiar a mão não usada no 
bôlso, a fim de evitar que se 
possa tocar acidentalmente 
com a mão livre Pm algum 
ponto de alta tcnsüo. 

portanto, com um cons·umo 
normal do receptor de 30 
ou 40 miliamperes resul­
ta insignificante a queda de 
tensão através destas. Quando 
a lâmpada acende, isto signi­
fica que ocorreu um curto­
-circuito no receptor, e pode· 
-Ge desligar a corrente em tem-

po antes que ocorram gran­

des danos. 
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__ BOOSTER ECONôMIOO I 

Um reforçador de sinais 
(boostcr) bastante económi­
co poderá ser construído com 
um sintonizador comum. 

A alimentação do booster 
poderá ser feita com tensões 
obtidas do televisor, ou de uma 
pequena fonte própria. 

As modificações necessárias 
(ilustradas na figura) são <J.S 

seguintes: como a seção con­
versara não é necessária, liga­
-se todos os elementos do pen­
todo para terra. A grade da 

seção triodo é ligada no ponto 
em que antes se ligava a gra­
de de controle do pcntodo. Ao 
cátodo e à placa desta seeão 
triodo ligam-se resistências de 
carvão de 150 ohms, 1 watt. 
Não é preciso alterar as cone­
xões da amplificadora de R.F., 
cxceto a ligação do C.A.G., 
que é ligada à terra. A figura 
abaixo ilustra as modificações 
a fazer nas válvulas V, e V,. 

Do cátodo e da placa de v. 
extrai-se o sinal balanceado 

com relação à terra, através 
de dois condensadores de . 01 
microfarad; êstes são ligados 
a uma linha de 300 ohms; a 
qual vai aos terminais de an­
tena do televisor. A antena 
será ligada à entrada do boas­
ter. Deve-se lembrar que é 
necessário que o booster e o 
televisor tenham a ligação 
terra em comum, para evitar 
que a imagem balance. Um 
pedaço de fio conectando os 
respectivos chassis será su­
ficiente. 

Esqot>ma das modificações a serem fcitu num •intoni7.ador tlc TV a fim de podl'r 
usá-lo como boo•tn. 

DESSOLDAGEl\'1 DE COMPONENTES 

Os componentes que vêm 
com os lides mecânicamente 
amarrados aos terminais de 
ligação constituem problema 
para o reparador, pois não só 
é preCiso fundir a solda da 
união como também desêngan­
char os lides dos terminais .. 
Isto requer o uso de um ali-

1\IONTAGEM DE KITS 

Os técnicos que costumam 
montar aparelhos eletrõnicos 
em Kits conseguirão apreciá­
vel economia de tempo se pri­
meiro selecionarem todos os 
componentes pequenos (resis-
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cate, o qual, devido à sua 
grande massa, absorve o ca­
lor e endurece a solda, tor­
nando bastante trabalhosa a 
operação. Alguns técnicos pre­
ferem, para economizar tempo, 
cortar os lides dos componen­
tes em lugar de dessoldá­
-los. 

tência, condensadores etc.) e 
os dispuserem, em ordem, nu­
ma tira de fita adesiva fi­
xada à bancada com o lado 
colante para cima. Também 
partes metálicas fáceis de per-

No entanto o próprio sol­
dador pode ser usado para 
de~prender as lides dos ter­
minais. Para isto, deve-se fa­
zer um entalhe na ponta do 
soldador por meio de serra 
ou lima; êste entalhe serve 
para agaiTar o fio e despren­
dê-lo sem auxilio do alicate. 

der, como seja parafusos, per­
cas, arruelas etc., poderão ser 
colocadas de modo idêntico; pa-. 
ra facilitar a escolha. 
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CAIXA PLASTICA ISOLA CHUPETA DE ALTA 
TENSÃO 

Muitas vêzes é preciso con­
sertar-se chassis de recepto­
res de TV sem o cinescópio. 
Isto cria uma desvantagem de 
ordem psicológica: é preciso fi­
car atento à chupeta de alta 
tensão, o que não contribui 
para facilitar o serviço. 

Isto poderá ser evitado iso­
lando-se a extremidade do ca­
bo de alta tensão com uma 
caixa plástica adaptada para 
isto. Podt?-se usar uma sabo­
neteira plástica, que é adequa­
da para êste fim. Faz-se um 
corte em V de um dos lados. 
Pàra usar, coloca-se a chupe­
ta na caixa e fecha-se a tam­
pa (:pode-se usar um elãstico 
ao redor desta para segurar a 
tampa fechada). 

A caixa não só protege o 
técnico, como também evita a 

possibilidade de faiscamento 
entre a chupeta e ft?rramen-

I TJ~STE RÁPIDO DA LINEARIDADE VER.TICAL I 
Hoje em dia é bastante ra­

ro que as emissoras transmi-
tam imagens de prova para 
verificação da qualidade da 
imagt?m dos televisores. No 
entanto, mesmo assim é pos­
sível fazer um teste rápido da 
linearidade vertical. Para is­
so, basta tirar a imagem de 
sincronismo horizontal, de mo­
do a resultarem numerosas 
barras pretas paralelas quase 
horizontais, que correspondem 

INTERl\UTENTES I 
------- ----- - 1 

Os maiores inimigos da re­
putação de um radiotécnico 
E=~o os defeitos intermiten­
tes. Isto se deve a que 
militas técnicos acreditam 

ter. removido o defeito, mas 

não ·experimentam a durabili­

. dadé ·do consêrto. O resultado 

é que o fregu~ devolve o rá­

dio depois de poucos, dias, quei-
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xando-se de que nada foi feito 
no aparelho. 

Quando acreditar ter acha­
do a causa do defeito inter­
mitente, faça um teste de 
funcionamento do aparelho 
dentro da própria caixa se 
possível. Ligue o receptor, sin­
tonize numa estação e delxe-o 
funcionar durante algumas 
horas ou mesmo alguns dias. 

tas ou aparelhos espalhados 
pela bancada. 

às barras de extinção. Con­
vém ajustar a luminosidade 
para o máximo e o contraste 
para o minimo, a fim de qut? 
a imagem apareça o menos 
possível, ficando apenas as 
barras de extinÇ'ão visíveis, 
conforme ilustrado na figura 
ao lado. 

Bastará então ajustar o con­
trôle de linearidade para que 
estas barras resultem igual­
mente espaçadas. 

Mude de estação diversas vê­
zes. Ligue e desligue o inter­
ruptor várias vêzes. De vez 
em quando deve-se dar pan­
cadas no receptor. Se êste 
continuar a tocar normalmen­
te durante êste periodo de 
prova, pode-se estar ·razoàvel­
mente seguro de que o defeito 
foi permanentemente corrigi­
do. 
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PROTEÇÃO DOS TRANS~TORES 

Os lides dos transistores são 
bastante compridos e, devido 
a sua pouca rigidez, é freqüen­
te o caso de se tocarem, esta­
belecendo curto-circuito en­
tre seus elementos, principal­
mente quando se usam soque-

Os curto-circuitos dos con­
densadores eletroliticos usados 
na fonte de alimentação, às 
vêzes só se manifestam sob 
a ten3ão real de trabalho. 
Tais componentes revelar-se-ão 
bons quando testados com 
ôhmetros comuns, apresentan­
do fugas assim que sejam sub­
metidos tàs condições reais de 
operação, o que acarreta 
aquecimento excessivo ou 
mesmo queima do choque do 
filtro e/ou válvula retifica­
dora. 

Para se verüicar se um 
eletrolítico apresenta êste de­
feito, ligamos um resistor de 
200 K oluns como indicado na 
figura. Medindo a tensão con-

tes para os transistores. A 
fim de evitar isto, pode-se iso­
Já-los mutuamente, com pe­
daços de espaguete ou, melhor 
ainda, aproveitando isolações 
plá..'iticas extraídas das pontas 
dos fios de ligação. 

tinua entre a terra e os pon­
tos A e B da figura, devemoa 
obter valores pr1àticamente 
iguais, apenas com uma tole­
rância de 2<;;, entre ambos. 

Esta retificação deve ser fei· 

/ 
/ 

/ 

/ , ,. 

..,.' ---

l- -BASES DE VÃLVULAS-OOMO-PLUGUES-·--··1r· 
---- ---- ------ ------------ ------- --- ----·-------------------

Os bom sistemas de Alta­

-Fidelidade têm o preamplifi­

cador montado num chassi 

independente do chassi do 

amplificador, a fim de evitar 

ruidos. 

LUVAS DE BORRACHA 

Tenha sempre à mão uma 
tuva de borracha; ao fazer 
consêrtos pelo método de 
substituição de vã:lvulas, as 
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Entretanto, devem estar 
interligados por um cabo de 
6 a 8 fios e os conectarei 
especiais para êste fim são 
custosos e difíceis de en­
contrar. 

Mais uma vez a sucata vem 

luvas evitam queimar os de. 
dos, e permitem agarrar bem 
os bulbos empoeirados. Outra 
vantagem é que evitam o pe. 

ISOLAÇÃO . 

ta depois de alguns minutos 
de funcionamento do aparelho, 
devido a que o condensador 

carregará mais lentamente 
estando em série com o re­
sistor. 

! 

em auxilio do técnico, desta 
vez sem as caracteristicas de 
deficiência da improvisação, 
pois a utilização de bases 
octais de válvulas queimad:Is, 
como plugues para os cabos, 
resolve plenamente o problema. 

rigo de choques, principalmen­
te ao trabalhar nas proximir 
dades da gaiola de alta ten· 
são. 
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TRANSFORMADOR DE MODULAÇÃO PARA EXPERIÊNCIAS 

Para podermos fazer expe­
riências sõbre a modulação de 
transmissores, podemos modi­
ficar um bom transformador 
de fõrça de 100 a 150 mA 
para usá-lo como um trans­
formador de modulação. 

Desmontamos inteiramente 
o núcleo, desentrelaçando suas 
chapas, tornando a montá-lo 
em seguida, com tõdas as cha­
pas E de um lado e tõdas r.s 
chapas I do outro, deixando 
um entreferro total de 1 nun 
(0,3 mm entre o conjunto de 
placas I e cada perna do con­
junto de placas E). Um dos 
fios do primário é ligado ao 
amplificador de RF e o outro 
a uma das extremidades do 
enrolamento de alta tensão do 
secundário. O centro dêste 
enrolamento é ligado ao +B 

e os extremos às placas da» 
válvulas moduladoras. Num 
dos secundários de baixa ten­
são podemos ligar um alto-ia-

ANTENA OOMPLETA O CIRCUITO 

Em alguns sintonizadores de 
FM e TV, o sinal é introdu­
zido diretamente no cátodo 
da amplificadora de RF; nes­
te caso, a ligação à terra é 
feita por intermédio de um 
choque de RF, que bloqueia 
o sinal de VHF. Se êste cho­
que abrir, o funcionamento do 
aparelho será afetado sõmen­
te se fõr usada uma antena 
tipo cone (pé de galinha); 
se o receptor estiver ligado 
a um dipolo dobrado, conti­
nuará a existir um caminho 
da terra ao cátodo para a 
CC e a recepção continua­
rá boa. 

6AB4 

CHOQUE 
Rf 

tABERIO 

Se o técnico encontrar um 
daqueles casos insolúveis, em 
que o receptor funciona mal 
em casa do freguês, mas quan­
do levado à oficina funciona 

IMAGEM OSCILANDO VERTICALlUENTE 

A ocorrência de oscilação 
lenta da imagem para cima 
e para baixo, como .se esti­
vesse suspensa por molas, po­
de ser causada por uma fuga 
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entre cátodo e filamento da 
válvula de saída vertical, pro­
vocando a introdução de ten­
são de zumbido da rêde no 
cátodo. 

u=u=LJ 
0,3mm ,.--------., 

!ante monitor, sómente para 
verificar a modulação, devendo 
ser desligado durante a trans­
missão. 

ANT<:.~ll 

"PE DE: GA'. INHA" 

! 
+ 

~ Ct<OOUE 
b Rf 
~ •BERTO 

! 
~ 

perfeitamente, convém verifi­
car a continuidade dêste cho­
que ligado ao cátodo, o que 
poderá evitar muito trabalho 
desnecessário. 

Outra causa é o batimento 

de freqüências entre o zum­

bido e os 60 Hz do oscilador 

vertical. 
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\_ __ ~·~·G· AUXILIAR 

Os problemas de C.A.G. nos 
receptores de televisão são 
geralmente devidos a uma ten­
são de contrôle muito alta ou 
muito baixa. 

A maneira mais fácil de de­
terminar qual a tensão de 
C. A. G. adequada para um 
determinado receptor consis­
te em aplicar uma tensão 
continua externa à linha do 
C.A.G. e observar o que su­
cede com a imagem. Ao lado, 
ilustramos o esquema de uma 

fonte auxiliar de tensão de 
C.A.G., a qual usa 6 pilhas 

f> PILHAS OE 
LANTERNA EN SÉRIE 

.111111 111l~ôm 
9V 

AO CHASSIS 
I MASSA) 

POTENCIONETI!O 
2000" DE no 

A UNHA DO CA6 

V ALVULAS RETIFICADORAS EM APARELHOS 
DE TV 

Apesar de serem teórica­
mente equivalentes, as vál­
vulas 5U4-G e 5U4-GB podem 
não ser intercambiáveis em 
ruparelhos de televisão. Isto 
sucede devido à pequena "fol­
ga" com que são projetados 
alguns dos televisores com 

no• e 114•, os quais reque­
rem tôda a corrente que a 
retificadora possa fornecer pa­
ra funcionarem corretamente. 

f::stes aparelhos possuem in­
variàvelmente a 5U4-GB co­
mo retificadora, a qual é ca­
paz de fornecer 300 mA de 

APITO EM TRANSISTORIZADOS 

Os apitos nos receptores 
transistorizados podem ser 
causados por fatõres externos 
ou internos. Entre as causas 
externas encontram-se as lâm­
padas fluorescentes, e outros 
receptores ligados nas proxi­
midades. Neste caso, poderá 
ocorrer irradiação do sinal do 
oscilador local, o qual será cap-

tado pelo outro receptor, caso 
estiver sintonizado próximo à 
freqüência do mencionado 05-

cilador. 

Oomo causa interna, temos 
um excesso de amplitude na 
tensão gerada pelo oscilador 
local. Esta condição poderá ser 
melhorada substituindo-se o 

I 
EXAME RÁPIDO DO AMPLIFICADOR 
DE VíDEO E DEFLEXÃO VERTICAL 

. ··- -----------

O fl.mcionamento do estágio 
amplificador de "ideo pode ser 
verificado de modo fácil e 
econõmico; basta pegar _um 
fio com 2 jacarés e entreli­
gar o pólo vivo do filamento 
com a grade do amplificador. 
Se o estágio estiver funciom:n­
do oorretamente, isto produz 
uma barra preta horizontal 
na tela do cinescópio, seme­
lhante à que se obse~va no 
c~Jso de fuga entre filamento 

36 

e cátodo. Nesta ocasião taro­
bem se pode observar a atua­
ção do contrõle de contr?..<>te; 
c,s barras de,·er.1 ser hcm p.·c­
tas 1.0 centro quando o con­
trole estiver na posição de 
contraste máximo. 

O mesmo processo pode ser 
utilizado para um exame da 
seção vertical do aparelho, 
quando a tela apresenta ape­
nas uma linha horizontal. Li-

de lanterna ligadas em série. 
Para usá-la, convém desco­

brir, com auxilio do esquema, 
a resistência a través da qual 
se desenvolve a tensão de con­
trõle. A seguir, liga-se o la­
do positivo da bateria ao chas­
si e o pólo negativo ao lado 
negativo da resistência (Cui­
dado com a polaridade! ) . A 
seguir, varia-se a tensão por 
meio do potenciómetro, até 
achar o valor mais conve­
nieonte. 

corrente. Substituindo-~ a 
válvula acima pela 5U4-G, pio­
ra a qualidade da imagem e so­
brecarregar-se-á a retificado­
ra, uma vez que neste último 
tipo o máximo de corrente re­
tificada está ao redor de 175 
mA. 

transistor do aparelho por ou­
tro que tenha menos amplifi­
cação. Outra solução, mais 
prática, consiste em ligar uma 

resistência de 100 K em pa­

ralelo com a bobina oscilado­

ra; com isto ficará reduzida 

a amplitude das oscilações, de­

saparecendo o apito. 

ga-se o filamento à grade da 
válvula de saída vertical com 
o fio e os jacares. Se a ima­
gem pennanecer como está, 
isto indica que existe defeito 
na válvula, no transformador 
de salda ou na bobina defle­
tora vertical. Caso a imagem 
e;qJandir na tela, os mencio­
nados componentes estarão 
em ordem e o defeito se lo­
caliza no multiwbrador ver­
tical. 
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COMO INSTAlAR UMA OFICINA DE 
RADIOCONSERTOS 

··-·---·------------------

ALGUMAS SUGESTõES 
NilO TI:CNICAS PARA O 
FUTURO PROFISSIONAL 

O técnico que deseja abrir 
sua própria oficina de conser­
tos necessita, para seu suces­
so, não só de competéncia 
técnica como também de 
habilidade comercial e admi­
nistrativa. Uma boa dose de 
prev1sao é necessana pa;·a 
aquêle que deseja estabelece r­
-se por conta própria, a fim 
de evitar erros que mais t a r­
de poderão causar muita dor 
de cabeça. Examinaremos a 
seguir os fatôres que, fora da 
competência técnica, mais in­
fluem no sucesso ou fracasso 
de uma oficina de rádio. 

ESCOLHA DO LOCAL 

e pesa bastante no orçamento 
até que a freguesia esteja fei­
ta. Um telefone é auxiliar va­
lioso da oficina de consertos. 
Outro fator importante é a 
boa iluminação, tanto na ofi­
cina como em eventuais cor­
redores. Os compartimentos 
sanitários deverão estar pró­
ximos ã oficina. 

DISTRIBUIÇÃO DOS 
MóVEIS 

Se bem que pareça pouco 
importante, a distribuição dos 
móveis influi tanto sôbre o 
ânimo do freguês como sôbre 
a eficiência do serviço. Mó­
veis colocados como que ao 
acaso causam péssima impres­
são às pessoas que entrarem 
na oficina. E evidente que a 
quantidade de móveis e sua 
distribuição irão depender das 
dimensões da sala. A fig. 1 
ilustra uma disposição conve­
niente para os móveis dentro 

de wn recinto de 3,5 x 4 me­
tros. 

A unidade mais importante 
é a bancada de serviço; ~ta 
deve ser encostada à parede,. 
próxima a uma janela, de mo· 
do a se obter abundância de 
luz lateral. De preferência, a 
luz deve vir do lado oposto 
à mão com que se trabalha: 
a maioria das pessoas traba­
lha com a mão direita; por­
tanto a luz deve incidir da es­
querda. 

Na parede oposta à banoa­
da faz-se uma estante com 
uma divisão central ; de um 
lado serão colocados os apa­
relhos consertados e, do outro, 
os defeituosos. O material de 
reserva pode ser guardado par­
te na bancada e parte num ar­
mário encostado à parede, en­
tre a bancada e a estante. No 
centro da oficina pode-se colo­
car uma escrivaninha para os 
serviços de escritório. A fim 
de evitar invasões desneces-

A oficina deve ser instala­
da em rua com bastante m o­
vimento, a fim de ser vista 
por um bom número de tran­
seuntes. Se possível, convém 
situá-la próxima às lojas que 
vendem rádios, televisores e 
fonógrafos, bem como dos 
fornecedores de componentes. 
Também é interessante que 
haja estacionamento fácil nas 
proximidades da oficina; isto 
é de máxima importância nos 
grandes centros urbanos, onde 
ordinàriamente o estaciona­
mento é dificil. 

ENTRADA 

Os fregueses não gostam de 
locais difíceis de a tingir: por 
isso, a oficina deve situar-se 
no andar térreo, ou, no pior 
dos casos, no 1. • andar dos 
prédios. As dimensões mí­
nimas devem ser 3 por 
3 metros. Evidentemente tan­
to as dimensões quanto a 
localização influem no aluguel ; 
êste não deve ser muito al­
to, pois é uma conta que de­
ve ser paga todos os ·meses, 
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FIH . 1 - Distribuiçio dos moveis deatro de uma sala mediado 
· 3.!i X 4 metros, cemu.aicaado com u1u corredur. 
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sanas do estabelecimento pe­
los fregueses, convém barrar 
a entrada, em tôda sua exten­
são, por meio de um balcão. 
1!:..c:;te também servirá para dar 
uma aparência mais profissio­
nal ao estabelecimento. 

CONSTRUÇÃO DA 
BANCADA 

A reparação eficiente de rá­
dios depende, em grande par­
te, das instalações disponí­
veis. A bancada de serviço 
pode ser uma grande ajuda, 
ou um grande obstáculo ao 
trabalho do técnico; é neces­
sário, pois, planejá-la com o 
máximo cuidado. 

As dimensões e outros deta­
lhes da bancada variarão, de 
acôrdo com as preferências 
pessoais de cada um. A fim 
de fornecer uma base de com­
paração, ilustramos nas fi­
guras 2 e 3 uma banca­
da tipo profissional que 
poderá servir de exemplo. As 
dimensões devem ser amplas, 
a fim tre permitir que se tra­
balhe com facilidade: no mí· 
nimo, deve-se calcular 1 metro 
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de largura de bancada por 
pessoa. Convém projetá-la pa­
ra 2 pessoas: isto permitirá 
um eventual ajudante, mais 
taiÍle, ou permite que se te­
nha dois serviços em anda­
mento ao mesmo tempo. Por­
tanto a largura da bancada 
deve ser de 2 metros. A pro­
fundidade mais conveniente é 
de 90 centímetros a 1 metro. 

A tábua que forma o tôpo 
da bancada deve ser uma úni­
ca peça a fim de evitar que 
parafusos, porcas, arruelas e 
outras peças miúdas se per-

· '2.00 m 

8 
~ 

cam pelas frestas. Se fôr im­
possível obter uma só tábua 
com estas dimensões (ma­
terial: madeira compensada 
de 2 cm no mínimo), po­
de-se usar várias tábuas, e 
cobrir o tôpo com uma chapa 
de Duratex. ~ste apresenta a 
vantagem de poder ser subs­
tituído quando ficar muito es­
buracado pelo uso. 

A altura da bancada de­
pende de quem a usa, adotan­
do-se geralmente de 80 a 95 
centímetros. 'Debaixo da mesa 
pode-se colocar gavetas cha-

n 
o ... 

FIG. 3 - 'Vista ••puior ela banead·"· 
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tas (altura 10 cm) nas quais se 
guarõaião as peças e ferra­
mentas mais usadas, . para po­
der tê,las à mão. Também é 
conveniente colocar um sarrafo 
de apoio para os pés, bem co­
mo uma prateleira para o 
acumulador. l:ste último é ne­
cessário se a oficina consertar 
muitos aparelhos a bateria ou 
transistorizados. A mesa não 
deve ter partes metálicas ex­
postas, as quais poderão cau­
sar curto-circuitos. 

Em cima e na parte poste­
rior da mesa, situam-se as 
prateleiras para instrumentos, 
ferramentas, manuais, etc ... 
A prateleira inferior deve es­
tar no mínimo 30 cm acima 
da superfície da mesa. A lar­
gura será de 25 a 30 cm (que 
é medida padronizada de tá­
buas) . Na metade esquerda rta 
bancada, próximo à janela por­
tanto, não se coloca esta pra-
1t>leira, a fim de deixar espaço 
suficiente para serviços me­
cânicos, c para retirar tele­
visores das caixas. Êste setor 
também pode ser usado para 
serviços leves de pintura, a 
qual será feita com auxilio de 
uma bomba de inseticída 
(bomba de Flit). Para finali­
zar, coloca-se mais duas pra­
teleiras ; no lado direito, para 
alto-falante, livros e revistas; 
do lado esquerõo, para os 
acessórios de pintura, limpeza 
e lubrificação. Lembramos 
mais uma vez que se deve 
ter em mente possíveis ex­
pansões futuras, convindo, por­
tanto, fazer as dimensões um 
pouco maiores do que as ne­
cessárias. 

FõRÇA. E LUZ 

"A boa luz é a vida dos 
seus olhos·'. A boa iluminação 
é essencial para o rendimen­
to do serviço, além de dar 
à oficina uma aparência 
mais atraente. Em primeiro 
lugar, deve-se instalar uma 
iluminação central de 100 a 
200 watts. As lámpadas mals 
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do• in~ta·umento• . A t.omada TV-FM ~ai ligada 11 uma 
a-ntena ("Xf-erua de tele,·isão. 

eficientes são as fluorescen­
tes; infelizmente, estas pro­
duzem muita interferência de 
R.F.. É preferível usar ilu­
minação incandescente com 
lustre adequado. 

Fara o trabalho de banca­
da, usa-se uma lâmpada in­
candescente de haste flexível, 
a fim de que se possa ~justar 
a posição desejada. 

As tomadas de fôrça devem 
ser instaladas, em sua maio­
ria, na parte frontal da me­
sa, servindo para ligar o solda­
dor, aparelhos de teste e apa­
relhos em consêrto. Nas pra­
teleiras pode-se coloca1· algu­
mas tomadas para os instru­
mentos, a fim de evitar a 
existência de fios de fôrça 
pendUiados na área de traba­
lho. Todas as tomadas devem 
ser do tipo Universal, servindo 
tanto para os plugues de pinos 
chatos como os de pinos re­
dondos. 

Tôdas as tomadas vão liga­
das a uma chave geral com 
fusíveis de 15 A e, se possível, 
um voltímetro para que se 
possa observar a tensão da 
linha. Se a rêde tiver 110 
volts, recomenda-se instalar 
uma tomada para 220 volts 
através de um autotransfor­
mador. Pinta-se esta tomada 
de vennelho, para evitar er­
ros, os QUais poderiam custar 
caro. Os fi06 da instalação 

elétrica da bancada devem ser 
pregados a esta com grampos 
especiais em forma de U. 

Além das tomadas de fôrça, 
a bancada .possui algumas to­
madas especiais situadas sob 
a prateleira dos instrumentos 
(ver detalhe "A"). Estas to­
madas são usadas em conjun­
to com o plugue com cabo pa­
ralelo e jacarés ilustrados na 
figura 4. 

JNSTRlJMENTOS E 
FERRAMENTAS 

Os instrumentos de labora­
tório representam uma parce­
la grande da despesa inicial; 
por isso, o técnico deve eco­
nomizar neste ítem, adquirin­
do apenas os instrumentos 
básicos, que são: o multites­
ter (ou volt-ohm-miliamperi­
metro) e o gerador de sinais. 
Eventualmente pode-se acres­
centar um provador de vãl­
vulas e transistores. 

Não procure economizar di­
nheiro na compra dêstes ins­
trumentos, pela aquisição de 
equipamento "barato". Tam­
bém não recomendamos a 
construção caseira dos mes­
mos. O que se necessita são 
instrumentos de boa qualidade, 
que proporcionem muitos anos 
de serviço com precisão. De 
certo modo, êles são os pa­
drões da oficina : sua escolha e 
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seu manejo devoem ser os 
rna.ls cuidadosos possíveis. 

O multímetro deverá ser do 
tipo de 20 000 ohrns por volt, 
possuindo uma boa variedade 
de funções e escalas. O gera­
dor de sinais de RF deve co­
brir tôdas as faixas nas quais 
se irá trabalhar, inclusive as 
de ondas curtas. O sinal RF 
deve ser modulado por uma 
audiofreqUência (400 Hz); 
convém ainda que o gerador 
possua um terminal em sepa­
rado de onde se possa extrair 
essa audiofreqUência, para 
teste da seção de áudio dos 
receptores. 

Dispondo de um estoque ra­
zoável de válvulas novas, o 
provador de válvulas pode ser 
dispensado no inicio, ~ as vál­
vulas serão testadas por subs­
tituição. Isto, aliás, é a praxe 
adotada na reparação de te­
levisores. Quando estiver em 
condições de adquirir um pro­
vador, compre o maior e mais 
completo que encontrar. 

Fora os instrumentos bási­
cos já citados, pode-se cons­
truir alguns outros de impor­
tância secundária, como: in­
vestigador de sinais, fonte de 
alimentação para rádios a ba­
teria, "tatu" para teste de mo­
tores, décadas de resistências 
e condensadores, alto-falante 
com transformador de saída e 
chave comutadora, etc .. . Tam­
bém convém instalar termi­
nais de antenas de rádio e 
TV (ligados a antenas exter­
nas no tôpo do prédio) e urna 
tomada de terra (ligada ao 
encanamento), os quais serão 
ligados às tomadas existentes 
no painel situado sob a pra­
teleira dos instrumentos. 

Em matéria de ferramentas, 
necessitam-se as seguintes: 
um soldador com ponta média 
para serviços de rádio e tele­
visão e uma ponta fina para 
soldas em circuitos impressos, 
transistorizados, etc ... ; jôgo 
de chaves de fenda; jôgo de 
alicates; chaves de bôca; jô­
go de limas; tesoura; calibra­
dor ; furadeira e coleção de 
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brocas; martelo e diversos 
punções; azeiteira, bomba de 
inseticida para pinturas; di­
versos pilreéis; uma lupa (len­
te) e uma pinça para servi­
ços delicados; disco estrobos­
cõpico para verüicar a velo­
cidade dos toca-discos; núcleos 
de bobina de latão e de fer­
ro, para verificar se falta ou 
sobra indutância em bobinas 
com rastreio duvidoso. 

Em matéria de livros, deve­
-se ter diversos tratados de 
rádio, TV, transistores, eletrô­
nica, além de manuais de ca­
racterísticas de válvulas e 
transistores. Também deve-se 
ler revistas técnicas, a fim de 
ficar a par das novidades no 
ramo. Urna coleção de esque­
mas, mesmo incompleta, é de 
grande ajuda no consêrto de 
aparelhos "mexidos" e modifi­
cados ; mesmo não se tratan­
do do esquema exato do apa­
relho, podem servir de orien­
tação para algumas dúvidas. 

Além disso, deve-se incluir 
uma infinidade de pequenas 
coisas como cola-tudo, Arai­
dite, plástico liquido, óleo, gra­
xa, tintas, querosene, esmalte 
de unhas para fixação de pa­
rafusos de trimrners e núcleos 
após a calibração, etc ... 

ESTOQUE 
DE COl\IPONENTES 

Oficinas situadas perto de 
casas de peças de rádio não 
necessitam de grande esto­
ques de material de reposição, 
evitando assim um empate 
de capital. No interior do 
pais, em localidades menores, 
o estoque torna-se um fator 
de importância; neste caso, é 
preciso ter à mão os compo­
nentes a fim de poder efetuar 
os consertos. Recomendamos 
ter em estoque componentes 
padronizados de grande con­
sumo, que sejam usados na 
maioria dos casos. As peças 
mais importantes para êste 
fim são: válvulas, transistores, 
potenciómetros, transformado­
res, jôgo de bobinas, barras 

de ferrite, condensadores e re­
sistências. 

O material deve ser guar­
dado em lugar sêco e limpo. 
Pode-se usar sacos plásticos 
para protegê-los da umidade. 

A quantidade e o tipo de 
componentes dependerá das 
necessidades de cada técnico. 
A experiência mostrará quais 
são os componentes mais utili­
zados em determinada ofici­
na; não convém ter em es­
toque materiais pouco usados, 
pois isto representa um pesa­
do empat~ de capital. Cer­
tos componentes deterioram-se 
com o tempo, principalmente 
as pilhas e os condensadores 
eJetrolíticos. O estoque dês­
tes materiais deve ser o nú­
nirno necessário. 

FICHARIOS E ARQUIVOS 

Todo negócio bem conduzi­
do deve ser planejado; o pla­
nejarnento só pode ser feito 
com base nas experiências pas­
sadas. O registro dos serviços 
executados deve ser feito de 
maneira sistemática, pois do 
contrário constituirá um irn­
pecilho e não uma ajuda. Re­
gistras bem feitos auxiliam de 
várias maneiras: 

1) Mostram se houve aumen­
to ou diminuição de negó­
cios. 

2) Indicam os pagamentos e 
cobranças e efetuar 

3) Ajudam a controlar as 
compras e vendas 

4) Auxiliam a determinar 
quanto deve ser cobrado 
pelo serviço 

5) Indicam as tendências a 
determinados defeitos em 
certos modelos de recep­
tores 

6) Permitem manter urna lis­
ta de fregueses que servi­
rã para fins de propagan­
da. 

Um fichário muito impor­
tante é o referente ao estoque. 
Cada tipo de peça deve ter 
sua ficha, na qual são ano­
tados: data de compra, quan­
tidade comprada, preço do 
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form:!cedor, marca do compo­
nente; datas de saída e quan­
tidades usadas. 

Outro fichário pode ser fei­
to com os nomes e endereços 
dos fregueses, aparelhos que 
possuem, suas preferências 
etc .. . 

Um arquivo de defeitos 
(sintomas) apresentados pe· 
los diversos aparelhos é de 
grande importância . Deve-se 
anotar o defeito, suas causas. 
o que foi feito para corrigi· 
-lo, as peças que foram troca­
das, o preço do consêrto, e 
talvez uma opinião geral do 
aparelho. Mais tarde, se êsse 
mesmo receptor, ou um seme· 
lhante voltar à oficina, êstes 
dados serão de grande utilida­
de. Com o tempo, êste arqui­
vo poderâ mesmo substituir os 
manuais de consertos. 

Os arquivos podem ser fei­
tos em cadernos ou em fichas. 
~ste último método é preferí­
vel: deve-se utilizar fichas pa­
dronizadas de 3" x 5" ou 
4" x 6", á venda nas papela­
rias, guardando-se em caixas 
de madeira (ou fichários apro­
priados para êsse fim (fig. 5) . 

PREÇO DOS CONSERTOS 

O cálculo do preço a ser co­
brado deve ser feito tendo em 
visto 3 fatõres: tempo dispen­
dido. peças substituídas e tipo 
do aparelho. Geralmente o 
tempo é calculado a uma taxa 
fixa por hora. É preciso ter 
em mente que às vêzes um 
consêrto que leva duas horas. 
devido à falta de experiên­
cia do técnico, seria feito em 
meia hora por outro ve­
terano; portanto, a taxa de 
mão-de-obra deve ser aproxi­
madamente igual à da concor­
rência. 

O tempo perdido em conver­
sa com o freguês também de­
ve ser considerado, pois "tem­
po é dinheiro". O mínimo a 
cobrar é meia hora de servi­
ço. Isto se aplica também a 
orçamentos: deve-se cobrar 
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uma taxa para a elaboração 
do orçamento do consêrto. Se 
o freguês deixa o aparelho na 
oficina, para reparo, esta taxa 
pode ser deduzida do custo 
total. Em aparelhos complexos 
e caros, o serviÇO é de maior 
responsabilidade e o risco é 
maior. Portanto, o preço co­
brado também deverá ser 
maior. 

A fim de estabelecer a taxa 
horária deve-se considerar 
quanto se deveria pagar men­
salmente a um técnico, se êle 
fôsse empregado da oficina. 
Acrescenta-se a isso outras 
despesas, como impostos, alu­
guel, água, luz, telefone, des­
pesas imprevistas etc . . . e lu­
cro. Dividindo pelas horas de 
trabalho num mês (aproxima­
damente 200 horas) resulta a 
taxa horária. 

As peças devem ser cobra­
das tendo em vista seu preço 
atual, somando-se despesas de 
correio ou transporte, bem co­
mo os juros do capital empa­
tado na compra e armazena­
mento da peça. 

Finalmente, é preciso lem­
brar que o melhor argumento 
para cobrar é um aparelho em 
perfeitas condições de fundo · 
namento. 

TRATO COM OS CLIENTES 

Até certo ponto, o cliente 
deve ser considerado como o 
patrão do técnico, uma vez 
que paga pelos seus serviços; 
de\·erá, pois, ser tratado de 
acõrdo com esta circunstân­
cia. Ao freguês devem ser da­
das as explicações necessá­
rias a fim de que êle saia 
convencido de que está tratan­
do com Uin técnico competen­
te. Se, devido à idade do apa­
relho, não fôr possível fazer 
um consêrto que fique 100% 
bom, deve-se explicar a causa 
disto ao freguês ante& de fa­
zer o serviço. 

Ao receber o rádio para 
consêrto, ou para orçamento, 
forneça ao freguês um com­
provante. ~ste pode ser um 
talão numerado, dividido em 3 
partes : uma é dada ao fre-
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guês, outra é prêsa ao rádio 
e a terceira é conservada para 
caso de dúvidas. Convém ano­
tar no talão que ficar em seu 
poder o nome e enderêço do 
freguês a fim de poder entrar 
em contato com êle, caso 
"esquecer" o receptor em sua 
oficina. Explique ao freguês 
que não deve perder o talão, 
pois sõmente com êste poderá 
retirar o rádio da oficina. 

Sempre deve ser feito um 
orçamento prévio do reparo, 
a fim de evitar surpresas desa­
gradáveis para o freguês. 
Nunca prometa a execução de 
um serviço "para amanhã" 
quando souber de antemão 
que isto é impossível. Nos pra­
zos de execução dos consertos 
convém acrescentar uma mar­
gem de segurança, caso surgi­
rem imprevistos. Se o con­
sêrto fôr difícil, não se deixe 
vencer fàcilmente; se necessá­
rio, trabalhe à noite num ca­
so dêstes, pois sua reputação 

de técnico competente está em 
jógo. 

Evite dar garantia dos con­
sertos, pois os compon_entes 
colocados não são garantidos 
pelos fabricantes (explique is­
to ao freguês), Entretanto, no 
caso de pequenas falhas que 
surgem após o consêrto, aten­
da à reclamação gratuitamen­
te, a fim de não perder o fre­
guês. 

PROPAGANDA 

Existem diversos sistemas 
de arranjar clientes; exami­
naremos os mais eficientes. 
Cartões de visita devem ser 
distribuídos nas lojas e esta­
belecimentos comerciais, e en­
tre os amigos. É conveniente 
fazer um acôrdo com as ca­
sas que vendem rádios, para 
que recomendem sua oficina 
para os consertos. A oficina 
também deve ter um cartaz 
ou placa, com letras grandes, 
que chame a a tenção. Para 

MIOROFONE DE EMERGÊNCIA 

Em casos de emergência, 
um alto-falante, em conjunto 
com um transformador de 
saída pode ser usado como 
microfone. Preferivelmente de-

ve-se utilizar uma unidade pe­
quena de alta eficiência {come 
os usados em receptores tran­
sistorizados). Falando próxima 
ao cone do altc-f<Jlante, éste 

maior efetividade, convém co­
locar dois cartazes: de frente 
para a rua, e outro perpen­
dicular à mesma, a fim de 
ser visto à distància pelos 
transeuntes. Também os re­
~ores consertados servem 
para fins de propaganda. Em 
cada um dêles cola-se um pe­
queno rótulo com o nome, en­
derêço e telefone de sua ofi­
cina. 

Anúncios em jornal dão pou­
co resultado. É preferível fa­
zer anúncios em veículos que 
serão consultados muitas vê­
zes pelos seus possuidores. 
~esta categoria estão inclui­
dos listas telefônicas, guias da 
cidade, almanaques, anuários, 
revista mensais, etc .. 

Todos êstes métodos, porém, 
serão insufiéientes caso os fre­
gueses ficarem descontentes 
com o serviço. Em última aná­
lise, a melhor propaganda 
consiste naquela que é feita 
pelos fregueses satisfeitos. 

funcionará como um microfo­
ne dinâmico de baixa impe­
dância. 

VERIFICAÇÃO DA CALffiRAÇÃU El\1 RECEPTORES 

Desejando-se verificar a ca­
libração de um receptor, seja 
r-or curiosidade. ou porque o 
t.rímmer não ajusta, pode-se 
usar deis núcleos de latão e 
ferrocart. Êsses núcleos são 
soldados nas duas extremida­
des de um fio e enfiados ai-

ternadamente no centro da 
bobina de antena. Se esta es­
tiver sintonizada corretamen­
te, a recepção piora tanto ao 
ser enfiado o núcleo de latão 
como o de ferrocart. Se a bo­
bina está com excesso de in­
dutância, a recepção melhora 

ao se introduzir o latão; se 
falta indutância melhora a re­
cepção com o núcleo de ferro­

cart. O teste pode ser feito 

para diversos pontos da faixa 
a fim de verificar o rastreio 

do receptor. 

I_!LIMINAÇÃO DE CURTO-CIRCUITOS EM TUBOS DE T\' I 

Nem sempre os curto-cir­
cuitos entre elétrodos do ci­
nescópio significam que êste 
esteja irremedilàvelmente da­
nificado. Muitas vêzes podem 
ser desfeitos por um processo 

42 

bem Gimples. Liga-se aos pi­
nos do saquete que corres­
pondem aos elétrodos cm 
curto, a tensão de filamento 
do aparelho. A grande ampe­
ragem fundirá os pontos dos 

elétrodos que se tocam, des­
fazendo o curto, e na maioria 
dos casos o tubo voltará a 
funcionar sem que se perceba 
qualquer alteração na ~ua 

"performance". 
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PREAMPLIFICADOR PARA MICROFONE DJlNÃMICO I 

O circuito ilustrado na fi­
gura ao lado foi projetado para 
satisfazer duas finalidades. A 
primeira é amplificar suficien­
temente o sinal de um micro­
tone dinâmico de alta-fideli­
dade (resposta 50 a 13 000 
Hz) antes de introduzi-lo na 
entrada de um amplificador 
de alta-fidelidade. A segunda 
finalidade, bem mais impor­
tante no caso de se usar um 
cabo longo, é acoplar a impe­
dância do microfone (30 K ou 
mais l à da linha coaxial até 
ao amplificador. Esta redução 
de impedância é essencial pa­
ra evitar perdas nas freqüên­
cias altas. 

O preamplificador utiliza 
um duplo-triodo 12AX7, ali­
mentado po::- 200 volts. A pri­
meira seção funciona como 

12AX7 .1 

~ 
.02 

~2M 
250K 

'--------+----+ + 8 

amplificadora de tensão e a 
segunda funciona como segui­
dor de cátodo para acoplar o 
sinal à baixa impedâilcia do 
cabo coaxial. 

Recomendamos montar a 
unidade em chassi miniatura 

blindado especial para pre­
amplificador, fazendo as liga­
ções as mais curtas possíveis, 
e usando blindagem para a 
válvula 12AX7 a fim de redu­
zir ao núnimo a captação do 
ronco. 

MELHORANDO O DESEMPENHO DE RECEPTORES 

O funcionamento de ampli­
ficadores e receptores que 
tenham mais de um ano de 
idade pode ser melhorado 
dando-se um pouco de aten­
ção às ligações à massa. Em 
quase todos oo aparelhos, es­
tas conexões são feitas ~o 

chassi por meio de termi­
nais fixados com parafusos e 
porcas. 

A superfície de contato en­
tre o terminal e o chassi po­
derá enferrujar com o tempo, 
aumentando a resiGtência da 
ligação à massa. 

O efeito cumulativo destas 
pequenas resistências em série 
com os condensadores do te­
ceptor é uma redução na sen­
sibilidade, tendência à. instabi­
lidade, descalibração, etc .. 

I PROTEJA SUAS BROCAS I 
É comum, na maioria das 

oficinas, guardarem-se as bro­
cas tôdas juntas e sóltas den­
tro de uma caixa ou gaveta. 
Isto muito contribui para tor­
nar maiG curta sua viela 
útil, em conseqüência dos 
constantes atritos a qu~ 

estão sujeitas, devido aos 
solavancos ao movimentar a 
caixa, fazendo com que se 
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estrague o fio das bordas 
cortantes. 

Pode-se adotar uma manei­
ra prática para evitar que 
iGto aconteça, a qual . con­
siste na colocação das brocas 
dentro de pedaços de espa­
guete plástico de grossura 
apropriada. ~ste recurso não 
só permite evitar o desgaste 
mecânico como também pro-

D3tes efeitos poderão ser 
eliminados pelo simples ex­
pediente de apertar todos os 
parafusos situados sôbre o 
chassi. Mesmo quando éstes 

já estiverem apertados, o li­

geiro movimento deGtruirá a 

camada de óxido, restabeie­

cendo o bon: contato para 

terra. 

tege as brocas contra a oxi­
dação. 

Além da economia que êste 
proce&so proporciona, o mes­
mo constitui também um meio 
rápido para auxiliar a identi­
ficação do diâmetro das bro­
cas, bastando para isso usar 
pedaços de côres diferentes 
para cada diâmetro. 
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MISTURADOR PARA SINAIS DE ÃUDIO 

Muitas vêzes surge a neces­
sidade de se alimentar um 
amplificador com dois sinais 
de áudio diferentes; por 
exemplo, voz e música , ou 
voz e violão elétrico. Ne.:;te 
caso, é preciso usar um cir­
cuito misturador, o qual isola 
as fontes uma da outra, ao 
mesmo tempo que permite a 

CRISTAL 

f 

FIG. 1 

regulagem individual do nível 
de ambas. 

Os misturadores adotados 
nos sistemas profis.:;ionais de 
áudio e nas emissoras são 
bastante complexos e difíceis 
de construir. Os circuitos que 
descrevemq.:; a seguir são ~x­
tremamente simples, e pode­
rão ser montados com um 
dispêndio mínimo de material 
e tempo. 

O circuito ilustrado na fi­
gura 1 serve para misturar 
os sinais de duas entradas rie 
alta impedância (por exemplo, 
wna cápsula fonográfica de 
cristal e um microfone de 
cristal). A;;; impedâncias cl~ 

entrada apresentadas pelos 
terminais 1 c 2 são constan­
tes e não dependem das posi­
ções dos cursares dos poten­
ciõmetros; o uso dai> resistên­
cias de 470 K permite atenuar 
totalmente um dos sinais sem 
interferir no outro. 

APROVEITE AS VÃLVULAS DUVIDOSAS 

Os provadores de válvulas 
geralmente são capazes de 
indicar defeito;;; tais como 
filamento interrompido, emis­
são insuficiente, curto-circuito 
entre elementos, e a presença 
de gás. No entanto, estas in­
dicações nem sempre são 
suficientes para provar que 
a válvula está totalmente im-

prestável. Isto se deve a que 
o:> provadores não podem sub­
meter uma válvula a tôdas as 
condições reais de operação. 

Por isso, muitos técnicos 
recorrem ao método de subs­
tituição, o qual nem sempre 
é o mais conveniente. Pode 
suceder que uma válvula que 

I~ PROTEJA SEU ItUCROFONE 

Os microfones de crislal, 
tais como oo que são usados 
em conjunto com gravadores 
de fita, são flàcilmente dani­
ficados por choques mecâni­
cos. Quando não em uso, ês­
tes microfone.:; podem ser pro­
tegidos, embrulhando-os numa 
fôlha de borracha esponjosa 
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segura com um elástico. Neste 
caso, se o microfone fõr 
acidentalmente derrubado, a 
borracha amortece a queda e 
protege o delicado elemento 
de cristal contra qualquer 
dano. 

A umidade é outra grande 

5001C"" 
47061 

soox ... 
470l( 

.I!"IG . :~ 

A figura 2 mostra o tipo 
de misturador a utilizar 
quando as fontes possuem 
impedâncias diferentes; por 
exemplo, uma cápsula de cris­
tal pode ;;;er ligada ao termi­
nal 1, e um microfone dinâ­
mico ao terminal 2. Também 
neste caso, as amplitudes são 
reguláveis individualmente. 

n:io funciona num determi­
nado circuito serve perfeita­
mente num outro. Portanto. 
convém não jogar fora as 

válvulas duvidosas e, sim, 

guardá-las numa caixa à par­

te, a fim de experimentá-las 

em funções que são capaz~s 

de exercer. 

1mm1ga dos microfones e cáp­
sulas de cristal, e seus efeitos 
manifestam-se quando o cris­
tal fica muito tempo sem 
uso. Quando se guarda o 
microfone por longo tempo, 
convém colocá-lo nwn saco 
plástico, a fim de evitar a 
penetração de umidade. 
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~---GERADOR DE SINAIS ECONóMICO 

O sistema de calibração "a 
ouvido", adotado por muitos 
radiotécnicos, é simples, rápido 
e económico. Infelizmente, não 
é um método muito preciso, 
principalmente no que se re­
fere à exatidão de calibração 
dos transformadores de fre­
qüência intermediária. Por ou-

' tro lado, é preciso reconhecer 
que, na grande maioria dos 
casos, os geradores de sinal 
comerciais são excessivamente 
complicados e dispendiosOG 
para o serviço de rotina, quan­
do é necessária uma simples 
calibração. Nestas ocasiões, 
seriam suficientes apenas a 
freqüência intermediária e 3 
freqüências de radiodifuGão, 
duas nos extremos e uma no 
centro da faixa. A isto po­
der-se-ia acrescentar um sinal 
na faixa de ondas curtas, para 
calibração dos componentes 
dessa faixa. 

O instrumento que apresen­
tamos a seguir destina-se jus­
tamente àqueles que apreciam 
as vantagens de um gerador 
de sinais, porém, não desejam 
ou não podem adquirir um 
aparelho comercial. O instru­
mento oscila em 4 freqüên­
cias fundamentais: 455 KHz, 
600 KHz, 700 KHz e 8 MHz, 
podendo ser usadas também 
as harmónicas destas freqüên­
cias. O sinal pode ou não ser 
modulado por um tom de áu­
dio; existe uma saida sepa­
rada para a audiofreqüência, 
permitindo que esta seja usada 
para teste da seção de áudio 
nos receptores. 

As 4 freqüências fundamen­
tais são selecionadas por meio 
de uma chave de 4 posições. 
Pelo fato de serem fixas, tor­
nam mais fácil a utilização do 
instrumento, pois não é pre­
ciso desviar a atenção do re-
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l ... IG·. 1 - Vi f-it-a frontal c.lo intttromt""nfo, mostrando a 
diJ.;posi(ãn d",; contrõl(·~ (' tomadat!õ . 

ceptor para sintonizar o gera­
dor na freqüência desejada. 
Al-ém disso, evita-se a pos­
sibilidade de fazer o ajuste 
baseado numa escala corres­
pandente a outra faixa . 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

Na figura 2 ilustramos o cir­
cuito esquemático do aparelho, 
podendo-se observar que o 
mesmo utiliza apenas duas 
válvulas, uma 6X4 e um duplo 
triodo 12AX7. A seção V, 
desta válvula é a osciladora 
de radiofreqüência, enquanto 
o triodo v. funciona como ge­
rador de áudio. 

O oscilador !le R.F. é do 
ti!JO Hartley, sendo o sinal C!o 
cátodo · injetado numa deriva­
ção de L.. para as 3 faixas 
baixas, ou em L para a fre­
qüência de ondas curtas t8 
MHz). Estas bobinas formam 
circuitos ressonantes em pa­
ralelo com os respectivos con­
densadores : C, e Tt para a 
freqüência de 455 KHz, C, e 
T, para a freqUência de 600 

KHz, T, para a freqüência 
de 750 KHz no caso da bo­
bina L,. Na freqüência de 8 
MHz tem-se L, em paralelo 
com C, e T, formando o cir­
cuito tanque. 

Do tôpo do circuito resso­
nante, a tensão de realimen­
tação para a grade é retirada 
por intermédio do condensa­
dor C,. A resistência R,. ser­
ve como escape e polarização 
de grade em conjunto com o 
potenciómetro R,. Além dis­
so, o sinal modulador de áu­
dio também será injetado na 
grade de contróle de Vt por 
intennédio de R,. 

A saida de RF do oscilador 
é retirada do cátodo por meio 
do potenciômetro R, e conden­
sador c.. Inclui-se R. no cir· 
cuito do cátodo a fim de li­
mitar a corrente através da 
válvula, na eventualidade de 
ocorrer um curto-circuito em 
R-3. 

O oscilador de áudio é do 
tipo Colpitts, sendo o tanque 
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formado por C, e C, em pa­
ralelo com L... Em virtude da 
baixa freqüência requerida, os 
valores dêstes componentes 
são consideráveis: L. é um 
choque de 10 henrie:; com nú­
cleo de ferro (Willkason, mo­
dêlo 3081 ou equivalente) . Po­
der-se-ia usar neste oscilador 
um circuito de realimentação 
R-C por rotação de fase, dis­
pensando assim o uso do cho­
que; porém, neste ca30, os va­
lores das resi3tências e capaci­
dades usadas seriam bastante 
críticos. 

O conjunto oscila com uma 
freqüência aproximada de 500 
Hz, sendo o sinal de modula ­
ção retirado por intermédio 
de Cn e R.. R. é a resistência 
de carga do triodo V,. 

A fonte de alimentação uti­
liza um transformador com 
.>ecundário de 117 V, 50 mA 
e outro de 6,3 V para os 
filamentos (Willk.ason, modêlo 
1050 ou equivalente) . Na rea-

46 

lidade, bastaria um secundá­
rio com capacidade de corren­
te menor, porém êste foi o 
menor tipo encontrado ã ven­
da. A retificadora 6X4 tem 
as placas ligadas em parale­
lo, funcionando como retifica­
dora de meia onda, cuja cor­
rente é filtrada por c .. e c .. 
em conjunto com R.. R,. é 
uma resistência de "sangria'" 
para melhorar a regulação da 
fonte. 

O aparelho possui duas sai­
das : a de RF, modulada ou 
não, e a de áudio, que poderá 
::;er usada para testes de am­
plificadores de audiofreqüên­
cia. 

CONSTRUÇÃO 

A figura 3 mostra a dispo-­
sição dos componentes sôbre 
o chassi. A montagem foi 
feita num pequeno chassi para 
rádio, medindo 19 cm de lar­
gura por 14 cm de profun­
didade e 4,5 cm de altura. No 

entanto, essas medidas não 
:;ão obrigatórias, podendo-se 
adotar outras, de acôrdo com 
o que houver à mão. 

Em cima do chassi foram 
colocadas as válvulas, o trans­
formador de fôrça e o choque 
oscilador de audiofreqüência; 
além disso, os componentes 
dos circuitos tanques de RF, 
bem como a chave comutado­
ra de faixas e os atenuadore.:; 
de AF e RF também estão 
situados sôbre o chassi ou 
fixados ao painel frontal (vide 
figura 3). 

Este painel é feito de cha­
pa de ferro ou alumínio, com 
as dimensões de 12 x 14 cen­
tímetros, possuindo furoo para 
montagem da chave comuta­
dora, potenciômetro, ôlho-de­
-boi, interruptor e tomadas 
para cabo coaxial. No modêlo, 
esta chapa foi revestida com 
uma fôlha de cartolina sôbre 
a qual se desenharam os le-

EDIÇõES MONITOR 



FIG. 3 - O gt-ra.dur rle ~ina.ls v!stn por t'ima. A v:ilYub. n·tifir:u.L:li'~1. 4'1itá. à t'"'QUt"t"d.\1., •• 

transformador de fôr<;t& no Ct'"Titro t.' o choque osciiador de ãuU! ~ > {L) en:runh·ll·-~":'! .1. 
direita.. Observe-se Qnn as hohim&K 1~ 1 e ! .. :.:• os pot.enciümt""tr:>r; c a rhsv~ ttii.o mon­
tados no pain~>l front:.r.l tlo instrum.,oto. 

treiros ( freqüências, tipo de 
atenuadores e terminais t.le 
saída, etc .. . ) . 

A chave para comutação das 
faixas é de 4 pólo3 4 posições 
(2 pastilhas). A fim de pro­
porcionar t.:ma construção 
mais limpa, utilizou-se uma 
ponte com 4 trimmers de 3-30 
pf, montada sôbre o chassi. 
bem próximo là chave comu­
tadora. O uso desta ponte não 
é necessário, porem, melhorará 
a estética do aparelho. 

O único detalhe digno de 
certos cuidados é o enrolamen­
to doo indutores L, e L". O 
indutor de radiofreqüência L, 
consiste de 330 espiras de fio 
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esmaltado n'' 33 com capa 
de sêda, enroladas em "ninho 
de abelha". A derivação é 
feita na 77• espira. L, contém 
29 espiras de fio n'' 29 es­
maltado, com derivação na 
7' espira; o enrolamento é 
feito numa umca camada. 
Ambas as bobinas são enro­
ladas Gôbre fôrmas plásticas 
com diâmetro de 7/16". 

CALIBRAÇÃO 

Depois da montagem, a se­
ção de RF do gerador deve 
ser calibrada usando-se para 
isto os trimmers apropriado:;.. 
Para esta calibração pode-se 
usar outro gerador de sinai:=l 

que servirá como padrão, ~ 

um receptor bem calibrado. 
Caso não se dispuser do ge­
rador, bastará o radioreceptor 
cuja calibração se saiba estar 
perfeita. 

A freqüência de 455 KHz é 
fácil de calibrar: liga-se o si­
nal de RF modulado à antena 
do receptor, e aperta-se ou 
solta-se o parafuso do trimmer 
correspondente. Ao chegar ao 
ajuste correto, o alto-falante 
reproduzirá o tom de audio­
freqüência com o ponteiro em 
qualqL~er posição do dial. 

Nas outras faixas, sintoniza­
-se o receptor na freqüência 
correta (por exemplo 600 
K!Hlz) e ajusta-se o respectivo 
trimmer no gerador até que 
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a intensidade do sinal de áu­
dio reproduzido pelo alto-fa­
lante do receptor seja máxima. 
O mesmo pode ser feito nas 
outras duaG faixas. Lembra­
mos aqui aos nossos leitores 
que o ajuste do trimmer na 
freqüência de 8 MHz é bas­
tante crítico: é preciso girar 
o parafuso muito lentamente 
a fim de não se ultrapassar o 
ponto correto. 

Como já dissemos acima, 
também um OGcilador de boa 
marca pode ser usado para 
auxiliar a calibração. Neste 
caso, os dois sinais de RF sem 
modulaçil.o serão introduzidos 
na antena do receptor, e o 
tom ouvido no alto-falante 
resultará do batimento entre 
as duas freqüências. 

LISTA DE MATERIAIS 

Resistências 

R-1 20 K n % watt 
R-2 5 Kg " 

R-4 - 100 K O " 
R-5 - 500 K o " " .,·~· 
R-6 5KO" 
R-8 22 Kg " 
R-9 .2 K n 1 watt 
R-10 - 20 K U 1 watt 

Pot.enciômetros 

R-3 25 K 11 linear 
R-7 10 K n linear 

Condensa.d~ee 

C-1 - 27 pf cerâmico 
tubular 

C-2 -- 15 pf cerâmico 
tubular 

C-3 - 68 pf cerâmico 
tubular 

C-4 -- 39 pf cerâmit10 
tubular 

C-5, C-7 - 2000 pf cerâmico 
tubular 

C-6 - 1000 pf cerâmico 
tubular 

C-8 - 0,1 p.f X 600 v 
óleo 

C-9, C-10 - 0,02 "f X 600 v 
óleo 

C-11, C-12 - 0,01 p.f x 600 V 
óleo 

C-13, C-14 -- 30 p.f X 150 v 
eletrolitico 

Diversos 
1 válvula 12AX7 
1 válvula 6X4 
1 Transformador Willka.>on 

tipo 1050 
L-1, L-2 - veja texto 
L-3 indutor de 10 henrics 

50 ou 80 mA 
Willkason, tipo 3081 ou 
tntrasinus tipo 6000 

4 trimmers 3-30 pf 
1 chave 4 pólos, 4 posições 
1 lâmpada pilôto n" 46 com 

suporte e ôlho-de-boi 
1 interruptor monopolar 
2 tomadas para microfone 

(coaxiais) 
1 sé:>quete miniatura de 7 

pinos 
1 saquete miniatura de 9 

pinos 

Parafusoo, porcas, knobs, 
fio de ligação, ferragens 
diversas, chass:i e painel. 

1

- - - ·- --- ·--- - - - - ···-·- - - ···· .. . ···--1 

_ AT~_XíLJO NO OO~~ÊRTO DE CIRC~~~-~~~?S _I 

Um copiador (placa de \ ' Í ­

dro leitoso ou fõsco, com l:ir.J­
pac'las fluorescentes por bnixo) 
é de grande ajuda no consêrto 
de aparelhos que emp:· c-p::-:-! 
circuitos imp!·essos. Nest(>S c.ir -

cuitos, os componcnt~s são 
montados na face oposta à t:ue 
tem as ligações (face impres­
sa). Torna-se muito mais fit­
~ i l ·.-!'rifica r- ;;s líg~cões entre 
Cü!11!10nentes quando se c:olo-

I 
OOMO OONSERTAR AS CAIXAS E ANTENAS.-,­
-FERRITE DOS RÃDIOS TRANSISTORIZADOS 

·--·-·· ·· - --- --- ------------- - --~ 

Ao quebrarem-se, as caix<.~ s 

de rádios transistorizados po­
dem ser coladas com ARAL­
DITE. Para tanto, ,basta jun­
tar as partes quebradas da 
caixa e aplicar a ARAWI'!'E 
em tôdas as juntas. O mate­
rial de que é feita a própria 
caixa (poliestirene) pode au­
xiliar a colagem. Basta que 
se encoste a ponta do ferro 
de soldar em vários lugares 
ao longo da junta. 
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ATENÇA.O: es.sa operação de­
ve ser feita 8Õbre o lado de 
dentro da caixa. O calor der­
reterá um pouco o poliestire­
ne e o conjunto adquirã firme­
za, não ocorrendo deslocamen­
to das peçn.s coladas, durante 
o tempo de secagem da ARAL­
DITE (24 horas). 

A ARALDITE serve ainda 
para colar bastões de ferri­
te, partidos, para os quais 
não »e encontram no mercado 

ca o painel sôbre o copiador 
com os componentes para ci­
ma: neste caso, as ligações 
transparecem através da cha­
pa de fenolite, auxiliando o 
trabalho do técnico. 

substitutos originais, principal­
mente se pertencem a apare­
lhos importados. Mesmo um 
substituto com medidas ex­
ternas idênticas pode provo­
car grande perda na sensibili­
dade do aparelho, em virtude 
da diferença de permeabilida­
de entre os ferrite!' . 

Nestes caGos, um bastão 
bem colado com ARALDITE 
proporciona resultados bas­
tante satisfatórios. 
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UM DOBRADOR DE FREQüÊNCIA ORIGINAL - ~ 

Nos receptores de freqUên­
cias muito altas, destinados a 
serviço de responsabilidade, 
costun1a-se controlar a fre­
qüência do oscilador local por 
inte1·médio de um cristaL 

Todavia, os cristais não os­
cilam em freqüências muito 
ele,·adas, tornando-se necessá­
rio o emprêgo de circuitos 
dobradores de freqüência. 

A maioria dos multiplicado­
res de freqi.iência é projetada 
com circuitos valvulares re­
querendo duas fontes de ali­
mentação e são bastante volu­
mosos para uso em aparelhos 
portáteis. 

Apresentamos aqui um óti-
. mo circuito multiplicador de 
freqüência utilizando diodos. 
que serve inclusive para trans­
missores transistorizados. O 
circuito baseia-se no conhecido 
principio segundo o qual a rc-
1 ificação da onda completa de 
uma corrente altcrn;~. rJa resul­
ta n;J duplicação da sua frc­
qüéncia. fundamental. 

Na figura o retificador de 
onda completa é formado pe­
los diodos D, e D,. Na entra­
da do retificador existe um 
eircuito sintoniz:Hlo formado 
por C, e L, que está ajus­
tado para ressonar na freqüên­
cia do cristal. Na saída do 
retificador, tem-se outro cir­
cuito tanque, constituído por 
C., e L, sintonizado para o 

dõbro da freqüência de entra­
da. 

A escolha do tipo de díodo a 
ser usado depende da potência 
do sinal de entrada, bem como 
dP sua freqUência. Com diodos 
do tipo 1N3,1 <J po1 i·ncia t!c 
entrada não poderá exceder 1 

ECONôMICA FONTE DE ALIMENTAÇÃO PARA I 
TRANSMISSORES DE RADIOAMADORES . 

Em substituição aos trans­
formadores de alta tensão, 
muito caros nos transmisor­
res de amadores, podem ser 
usados dois transformadores 
comuns de rádio de 120 a 150 
mA, ligados conforme ilustra 
a figura anexa. Como se pode 
observar, esta fonte fornece , 
além da alta tensão (700 V), 
alimentação para os filamen­
. tos de AF e RF, cm separaria. 
Ao fazer a conexão dos primá­
rios em paralelo, será preciso 
um pouco de atenção, para 
que êstes sejam ligados na fa­
se correta, pois de outra for­
ma não se obterá saída ai-
guma. 
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[E FILAMENTO Rr 

110V 

G fiLAMENTO MOO. 

watt, devendo-se empregar 
outro tipo de díodo para po­
tência de entrada maior. Os 
diodos do tipo mencionado são 
utilizáveis até à freqüência de 
200 MHz, devendo-se escolher 
tipos adequados para alta-frc­
qüência, ca3o se queira ultr<t­
passar êste limite. 

Poderão ser ligados vários 
dobradores cm circuito de cas-

1N34 

cata, caso se desejam obter 
múltiplos superiores ao dôbro 
da freqüência gerada pelo cris­
tal. Assim, dois dobradores em 
cascata quadruplicarão a frc­
qi"léncia, três dêles multiplica­
rão a frcqiiência por S e as­
sim por diante. 

49 



I PONTE PROTEGE TRANSISTORES 

Inversões 
M.cilmente 

de polaridade 
podem danificar 

transistores e condensadores 
eletrolíticos. Em aparelhos 
experimentais, onde os fios ue 
ligaçlio à fonte devem ser 
ligados e desligados freqUen­
temente, é fácil cometer um 
engano na polaridade. 

Esta possibilidade pode ser 
eliminada pelo uso de uma 
simples ponte retificadora 
constituída por 4 diodos de 
silicio. Esta ponte é perma­
nentemente ligada aos termi-

------·· ·------------

nais de alimentação do apa­
relho experimental, conforme 
ilustra a figura anexa. Neste 
caso, a tensão de alimentação 
poderá ter qualquer polari-

--------- -
REGULADOR AUTOMATICO DE TENSÃO 

As grandes variações que t AmR 

ocorrem na tensão da rêde em 
muitas localidades do interior 
fazem com que os rádio-rt'­
ceptores deixem de funcionar 
durante certas horas do dia. 
Uma solução para êste mal · 
consistiria num estabilizador 
automático de tensão, o que 
nem Gempre é viável devido 
a seu elevado custo. Por outro 
lado, o uso de reguladores 
manuais apresenta perigo, pois 
requer permanente atenção; 
do contrário, um eventual ex­
cesso de tensão poderá dani-
ficar o receptor. 

Uma estabilização barata, 
automática e bastante efi­
ciente, poderá ser conseguida 
por meio de uma lâmpada 
incandescente, ligada em sé­
rie com o aparelho, conforme 
ilustra a figura 1. E3ta lâm­
pada atua como uma resis-

LÂMPADA 
110V·60W 

~f.or 22ov 

FIG. 1 - Llgando-•e uma lâmpada 
de 110 V em série com um 
receptor de 110 V, ambos com 
a mesma potência, proporciona 
uma establlizu~iio da ten&ão 
que alimenta o receptor. 
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tência cujo valor é variável 
com a tensão; quanto maior 
esta última, tanto mais ele­
vada· será a resistência do 
filamento incandescente; esta 
variação está mostrada na 
figura 2. 

Portanto, ao se ligar a 
Lâmpada em série com uma 
carga fixa, formando um di­
visor de tensão, a lâmpada 
tende a absorver as variações 
de tensão de entrada, estabili­
zando assim a tensão aplicada 
à carga fixa. 

As potências da lâmpada 
e do receptor deverão sP.r 
iguais, para que a eficiência 
de regulação resulte máxima. 
Assim, um receptor típico com 
60 watts, deverá ser ligado 
em série com uma lâmpada 

AO 
CIRCUITO• 

EXPERIMENTAL 

dade, pois a ponte sempre 
fornecerá tensão positiva na 
conexão dos dois cá todos, e 
negativa na conexão dos dois 
ânodos. 

FIO. 2 - Curva ca­
racterística de ten­
•ii-o X corrente para 
uma lâmpada lncan­
de&cente. Observe-se 
que a resistência tor­
na-se maior à medida 
que aumenta o va.Ior 
da tensão aplicada. 

também de 60 watts. Quanrlo 
a rêde é de 220 volts, tanto 
a lâmpada como o receptor 
devem ser de 110 volts. Em 
rêdes de 110 volts será preciso 
elevar a tensão para 220 V 
por meio de um autotransfor­
mador, conforme indicado n::t 
figura 3. 

LÀMP/10.6 
110 v 

::-___ ,_ __ _,J ]o[ ~ ,J 
FIG. 8 - Se a rêde fôr de 110 V, 

será preciso empregar um 
autotransformad<•r elevador de 
tensão para. poder usar o siH­
tcma descrito. 
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PREAMPLIFICADOR DE DOIS ESTAGIOS 

Um preamplificador capaz 
de proporcionar 40 dB de am­
plificação, pode ser fàcilmente 
montado usando um duplo 
triodo 6CG7. O circuito já 
compensa a curva RIAA rte 
gravação, podendo ser adota­
do em aparelhos de alta-ii­
delidade, graças ao nível rie 
ruído 55 dB abaixo do sinal. 

O circuito, ilustrado na fi­

gura anexa, consta de dois 
estágios amplificadores co­
muns ligados em série, com 
impedâncias de entrada e saí­
da da ordem de 100 K ohms. 
A montagem não requer cui­
dados especiais além do que 
é costumeiro nestes casos, isto 
é, blindagem total do chassi 
a fim de evitar a indução 
do ronco, colocação do pr2-
amplificador bem afastado do 
fonógrafo, etc ... 

Os requisitos de alimenta­
ção são 180 a 220 volts para 

LIGAÇOES DE MASSA 

ENTRADA 

:H 
~ 

6CG7 

~4 
1 V t3V 

TERRA FIL. 

33K 

tB 

as placas e 6,3 V a 0,6 A 
para o filamento. O consumo 
de corrente de placa é redu­
zidíssimo, não superando 2 mi­
liamperes. 

Lista de materia.t 

1 válvula 6CG7 
1 Soquete noval, moldado 
1 Tomada RCA completa 

Para facilitar as medições, 
deve-se colocar sôbre tôda a 
extensão da bancada de ser­
viço uma chapa grossa de 
fôlha-de-flandres, à qual liga­
mos os cabos "massa" de to­
dos 03 instrumentos de medi­
ção. Quando sôbre ela colo­
camos o chassi do aparelho a 
verificar, automàticamente te-

.. remos a massa dos instrumen-

No consêrto de receptores 
e amplificadores, geralmente 
utilizamos vários instrumen­
tos, cada um dos· quai3 re­
quer uma ligação de massa 
com o chassi do aparelho. É 

bem conhecida de todos a con­
fusão que se estabelece n9. 
bancada quando misturamos 
todos aquêles cabos positivos 
e negativo3, e o tempo que 
perdemos em reconhecê-los. • · tos conectados à massa do 

1 Cond. tubular . 01 x 600 
3 tubular . 1 x 600 
1 eletrolitico 25 x 450 
2 eletrolítico 26 x 6 
5 Resistências 100 K, 112 W 
2 " 1 K, 112 W 
1 33 K, 1/2 W 
Fio para liga.r;ões 
2 terminais isolados tríplos, 

um terminal duplo, ferra­
gens diversas, chassi. 

aparelho, bastando então usar 
a ponte "viva" de qualquer 
um dos instrumentos. Ao 
mesmo tempo que se econ::J- • 
miza tempo, obtemos uma 
ótima blindagem contra inter­
ferências e roncos. Para evi­
tar danos e choques é impres­
cindível o uso de um trans­
formador de isolação entre a 
linha e tôdas as tomadas <.la 
bancada. 

CHAVE PARA CALffiRAÇAO DE SINTONIZADORES DE TV 

Geralmente, depois de uma 
instalação de antena para TV, 
o sintonizador do receptor ne­
cessita de uma recalibragem. 
Para isto, as chave3 de fend:1 
comuns não servem porque a 
sua massa metálica altera o 

BANCADA DE SERVIÇO 

campo magnético das bobinas. 
Podemos utilizar uma agulha 
de tricô, plástica, de um diâ­
metro adequado, simplesmen­
te limando-lhe a ponta para 
transformá-la numa chave de 
fenda. 

O seu comprimento vai nos 

permitir recalibrar os núcleo:; 

do sintonizador sem abrir o 

aparelho, apenas retirando o 

knob do seletor de canais. 
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I ANTENA DIRECIONAL PARA AMADORES 

As antenas direcionais de 
amadore5, especialmente para 
as bandas de 15 e 20 metros, 
que exigem enonnes estrutu­
ras, tornam-se muito custosas. 
As vézes falta dinheiro, ou­
tras vêzes falta espaço para 
sua construção. Uma antena 
direcional para e;:,tas bandas, 
pode ser construída a partir 
de uni dipolo com refletor, 
modificado elêtricamente para 
a necessária meia-onda. Ela 
proporcionará um ganho bas­
tante superior ao do dipolo e 
os gastos para sua construção 
são mínimos. 

,_ ____ f.2m -------~~ 

~~~~L~:~TO~R==c=~~:;~~~=-=-=~======~-~-

Com um medidor de campo 
procura-se inicialmente a res­
sonância do dipolo, por m~io 
da variação do "tap" na bo­
bina ligada entre sem> pontos 
de alimentação. O cabo de 
descida deve sempre pegar 3 
espiras no centro da parte 
efetiva da bobina, ou seja, a 
parte da bobina compreendida 
entre a espira à qual o "tap" 

DIPOLO 

OESCIOA TV 
3001\ 

está ligado c a última espira 
do lado oposto. 

Uma vez determinado o pon­
to de ressonância do dipolo, 
a ju3ta-se a bobina do refle­
tor para se obter máxima re­
lação frente-traseira. o rene­
ter foi previamente cortado 

OSCILAÇÃO NOS ESTÃGIOS DE FI DE VIDEO 

Quando o som é normal, 
porém a imagem se apresen· 
ta defeituosa, é provável que 
isto se deva à existência de 
oscilação nos estágios de F .l. 
de vídeo. Neste caso a tela 
apresenta longos traços bran­
cos, ou grande número de man-

cha.-, que não são influencia­
dos pelo contrôle de contraste. 

Para detcnninar se estas 
oscilações estão presentes, bas­
ta medh· a tensão através da 
resistência de carga do de­
tector por meio de um voltí­
metro eletrônico. Na ausên-

I ELIMINAÇÃO DE OSCILAÇOEsj 

Podemos eliminar oscilações 

parasiticas que ocorram na 
etapa osciladora dos rádioo 
transistorizados, ligando ,à bo­

bina osciladora um resistor de 

10 ohms, em série, ou um 

resistor de 100K a 200K ohms, 
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cm paralelo. Nas oscilações 
da ·etapa de FI, ligamos um 

reGistar em paralelo com o 

circuito sintonizado do segun­

do transfonnador de FI. O 

valor dêste resistor variará 

entre 50K e 250K ohms e será 

'\<" 

precisamente ao meio e mon­
tado numa placa isolante, e 
a bobina é ligada entre as 
duas pontas internas, tudo de 
um modo semelhante à mon­
tagem do dipolo. As medidas 
são dadas na figura. Esta an­
tena pode ser ajustada para 
10, 15 ou 20 metros. 

cia de sinal, a tcn,;ão neste 
ponto \'aria entre 0,5 e 1 volt; 
as oscilações parasiticas pro­
duzem nesta tensão um au­
mento de vários volts, poden­
do atingir mesmo 35 V em 
casos extremos. 

detern1inado pela persistência 
da oscilação parasítica. 

Só se aplicarão estas medi· 
das, depois de Ge haver~m 

verificado os componentes do 
aparelho, especialmente os do 
filtro de CAV e condensador:>s 
de desacoplamento. 
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MEDIÇÃO DE FUGA EM CONDENSADORES 

Uma das cau:;as mais fre­
qüentes de instabilidade no 
circuito de sincronismo hori­
zontal é a existência de fugas 
nos condensadores. O princi­
pal problema associado com 
êste defeito é a dificuldade 
que existe para se verificar a 
existência desta:; fugas por 
meio de um ôhmetro comum. 
Êste tipo de instrumento não 
se presta bem para o teste 
de condensadores, pois sàmen­
te acusará resistências de fuga 
relativamente baixas (inferio­
res a 1 Megohm) . 

O circuito que apre.oenta­
mos na figura servirá para 
verificar a existência de fugas 
na maioria dos condensadores 
usados em televisão. O apa­
relho aplica cêrca de 300 volts 
ao condensador sob teste, e 
utiliza uma lâmpada néon 
como elemento indicador. 

Para fazer o teste, uma dns 
:>.rmaduras do condensador 

IIOV CA 20/Jso 

20/350 

deverá ser desligada do cir­
cuito, antes de ligar os jacarés 
ao conden;;ador. Quando se 
aperta o botão, a lâmpada 
acende por um instante, de­
vido à carga do condensador, 
apagando-se imediatamente se 
o condensador não apresentar 
fugas. 

ELIMINADOR DE REBARBAS 

Quando cortar uma chapa 
de cha:>si, durante a constru­
ção ou consêrto de equipa­
mento eletrônico, o elimina­
dor de rebarbas ilustrado será 
de grande utilidade. Êste é 
feito com um pedaço de en-

canamento, no qual se serram 

dois entalhes em forma de V. 

Para usar, basta encaixar os 

entalhes sôbre a borda da 

chapa e deslizar o eliminador 

ao longo da mesma. 

FIXAÇÃO DE ANTENAS DE FERRITE 

Os bastões das antenas de 
ferrite são fixados :às caixas 
dos receptores por meio de 
cola ou suporte.> especiais de 
borracha. Quando êstes su­
portes se perdem, alguns téc­
nicos costumam usar um pe-

:8ANCADA DE SERVIÇO 

daço de arame torcido para 
segurar a barra. 

Isto está errado e não deve 
ser feito, pois os aros de 
arame atuam como e:>piras 
em curto-circuito, alterando 
suustancialmente as caracte-

I POLO 
2 POSICÕES 

LÂMPADA 
NEON 

AO CONO 
SOB TESTE 

O interruptor bipolar de 
botão serve para evitar cho­
ques acidentais, caso o opera­

dor tocar as duas pontas de 

prova simultâneamente, e 
também descarrega automàti­

camente o condensador apoo 

o teste. 

rísticas magnéticas da antena. 
Se fôr necessário irnprovi· 

sar, amarre a antena ao lugar, 
com cordinha de dial, e fixe 
permanentemente com um 
pingo de cola-tudo ern carla 
extremidade. 
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I MULTITESTER DE 5 000 OHMS POR VOLT 

O preço relativamente alto 
dos instrumentos eletrônicos 
importados faz com que mui­
tos técnicos encontrem difi­
culdades em equipar sua ofi­
cina. Com o propósito de au­
xiliar os nossos leitores, apre­
sentamos, a seguir, um instru­
mento de média sensibilidade 
(5.000 ohms por volt) que me­
de resistências, correntes, ten­
sões alternadas e contínuas. 
:l!:ste multitester poderá ser 
conStruído pelos interessados 
por uma fração do preço que 
lhes custaria um instrume'Ilto 
comercial equivalente. 

O circuito esquemático do 
instrumento está ilustrado na 
figura abaixo. O painel do 
aparelho serve ao mesmo tem­
po como chassi, e pode ser fei­
to com uma chapa de Dura tex 
perfurada a fim de acomodar 
o galvanómetro e as diver­
sas chaves, buchas e poten­
ciómetros. 

O componente mais im­
portante é o galvanõmetro, 
com sensibilidade igual a 200 
microampêres e resistência 
interna de 825 ohms, apro­
ximadamente. A comutação 
das faixas é realizada por 
meio de uma chave de 4 pólos, 
4 •posições, enquanto a função 
a medir (volts, CA ou CC, 
ohms e miliamperes) é esco­
lhida por intermédio de SW-1, 
uma chave de 2 pólos, 4 posi­
ções. 

As resistências usadas de .. 
vem ter 2% de tolerância, 
com exceção da resistência de 
25 K ligada em série com o 
potenciómetro de ajuste ohms. 
Como os valores e tolerância 

I AJUSTE DE Focoj 

Na maioria dos televisores, 
o ajuste do foco do feixe 
eletrónico é feito girando-se 
um parafuso. Quando a cha­
ve de fenda usada para êste 
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especüicados são relativamen­
te raros no mercado, pode-se 
escolher, dentre um grande 
núnlero de resistências, as que 
tiverem valores mais próximos 
dos indicados no esquema. Pa­
ra esta escolha, as medições 
deverão ser feitas com auxí-· 
lio de um ôhmetro de preci .. 
são. As resistências de 0,6066 
ohm e 7,08 ohms deverão ser 
enroladas com fio níquel-era .. 
mo. A primeira consta de 9 
cm, ·ll.proximadamente, de fio 
n.• 28, enquanto a se.gunda 
é feita com 36 cm de fio n.• 
30; ambas são enroladas só­
bre tiras de fibra isolante ou 
mica. · 

A montagem de instrumen­
to não apresenta problemas 
espé'ciais; recomendamos fazer 
em primeiro lugar as ligações 
dos fios, encostando-os o mais 
possível no painel, a fim de 
deixar espaço para os resis­
tores, que são colocados por 
último. 

Os materiais necessários 
são os seguintes: 

1 Galvanômetro 200 p.A, 825 !1 

1 Díodo K 5/2, OA-86, ou 
equivalente 

1 Chave de onda 2 x 4 
1 Chave de onda 4 x 4 
1 Resistência de 0,6066 !1 
1 ,, 7,08 !1 

1 300 !1 

2 Resistências de 3 K !1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

•' 
" 6,76 

25 
33 

"48,25 
170 .. 200 
670 

1 

" 
" 10% 
" 
" 
" 
" 
" 
M !] 

1 ,, 3,75 " 
1 Potenciómetro de 10 K, li­

near 

2 buchas banana, 2 pinos 
banana, 2 pontas de prova, 4 
pilhas de 1,5 volts, fio de liga­
ção, parafusos, porcas, knobs, 
etc .. 

25K 
10k 

LINEAR 

A.JUSTI. 
OHMS 

JK JK KS/2 

+---<(-----IINoh---~-----W/o,--*-
300/\. .=_ 6V 

48,2SK 

200K '"' 

L-----------~ 1 

COMUM + 

--
SW·1B 

'-----04 

&.76K 

JJK 

fim escapa, sucede freqüente­
mente bater na armadilha de 
íons, deslocando-a ligeiramen­
te. As vêzes a mudança de 
posição é pequena e não é 
imediatamente percebida; o 

m:J 
CHAVE DE ONDA 

2 POLOS 
4 POSIÇcl[S 

7.0BJ\ 0.6066.n. 

<HAVE DE ONDA 
4 POLOS 
4 POSIÇÕES 

defeito só será notado mais 
tarde. Por isto, deve-se ado­
tal' a precaução de verificar 
sempre o ajuste da armadilha 
de íons, ·após qualquer ajuste 
do contróle de foco. 
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FILTRO CONTRA O CHIADO 

Apesar dos antigos discos 
de 78 r.p.m. proporcionarem 
excesso de chiado na reprodu· 
ção, muitos dêsses discos são 
insubstituíveis por terem sido 
gravados há muitos ano~ 

atrás. 

A reprodução dêsses discoll 
em sistemas de alta-fidelida· 
de torna-se bastante desagra­
dável, pois os mesmos apre­
sentam excesso de chiado. 
Uma boa parte do chiado po­
derá ser eliminada pelo em­
prêgo de um filtro passa-bai­
xos, que elimina os agudos. 

2 
~ () 

'"'l ENTRADA 
3 

220K 

A fig. acima ilustra um fil­
tro de 3 posições, que poderá 
ser ligado na saída do fano­
captor a fim de eliminar o 

"MÃO" AUXILIAR I ----

O maior problema dos téc­
nicos é não possuírem uma 
3. • mão, com a qual possam 
segurar fios e componentes 
durante a solda.gem. O desenho 
ao lado mostra como um car­
retel de solda (quanto mais 

~~ 

REDUÇAO DO RONCO NOS AMPLIFICADORES 

IndubitAvelmente, o uso de 
fontes de corrente contínua 
para alimentar os filamentos, 
constitui o melhor método pa­
ra eliminar o ronco nos am­
plificadores de al ta-fid~lidade. 
Entretanto, uma fonte dessas 
requer o uso de condensado­
res de alta capacidade, fazen­

do com que seu custo seja 

quase tão alto como o de um 

amplificador doméstico. 

Uma alternativa que tem 
dado excelentes resultados 
consiste no emprego de cabo 
blindado (shieldado) para fa­
zer as ligações do circuito de 
filamento. Os melhores resul­
tados serão obtidos se a ma­
lha foi isolada do chassi com 
espaguete, fazendo-se a co­

nexão entre ambos num úni­
co ponto. l!:ste detalhe, entre­

tanto, é de importância se-

DEFEITO NO CONTRôLE DE VOLUME 

Ao se constatar que o voh .. -
me de um receptor aumenta 
ao começar a girar o contrê· 
le de volume, para depois 
diminuir, é possível que isto 
se deva a fugas do condensa-

BANCADA DE SERVIÇO 

dor de acoplamento entre o 
contrôle e a grade da pream· 
plificadora de áudio. A má 
isolação dêste condensador 
com fuga produz uma tensão 
negativa do CAV à meneio-

220K 
WM 

220 K 

20 

,~if. f330pf" 3 

390pF" 

3 !' 
chiado. O conjunto deve ser 
muito bem blindado com fô­
lha-de-flandres, a fim de evi­
tar a introdução de ronco. 

pesado, melhor) e um elásti­

co podem ser usados como 
suporte auxiliar, permitindo 
que o técnico tenha ambas as 

mãos livres durante a solda­

gem. 

cundãria, e pode ser dispen­
sado. 

Evidentemente, nos casos 
em que o ronco se deve a ou­
tra causa (por· exemplo, fu­
ga entre filamento e cátodo), 
o método não será de gran­
de valia. Por isso, devem con­
tinuar a ser tomadas tôdas as 
precauções usuais nestes ca­
sos, no que se refere à fia­
ção e distribuição dos com­
ponentes. 

nada grade, levando a válvu­
la a corte (ou próximo a êle) 
quando se abre o contrôle de 
volume. 
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BROCAS 1
-------------------1 

Apesar de raramente usa­
das numa oficina de conser­
tos, as brocas tornam-s-e in­
dispensáveis na montagem de 
aparelhamento eletrônico. As­
sim como a maioria das fer­
ramentas, as brocas, quando 
usadas e conservadas correta­
mente, duram por muito tem­
po e dificilmente se quebram. 
Esta conservação resume-se 
na aferição periódica da pon­
ta da broca, a qual se des­
gasta com o uso. 

A figura 1 ilustra os prin­
cipais elementos da ponta de 
uma broca, bem como os ân­
gulos entre as faces de corte 
e os eixos da broca. 

Ao afiar a broca, deve-se 
cuidar que ambas as faces de 

I 

FIG. 1 - Posl~io dos prinripais l'i<'mentoe di' 
uma brou r .. lativaml'nte ao. 6l'U8 
eixos principais. 

também podem ser \'istas na 
mesma figura. 

A velocidade de rotação e 
a pressão exercidas sôbre a 
broca em operação, dependem 
do material perfurado, profun­
didade do furo, lubrificante 

podem servir como orienta­
ção : 

I - Quanto maior o diâme­
tro da broca menor deverá 
ser a velocidade do corte. 

II - Quanto mais duro o 
material, menor deverá ser a 

PARTE 
ATIVA 

(CORTANTE) 

FIG. 2 - Quando as faces de corte são a.fiadas incorretamente, a broca será submetida a esfor(os 
extraordinários e poderá 1>e romper além tio que o furo resulta maior tio que a broca, como pod .. 
ser visto nas três ilustraçõl'S acima, que correspondem iu seg·uintes condiçõu: à 'I'Squerda -as 
faces cortantes fazem ângulos iguais com u eixo central, porém seus comprintentos são diferente8; 
ao t•entro, os contprimento~ são iguais, poré.1n o~ ãn,ulos são difer~ntes. À dirP.ita, tanto 
os .ângulos como os comprintentos são diferentes . 

cor·te tenham o mesmo ân­
gulo e o mesmo comprimento. 
Além disso, a face posterior 
uo bordo de corte deverá ser 
ligeiramente inclinada, a fim 
de evitar o atrito excessivo 
entre a broca e a peça per­
furada. 

A afiação da broca deve ser 

feita num esmeril motoriza­
do, de preferência. Deve-se 

cuidar para que não apare­

çam os defeitos ilustrados na 
figura 2, cujas conse11iÍi'!ncias 
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ernpr·egado, etc .. . Se bem que 
a e:\/periência seja pràtica­
mente a única fonte de infor­
mações seguras para determi­
nar a velocidade e pressão, 
as duas regras gerais abaixo 

:\IATERIAL 

Aço inoxidável O O O O I O O O 0 O o O 0 

Aço de ferramenta .. . . .. . .. . 
Ferr·o fundido duro • • • • •• • o 

Ferro fundido macio • • o •• o. t 

Bmnze, latão, alumínio, 
madeira o • • • •• • •••• •• • 

\ ·elocidade da broca. 
Para melhor exemplificar o 

:.~ssunto , as velocidades má­
ximas para os diversos ma­
terids estão tabeladas a se­
guir: 

Diâmetro da Broca e R.P.M. 

1í 16" 1/8" 3/ 16" 114" 
2400 1200 800 600 
3600 1800 . 1200 900 
1800 900 600 450 
9000 4500 3000 2200 

JROOO 9000 6000 4500 
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OSCILADOR TRANSISTORIZADO PARA 
RADIOCONSERTOS 

Produzindo simultâneamente 
sinais de RF, FI e Audio, êste 
apa1·elho de fáeil construção 
recompensará com juros o 
tempo gasto na sua montagem. 

O uso de geradores de sinal, 
capazes de produzir simultâ­
neamente rádio e audiofre­
qüências, é quase indispensá­
\·el por parte daqueles que 
desejam dedicar-se ao consêr­
to de aparelhos receptores em 
escala comercial. Êstes sinais 
com várias freqüências podem 
ser produzidos de duas ma­
neiras. A primeira é por meio 
de um "gerador de ruído", 
que não ,passa de um circuito 
multi-vibrador que produz on­
das quadradas com uma fre­
qüência fundamental de 2 ou 
3 KHz. As harmônicas dessas 
ondas estendem-se até acima 
de 1 MHz, permitindo assim 
verificar ràpidamente se to­
dos os estágios do receptor 
estão funcionando e, no caso 
contrário, em qual se localiza 
o defeito. 

Aparelhos dêste ti,po apre­
sentam, no entanto, uma des­
vantagem: não permitem a 
calibração de receptores, pois 
o ruído produzido abrange 
uma faixa muito ampla de 
freqUências . Para calibração é 
preciso um sinal com 455 KHz 
apenas, o que é impossível de 
obter com êste tipo de gerador. 

O segundo ti.po de circuito 
que permite obter RF e Audio 
s imultâneamente utiliza dois 
osciladores e um misturador, 
formando um oscilador por 
batimento conforme ilustrado 
na figura 1. Os osciladores 
produzem sinais cujas fre­
qüências diferem de apenas 
1 KHz (ou 400 Hz, ou ainda 
qualquer outra freqUência 
conveniente); no misturador 
ocorre o batimento entre êles, 
com a produção de freqüên­
cías iguais à soma e diferença 
dos sinais originais, além de 
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várias harmônicas. Estas úl­
timas, em 910 KHz e 1 365. 
KHz, auxiliam a calibração 
do oscilador local na faixa 
de ondas médias. 

Para se conseguir freqUên­
cias perfeitamente iguais r 
455 KHz e 465 KHz, seria 
p1·eciso que os osciladores fôs­
sem controlados a cristal. 
Acontece, porém, que os cris­
tais são caros, e o aparelho 
não poderia ser construído 
por qualquer técnico. A fim 
de contornar esta dificuldade, 
o aparelho que descrevemos 
neste artigo utiliza bobinas 
osciladoras convencionais para 
transistores, fornecendo esta­
bilidade suficiente para as 
aplicações práticas. 

CIRCUITO 

Além de servir de oscilador, 
nosso instrumento .proporciona 
alimentação de 6 volts para 
o receptor sob teste, por meio 
de dois fios (vermelho e pré­
to) munidos de jacarés. Uma 
lâmpada pilôto, ligada em sé­
rie com o fio negativo (prêto), 
acender-se-á caso o receptor 
apresentar um curto-circuito 
ou consumo excessivo ele cor­
rente. Isto evita que se des-

gastem as pilhas originais do 
receptor em consêrto. A lâm­
pada também serve para uma 
verificação rápida das condi­
ções das pilhas do instrumen­
to, pois ao colocar os dois 
jacarés em curto-circuito a 
lâmpada deve acender com 
todo o seu brilho. 

O aparelho, cujo circui :o 
vai ilustrado na figura 2, ba­
seia-se no mesmo principio 
que os conversores. Os tran­
sistores V-1 e V-2 oscilam em 
455 e 465 KHz, sendo ambos 
os sinais introduzidos na base 
de V -3, que funciona como 
misturador; a polarização 
dêste transistor é feita por 
meio dos resistores de 33 K 
e 5 K ligados entre a base e 
os pólos positivo e negativo da 
fonte. Êstes valores de resis­
tência foram determinados ex­
perimentalmente a fim de que 

1 KC/s 
455 KC/5 
456 Kt/S 
910 Kt/S 
912 Kt/S 
136!:> Kt/5 
136S KCJS 

J•'JG. 1 - Diagrama p,m bloro• d•• 
uru aparelho cap:sz de produzir 
•imultineamente •inalo di' :í u­
dlo, F.I. e B . l<' .. 
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FIG. 2 - Circuito esquemãtico do oscilador. Os transistores V-1 e V-2 funcionam como osciladores 
enc,uanto V-3 é o misturlldor/con•·eroor. O sinal composto é retirado do coletor de V-:: 
por intermédio de um condensador de 10 microfarads. 

resultasse o máximo ganho de 
conversão :por . estar o tran­
sistor operando na parte mais 
curva de sua característica. Se, 
em lugar de 33 K, fôr usada 
uma resistência menor, aumen­
tará o rendimento do estágio, 
porem diminui . a eficiência de 
conversão. Valores maiores que 
33 K levam o transistor muito 
próximo ao corte e, conse­
qüentemente, o sinal produ­
zido é de menor amplitude. 

A diferença entre os sinais 
produzidos por V-1 e V-2 é 
de 1 000 Hz. Esta freqüêncía 
foi preferida em lugar dos 
costumeiros 400 Hz, devido ao 
fato de que os alto-falantes 
pequenos, usados nos rádios 
transítorizados, são mais efi­
cientes em 1 000 Hz. 

Na saída do misturador es­
tão presentes as freqüências 
de entrada (455 e 456 KHz), 
moduladas em amplitude por 
um tom de 1 KHz, e suas 
respectivas harmónicas: 910 
KHz, 1365 KHz, 1 368 KHz, 
etc. .Além disso tem-se ainda 
um sinal de audíofreqüêncía 
de 1000 Hz. 

CONSTRUÇAO DO 
APARELHO 

O circuito é montado sôbre 
. um chassi de fô1ha-de-
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-flandres, medindo 20 X 16 
centímetros. Esta chapa é do­
brada em forma de U, a1pós 
terem sido feitos os furos 
para fixação dos soquetes dos 
transistores, bobinas oscilado. 
ras, ôlho-de-boí, interruptor 
e fios. 

O emprêgo de soquetes para 
os transistores apresenta a 
vantagem de poder se usar 
o instrumento como provador 
dinâmico de unidade PNP. 
Para isto, basta substituir um 
dos transistores originais do 
instrumento pela unidade que 
se deseja testar. Ligando 
agora a saída do oscilador à 
entrada de um amplificador 
de áudio, deve-se oúvír o 
apito de 1 000 Hz, o que in­
dica que os estágios V-1, V-2 
e V -3 estão funcionando. Caso 
não se ouvir o apito carac­
terístico, o transistor está de­
feituoso e deve ser descar­
tado. 

Os transístores de RF po­
dem ser testados nos soquetes 
V-1 O!.! V-2. Os de FI cu 
áudio deverão ser inseridos 
no saquete do misturador. 

A disposição dos componen­
tes sob o chassi está ilustra­
da na figura 3. Com exceção 
das bobinas osciladoras, todos 
componentes utilizados são do 
tipo comum, a fim de facilitar 

a montagem e aumentar a 
durabilidade do aparelho. As 

bobinas osciladores são do 
tipo utilizado nos receptores 
transistorizados Spica. Bobi­
nas de outras marcas tam­
bém poderão ser utilizadas, 
sempre que sejam especiais 
para transistores. 

Os condensadores são de 
óleo ou cerâmica com tensão 
de trabalho de 500 volts, e os 
resistores são de 1/2 watt; 
isto proporciona máxima du­
ração para os componentes, 
que irão trabalhar bem abaixo 
dos seus regimes máximos de 
operação. 

O suporte das pilhas, na 
parte traseira do chassi, é do 
tipo utilizado em receptores 
transistorizados de 6 volts. 
Pode-se também usar uma 
fonte de alimentação externa 
ou um acumulador. 

A lâmpada lirni tadora de 
corrente (e indicadora de 
curto-circuito) está montada 
em um suporte para ôlho-de­
·boi no lado esquerdo do painel. 
Esta lâmpada deve ser de 0,25 
a 0,5 ampere, a fim de con­
servar baixa a resistência in­
terna da fonte. Pode-se usar 
os tipos 44, 46, 55 ou equi­
valentes. 

A rigidez mecânica das liga­
ções é garantida utilizando-se 
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SAÍDA 6V 

CH. 

SUPORTE DAS PILHAS 6 VOLTS 

),'IG. 3 - Disposição dos componentes sob o chassi do oscilador. As pilhas usadas são do tipo 
miniatura (RA YVO 7R ou similar). 

três pontes isoladas de 3 ter­
minais; duas destas !J?Ontes 
são montadas laterahnente e 
uma no centro do chassi, e 
são visíveis no desenho cha­
peado da figura 3. 

A retirada do sinal se faz 
por intermédio de um cabo 
shieldado que termina numa 
ponta de prova. Uma tomada 
tipo fone, colocada no centro 
do painel frontal, serve para 
as conexões dos cabos de ali­
mentação de 6 volts, os quais 
são providos de jacarés em 
suas extremidades. 

CALIBRAÇAO 

Terminada a montagem do 
aparelho, coloca-se as pilhas 
e transistores nos respectivos 
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suportes (atenção à polari­
dade!) e liga-se a chave. Para 
verificar se as pilhas estão 
boas juntam-se momentânea­
mente as garras jacarés; a 
lâmpada deverá acender com 
todo o seu brilho. Esta prova 
não deve ser feita demorada­
mente, a fim de não descar· 
regar as pilhas. 

Liga-se agora a ponta de 
prova na entrada de fono de 
um receptor, e a garra posi­
tiva ao chassi do rádio ou 
amplificador. Retira-se um 
dos transistores osciladores 
(V-1 ou V-2) de um soquete 
e, no respectivo coletor, apli­
ca-se o sinal de 455 KHz não 
modulado proveniente de um 
gerador. Feito isto, gira-se o 
núcleo da bobina osciladora 

do outro transistor até ouvir­
-se um apito no amplificador. 
Ajusta-se êste núc:leo a fim 
de tornar o apito cada vez 
mais grave, até que se ob­
tenha um batimento zero en­
tre o sinal do gerador e o do 
transistor. 

A seguir, retim-se a cone­
xão do gerador do soquete e 
coloca-se o respectivo tran­
sitar. Ajusta-se o núcleo da 
bobina correspondente, hlé 

obter um apito de 1 000 Hz, 
aproximadamente. Feito isto, 
está terminada a calibração 
e os núcleos poderão ser lacra­
dos com um pingo de cêra. 

No caso de não se dispor 
de um gerador de sinais, o 
ajuste poderá ser feito com 
auxílio de um receptor que 

59 



se sabia estar em boas con­
dições, no tocante à calibra­
ção original da fábrica. Neste 
receptor, põe-se em curtó a 
seção osciladora do variável. A 
ponta de rprova do instru­
mento é ligada à antena do 
receptor estando êste na faixa 
de ondas médias. Ajusta-se 
agora um dos núcleos oscila­
dor-es até ouvir um chiado no 
alto-falante; êste chiado de\·e 
ser constante e independente 
da sintonia do receptor. A se­
guir ealibra-se o outro núcleo, 
até ouvir o apito de 1 000 Hz. 

Se a aparelho não oscilar 
deve-se inverter as ligações da 
seção da bobina osciladora que 
vai ligada ao coletor de V,. 

UTILIZAÇÃO 

O teste dos receptores é 
feito injetando-se o sinal do 
oscilador em sucessivos está­
gios, começando no de saída 
e terminando no conversor. 
Ao fazer isto, observa-se o 
volume do apito no alto-falante 
do receptor: êste deve aumen­
tar gradativamente à medida 
que se vai aproximando da 
antena do receptor. Se o apito 
diminui ou desaparece ao 
passar de um estágio para 
o precedente, o defeito está 

localizado, e outras medições 
mais minuciosas poderão ser 
feitas a fim de localizar o com­
ponente estragado. Chamamos 
aqui a atenção dos leitores 
para que esta comparação 
entre dois estágios deve ser 
feita com o sinal injetado em 
pontos correspondentes de am­
bos (por exemplo, as bases 
dos transistores). Caso con­
trário o técnico poderá inter­
pretar uma diminuição nor· 
mal do volume como ocasio­
nada por defeito do receptor. 

O instrumento serve tanto 
para aparelhos transistoriza­
dos como a válvulas. No caso 
de se testar êstes últimos, 
convém injetar o sinal por 
intermédio de um condensador 
de 0,05 ,uF ligado em série 
com a ponta de prova. Isto 
proporciona a necessária isola­
ção entre o receptor e o ins­
trumento. Neste caso, tam­
bém será preciso conectar a 
garra do cabo vetmelho<+J 
ao chassi do apa1·elho, a fim 
de prover a necessária ligação 
de massa . Nos receptores a 
transistor, quando a limenta­
dos pelo instrumento, esta li­
gação é feita autom<ltica­
me.nte. 

Hesistores {1 / 2 \V) 

3 de 2 K ohms 

i TRANSISTORES ESTRAGADOS j_ _____________ _ 

Os tran~istores que se es­
tragam não devem ser joga­
dos fora imediatamente, pol.; 
i•les poderão ainda ser apro­
veitados como diodos em 
circuitos experimentais. Isto é 
possível quando apenas uma 

das junções PN ficou arrui­
nada, permanecendo a outr11 
em boas condiçõe;;. 

Para determinar se o tran­
sistor ainda é aproveitável 
como díodo, meça as resis-

INSTRUMENTOS DE PAINEL 

Galvanômetros (micro e 
miliamperimetros) destinados 
à montagem em painel de 
chapa de ferro não darão ::t 

mesma indicação quando re­
movidos dêste. Quando fôr 

60 

necessária a calibração das 
resistências em série ou em 
paralelo com o galvanômetro, 
esta operação Gó deve ser fei­
ta com o instrumento mon­
tado no painel. 

3 de 5 K ohms 
1 de 10 K ohms 
2 de 15 K ohms 
1 de 33 K ohms 

C!c:mtlensatlores 
2 de 47 pF ou 50 pF, cerâmica 
2 de 330 pF, cerâmica 
2 de . 005 p.F, cerâmica 
3 de . 05 ,uF x 100 volts 
1 de 10 .uF x 25 volts, ele­

trolítico 
2 dE:> 25 ou 30 pF x 25 volts, 

eletrolí tico 

Diversos 
3 transistores OC44 
2 bobinas osciladoras para re­

ceptor Spica 
1 suporte rosqueado para lâm­

pada pilôto n. • 46 
1 ôlho-de-boi 
1 interruptor monopolar de 

alavanca 
3 pontes isoladas de 3 ter-

minais 
3 soquetes para transistor 
2 pinos tipo fone 
1 tomada para pinos fone 
2 jacarés 
1 ponta de prova 
1 suporte par a pilhas 
4 pilhas de 1,5 volts, tipo la­

piseira 

Parafusos, porcas, fio de li­
gação, 1 metro de cabo shiel­
c:lado, chassi, etc. 

tências da base ao emissor e 
da base ao coletor nos senti­
dos direto e inverso. A junção 
PN está em boa;; condições c;e 
a relação entre resistências 
direta e inversa fôr de 1 000 
para 1, ou melhor. 

Pela mesma razão os multi­
metros com caixa plástica não 
devem ser utilizados muito 
próximos a estruturas ou pe­
ças de ferro muito grandes, 
pois sua precisão será afetada. 
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Para construir a antena, 
basta seguir as indicações da­
das na figura 2, que indica 
a fórmula para se achar o 
diâmetro do círculo em fun­
ção da freqüência central do 
canal que se deseja captar. 
Observe que a resistência de 
500 ohms t:reve ser do tipo não 
indutivo. O espaçamento en­
tre as extremidades das vare­
tas é mantido por meio de um 
isolador de porcelana, evitan­
do assim o aparecimento dos 
esforços mecânicos sôbre o re­
sistor. f;ste último deverá ser 

recoberto com fita isolante 
plástica, a fim de resguar­
dá-lo da umidade. 

OSCILADOR TELEGRAFICO MINIATURIZADO 

Um transistor de áudio, 
duas resistências, um conde•1-
sador e uma pilha são sufi­
ciente·:>, em conjunto com um 
fone, para a montagem J~ 

um oscilador para treino de 
telegrafia. O fone deve ser 
do tipo de baixa impedância 
e bobina dupla, com uma re­
sistência C.C. de 30 a 50 ohms. 
As bobinas são usadas como 

OC71 rONE r-------. 

PROTEGENDO LETREffiOS EM PAINÉIS 

Nos projetoo experimentais 
e de construção caseira, um 
dos principais problemas que 
surgem é o da confecção dos 
letreiros dos painéis. Se êstes 
forem feitos em tiras de pa­
pel, e colados à chapa, logo 
se Gujarão, além do que es­
tão sujeitos a rasgar-se. In­
felizmente, os letreiros dese­
nhados diretamente sôbre a 

chapa não são permanentes, 
podendo-se fazê-los desapare­
cer fàcilmente passando-Ge um 
pano ou a mão por cima. 

Uma ou várias camadas de 
esmalte para unhas, do tipo 
incolor e transparente, resol­
vem êste problema às mil ma­
ravilhas. Para usar êste pro­
cesso, limpa-Ge bem a chapa 

CONSMTO DE CINESOOPIOS 

Quando um cinescópio apre­
senta defeito, é mais prová­
vel que a causa esteja nas 
conexões da base do que 
dentro do bulbo propriamente 
dito. Dentre as ligações da 
base, as mais vulneráveis são 
aG de filamento, pois, as altas 
correntes de filamento oxidam 
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a solda, trazendo como conse­
qüência interrupção de liga­
çãó ou elevação de sua resis­
tência. 

Uma forma prática e satis­
fatória de corrigir êsses de­
feitos é a seguinte: com uma 
pequena lima triangular, são 

Usando-se tubos de alumi­
nio para a formação do aro, 
a antena resultará tão leve 
que um sistema simples, co­
mo o indicado na figura 3, 
será suficiente para susten­
tar o conjunto com seguran­
ça. Instalando-se a antena na 
posição indicada nas figuras, 
captar-se-ão sinais polarizados 
horizontalmente. Para a re­
cepção de sinais com polari­
zação vertical, a antena deve­
rá ser girada em 90 graus 
ao redor do eixo Y da figu­
ra 2. 

indutâncias de um oscilador 
Hartley. 

A figura ilustra o diagrama 
esquemático do conjunto. A 
freqüência do tom produzido 
dependerá de R, e C, os quais 
podem ser alteradoo a fim de 
se obter um tom agradável. 
O transistor não é crítico, 
podendo-se usar um OC-71 ou 
equivalente. 

de alumínio, depois escreve-~e 
os letreiros com tinta nan­

quim e, finalmente, passa-se o 
verniz por cima. Além de evi­

tar que se apaguem acidental­

mente os letreiros, o esmalte 

evita a aderência do pó ao 
painel, o qual poderá também 

ser limpo com um pano ;le 
vez em quando. 

feitas ranhuras nos pinoo 1 e 
12, o mais próximo possível 
da base. Essas ranhuras de­
vem expor o fio de ligação no 
interior do pino ôco. Aplican­
do o soldador, enche-se nova­
mente a ranhura com estanho, 
restabelecendo ao mesmo tem­
po a ligação interrompida. 
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I PONTE DE ALIMENTAÇÃO pARA RECEPTORES A PIJ.JIAS I 

6X4 Rl 
~ooo.n. 

+90V 
l~w 1SmA • 

20+20 R2 
TtNsAo ·a· 

450. 3500.1'1. 
sw 

o 

Apesar da verdadeira ava­
lancha de receptores transis­
torizados que atualmente inun­
da o mercado, existem ainda 
receptores a válvulas alimen­
tados por baterias de 90 volts 
(tipo popularmente conhecido 
por bateria "1000 horas"). 
Com a eletrificação de inú­
meras localidades, torna-se um 
contra-senso ter que comprar 
pilhas ou baterias de aHo 
preço, para alimentar ês';es 
rádios. 

c-~~~--~Mr~----~----o~ 

Uma s~lução satisfatória, 
que permitirá aos donos con­
tinuar a utilizar seus apare­
lhos, é a adaptação dos mes­
mos para alimentação pela 
energia elétrica, por meio de 
uma fonte como a ilustrada 
na figura. Esta pode ser 
montada sôbre um pequeno 
chassi cm separado ou, !;C 

houver espaço, dentro do ga­
binete do receptor. 

Os componentes, em sua 

maioria, são de fácil aqulSI­
ção, existindo muitos dêle3 na 
"sucata" das oficinas. 

As resistências Rl, R2, R3 
c R4 deverão ser de fio, a fim 
de fornecerem a dissipação 
necessana. R3 é ajustável, e 
provàvelmente R4 também de­
verá ser, pois o valor de 6 
ohm3 não é freqüente; com o 
auxílio de um bom ôhmetro, 
não será difícil atingir êste 
valor. R3 é inicialmente ajus-

1 A.Ji!siANno cAP~ciTANCIAs 

O experimentador que gos­
ta de construir ·osciladores ou 
filtros RC, muitas vêzes en­
contra dificuldades devido à 
ausência, no mercado, de de­
terminados valores de capa­
citância . Nestes casos, o 
recm·:Jo que descrevemos a 
seguir poderá ser de grande 
utilidade para resolver o pro­
blema. 

Suponha-se, por exemplo, 
que o problema consiste em 

SOLDA MARTELADA 

Quando estiver consertanrto 
aparelhos transistorizados, e 
não tiver à mão solda espe­
cial de fusão a baixa tempe­
ratura (60/40) e)CIJCrimente o 
seguinte: martele a solda até 
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construir um oscilador RC de 
freqüência fixa. Neste caso, 
calcula-se os valores dos com­
ponentes e monta-se o circuito 
usando condensadores cerâmi­
cos de disco com capacitân­
cias algo maiores que as re­
queridas. Verificando então 
qual a freqüência em que está 
operando o oscilador, começa­
-se a cortar pequenos pedaços 
do condensador com um ali­
cate de corte, removendo-se 

formar uma fita, e de>pois cor­
te-a em tiras estreitas. Além 
de reduzir a temperatura de 
fusão, êste recurso permite 
um contrôle mais exato da 
quantidade usada e permite o 

R4 
6JI.•fl0 

(2S0mA) 

TENSAO "'( 
1.SV 

QZS A 

tado para seu mâximo valor, 
ligando-se então a tensão "A" 

aos filamentos do receptor. 
Coloca-se um voltímetro entre 
os terminais de saida dessa 
tensão e vai-:>e diminuindo a 
resistência de R3 até que o 
instrumento assinale 1,5 volts. 

O retificador de 500 mA é 
do tipo usado em TV, poden­
do-se empregar um OA210 ou 
equivalente. 

"migalhas" do lado oposto aos 
lides, até que a freqüência 
atinja o valor desejado. 

Deve-se observar que êste 
método sõmente pode ser usa­
do com condensadores do tipo 
disco. A1ém disto, os com­
ponentes assim alterados não 
permanecem estãveis com mu­
danças de temperatura, e ten­
dem a mudar de valor com a 
passagem do tempo. 

uso de um soldador menor, 
diminuindo o perigo de estra­
go dos com,ponentes pelo ca­
lor. 
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AMPLIFICADORES PARA FOTOOELULAS 

Os amplificadores para fo­
tocélulas de cabeça ótlca, não 
se diferenciam muito dos am­
plificadores convencionam. A 
sua etapa mais distinta é a 
preamplificadora, a qual deve 
ficar bem próxima à cabeça 
ótica, pois as fotocé.lulas for­
necem uma saída de baixa 
potência e alta impedância, o 
que facilita a captação de in­
terferências. 

+B 

Nos casos em que o amplifi­
cador fica próximo à cabeça, 
o circuito do preamplificauor 
fia figura 1 é o mais indicado. 
A sua impedância de saída ~ 
alta, o que obriga ao uso, 
para a ligação com o ampli­
ficador principal, de caho 
coaxial de baixa capacidade e 
o mais curto possível. 

FIG. Z 

Nos cinemas modernos, onfle 
se usam diversos projetares 
e um só amplificador de alto 
ganho, o amplificador da foto-

oélula deve ter saída de baixa 
impedância e utilizar o cir­
cuito de um seguidor catódico 
(fig. 2). Nesse caso, as intei."­
Iigações com o amplificador 
principal devem ser longas e 
com fio shieldado comum. 

Nos esquemas das figuras 1 
e 2, o potenciômetro de 1 
Megohm serve para ajustar a 
tensão da cabeça ótica, que 
\'aria ao redor dos 100 volts, 

.os ..... 

FIG. 1 

LIMPANDO FIO LITZ 

É bastante difícil executar 
boas soldagens com fio Litz, 
pois o mesmo se compõe de 
numerosos fios finos trança­
do.>, cada um dêles revestido 
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de esmalte. Devido à fragili­
dade do fio, é dificil remover 
o esmalte sem partir os del­
gados fios. Um método fãcil 
de conseguir isto consiste em 

dependendo do tipo de fotocé­
lula usado e de seu desgaste. 

De um modo geral, a válvula 
do preamplificador deve ser 
escolhida cuidadosamente. Ser 
antimicrofônica, montada sus­
pensa e com uma baixa rela­
ção sinal-ruído, são requisitos 
fundamentais. 

A principal desvantagem do 
sistema ótico estã na sua faixa 
de freqUência de resposta, que 
vai dos 200 aos 4.000 Hz. 
Isso é necessário, pois a vi­
bração da máquina provoca 
ruído na alta e baixa-fre­
qüência, deixando aproveitável 
sõmente a faixa intermediária, 
o que provoca uma sensível 
perda de fidelidade. 

Nos sistemas mais modernos 
de cinema, como é o caso do 
cinemascope, já se usa o sis­
tema de gravação magnética, 
que apresenta diversas vanta­
gens sôbre o sistema ótico. 

aquecer uma extremidade do 
fio, mergulhando-a a seguir 
em álcool. ~ste expediente re­
move o esmalte de todos os 
fiozinhos, sem danificá-lo.>. 
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ECONôl\1100 REGULADOR DE TENSÃO 

Um transformador de fôrça, 
um voltímetro para CA e 
uma chave de 1 pólo e 3 po­
sições são os ingredíentes para 
a rápida construção de um 
económico reguiador de ten­
são. O transformador é liga­
do como um autotransforma­
dor, estando o primário em 
série com os secundários de 
filamento. 

A potência do regulador se­
rá uma característica deter­
minada pela potência original 
do transformador de fôrça 
utilizado. A tabela que se se­
gue fornece dados da watta­
gem máxima disponível, para 
os transformadores mais usa~ 
dos na radiotécnica, ou sejam, 
aquêles com primário para 
115-220 volts, secundários de 
6,3 e 5 volts, e AT de 2 x 275 
volts. A classificação dos 
transformadores é feita se-

"' u 
>"' o:, 
-- O' - "' "' -u o 

"''" ~ c: 

AT. 

gundo os mA do secundário de 
A.T. 

mA do 
sec. deAT Wattsmáx. 

6Q 40 
80 50 

100 60 

120 70 

150 80 

ANTENA DIPOW UNIDIRECIONAL 

Quem trabalha com TV sa­
be que o di•polo simples torna­
-se inconveniente quando usa­
do em áreas "infestadas" de 
sinais fantasmas, devido à bi­
direcionalidade característica 
desta antena. Sabe-se também 
que a eliminação dêsses si­
nais secundários acarreta 
muitas vêzes gastos bastante 
elevados, devido à necessidade ' 
de se utilizarem antenas es-

1:1 

a 
FIG. I 
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pedais, suportes mais robus­
tos para as mesmas, etc .. 

Sugerimos, nesses casos, 
experimentar êste modêlo de 
antena, o qual foi descrito 
no número de setembro de 
1962 da Revista Eletrônica 
Ibrape. Trata-se de um origi­
nal dipolo simples, que difere 
dos tipos convencionais pelo 
fato de possuir forma circular. 

A melhoria na dit·etividade 

5:1 

b 

"' ·:! 
"' .,. 

No caso de se utilizar um 
transformador com secundá­
rio de A T com maior tensão, 
a potência disponível do re­
gulador será naturalmente 
mais elevada. Por exemplo: 
para uma carga de 100 watts, 
precisaremos usar um trans­
formador de fôrça com se­
cundário de AT de 2 x 350 
volts e 150 mA. 

y 
I 

I 

' 1--7----0- 47, 7 ---;-! 
- freq. 
(Mc/s) 

! 
I 

' '--1 i 

500.n NÃO INDUTIVA 

- t 
DIRECAO DO SiNAL 

FIG. 2 

pode ser avaliada comparando­
-se os dois diagramas da fi­
gura 1, que ilustram, recpec­
tivamente, as características 
do dipolo simples (a) e do 
dipolo circular (b); a relação 
frente-traseira dêste último é 
de aproximadamente 5 para 1. 
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DEFEITOS INTERMITENTES E SEU CONS:f:RTO 

O maior e;;pantalho do técnico é o aparelho 
que apresenta um defeito intennitente. Uma 
"onda" dêstes defeitos pode causar grandes pre­
juizos financeiros, devido ao grande dispêndio 
de tempo necessário para sua solução. 

Além de uma boa dose de experiência e 
conhecimento, o técnico necessita de alguns 
imtrumentos, os quais são de grande valia 
nestas situações. Pode-se mesmo dizer que 
certos defeitos são impossíveis de resolver sem 
instrumental adequado. 

De\;do ao elevado custo do aparelhamento 
de teste, limitar-noo-emos a mencionar os mais 
importantes, os quais poderão ser adquiddos por 
qualquer técnico: 

I - Provador do válvulas: enquanto o medi­
dor de transcondutância é mais útil, o provadcr 
comum, que mede apenas a emissão, é o mais 
difundido, devido a seu reduzido custo. No en­
tanto, mesmo os provadore;; de válvulas podem 
ser incapazes de indicar certos tipos especiais 
de defeitos. Convém, por isso, substituir as 
válvulas suspeita3 por outras comprovadamente 
boas. 

II - Multitester: O medidor de volts, ohms 
e miliamperes é instrumento essencial em tôda 
oficina. Deve ser de construção robusta, . c 
possuir sensibilidade não inferior a 20.000 oluns 
por volt. 

m - Regulador de tensão: com potência 
miníma de 300 watts. Deve ser capaz de com­
pensar as piores condições de tensão da rêde. 
É conveniente que o regulador venha equipado 
com um voltímetro, a fim de facilitar o con­
trole da tensão de salda. 

IV - Lâmpada aquecedora com refletor de 
a.luminlo: pode-se usar os refletorro para foto­
grafia, munidos de uma lâmpada infravermelha. 
Êste dispositivo será usado para aquecer c.s 
componentes sob o chassi, pois muitos defeitos 
só aparecem quando o aparelho estiver aquecido. 
O uso de lâmpada infravermelha permite que, 
em poucos minutos, se atinjam temperaturas 
que normahnente só ocorrem após uma hora 
de funcionamento do aparelho. Também se 
pode construir uma caixa de madeira compen­
sada, e deixar o aparelho funcionando dentro 
da mesma, a fim de atingir mpidamente a 
temperatura normal da operação. Para maior 
contrôle, convém equipar a caixa com um ter­
mômetro. 

V - Calu do substituição: uma ou vári.:os 
caixas de suootituição de resistências e conden­
sadores são de grande utilidade. Estas caixas 
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devem preferlvehnente vir equipadas com chave 
seletora de valores. Potenciômetros lineares e 
logarltmicos, com diversos valores, também 
auxiliam na caça aoo intermitentes. 

VI - Instrumentos opcionais: nesta catego­
ria estão incluidos o osciloscópio, voltímetro 
eletrônico, gerador de varredura e gerador de 
marcas de freqUência. Êstes instrumentos são 
muito úteis, porém, devido a seu elevado custo, 
e3tão ao alcance de um número reduzido de 
técnicos. 

.. • * 
Na maioria das vêzes em que o técnico vai 

à casa do freguês, o sen;ço limita-se à mem 
substituição rle válvulas, as quais podem estar 
fracas ou apresentar curto-circuito entre 
elétrodos, filamentos queimados, fugas entre 
filamento e cátodo, vácuo imperfeito ou even­
tuais quebras. Defeitos dêste gênero são fàcil­
mente reparados por grande parte dos técnicos. 
Sucede às vêzes que, algumas horas após .<1 

\;sita, o freguês telefona para a oficina, dizendo 
que o tele\;sor ficou pior do que anteG. Ao 
chegar novamente à casa do freguês, o técnico 
encontra tudo perfeito. Desliga-se e liga-se o 
aparelho diversas vêzes, na vã esperança de que 
o defeito se manifeste, porém, com resultado 
negativo. 

Por via das dúvidas, pode-se instalar uma 
nova retüicadora, a qual aumenta a ten;;ão do 
+B e cura tempol1à.ri.amente o defeito. Esta 
solução, porém, não é tecnicamente satisfatória; 
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alén disso, não satisfaz o mr:uês, que, na 
maioria dos casos, recusa-se a pagar as des­
pesas adicionais. Esta é uma situação que 
requer explicações detalhadas, a fim de e.>clare­
cer o cliente; a experiência adquirida em casos 
semelhantes será então de grande valia para 
o técnico. O melhor é conseguir permissão do 
proprietário para levar o aparelho là oficina. 

Uma vez no laboratório, começa-se por testar 
as válvulas. O provador não indica irregulal"i­
dades; mas estarão tôdai3 boas? Não hã pro­
vador algum capaz de certificar, com absoluta 
segurança, que uma vãlvula se encontra cm 
perfeitas condições. As tensões e as cargas 
aplicadas no teste são diferentes daquelai3 do 
receptor. 

Um recurso que pode ser usado é o de dar 
ligeiras batidas nas válvulas, para ver se há 
elementos soltos. No entanto, um excesso de 
energia naí> batidas pode estragar vãlvulas boas. 
o mais seguro é substituir o jôgo inteiro de 
válvulas do receptor; se o defeito se manifestar 
novamente após algum tempo de operação, po­
de-.:>e ter certeza que o defeito não é devido 
a válvulas, e sim, é causado por algum outro 
componente. Nestas ocasiões, é conveniente 
pos!;uir um jôgo de válvulas usadas cm boas 
condições, pois mesmo as válvula3 novas poderão 
apresentar .defeitos. 

Aconselhamos aqui, a não tentar fazer modi­
ficações às pressas, quando se truta de defeitos 
intermitentes. O técnico deve observar cuitla­
dOGamentc todos os detalhes do circuito, antes 
de tentar modificá-lo; se por acaso a alteração 
não eliminar o sintoma, o circuito original 
poderá ser reconstruído. 

CAUSAS EXTERNAS 

Antes de tirar o chassi da caixa , é sempre 
conveniente verificar se o defeito não se de,·e 
a uma causa ext0rna. As vêzes perde-se tempo 
rlC'sncces3àriameJ:k com um aparelho em pel·­
feitas condições, apenas para verificar, mais 
tarde, que se tratava de um defeito na antena, 
ou uma condição causada por tensão insuti­
ciente na rêde. Para evitar isto, pode-se adotav 
o procedimento esquematizado abaixo, com 
auxílio do qual se eliminam pnâticamente tõclas 
as causa;; externas de defeitos: 

Sistema de antena: 

l) Verifique se uão existem elementos soltos 
ou corroídos, ou se não há isoladores que­
brados. 

2) Substituir o televisor por outro, portátil, a 
fim de certificar-se de que não se trata de 
interferência externa. 
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3) IMpeclonar ehavs e tomadas de antena, 
verificando se não apresentam defeitos. 

Rêde C.A.: 

1) Examine o cabo de fôrça e a instalação da 
tomada. 

2) Caso seja empregado um estabilizador, 
examine-o. Verifique a tensão da rêde c 
suas variações. 

Temperatura: 

1) Um excesso de temperatura pode ser cau­
Bado por insuficiência de ventilação. Veri­
fique a disposição dos móveis que impedcr:1 
a ventilação, e se o aparelho não se encontn 
muito próximo dl~ aparelhos aquecedores. 

2) Uma temperatura excessivamente baixa 

também pode alterar o funcionamento de 
um receptor. 

3J Ao se retirar o chassi do móvel, altera-se 
a característica de temperatura do mcsm!\ 
dificultando ou impoSí>ibilitando a localização 
do intermitente. Daí a utilidade de uma 
caixa de aquecimento, a qual permite veri­
ficar se o defeito não é causado por aque­
cimento excessivo. 

Umidade: 

Verifique se o teleúsor náo se encontra em 
local demasiadamente úmido ou sujeito ao 
efeito de vapor. Aparelhos instalados pró­
ximo â cozinha, banheiro ou lavanderia, 
são mais sujeitos a fuga3, falseamentos e 
curto-circuitos. 
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Animais e btsetos: 

1) Se houver cães ou gatos na casa, verifique 
se êstes nA.o costumam brincar com os fios 
de antena, etc .. 

2) 03 ratos costumam roer fios e criam proble­
mas de corrosão nos condensadores variáveis, 
chaves de onda, etc .. 

3) Baratas possuem marcada predileção pela 
cêra dos condensadores e das bobinas. 
Baratas mortas dentro de caneca3 dos trans­
formadores de F.I. podem ser a causa de 
defeitos intennitentes. Nos casos em que 
se suspeita da existência dêsses in3etos, con­
vém colocar o chassi dentro de uma caixa, 
dar algumas bombadas de inseticida e fechar 
a caixa durante meia hora. 

Diversos: 

1) Excesso de carvão no ar, por exemplo pró­
ximo a fábricas, gasômetros, etc., podem 
criar curto-circuitos. Deve-se remover os 
depósitos de carvão com um solvente 
adequado, e depois envernizar com venuz 
especial. Excesso de poeira ou sujeira 
também poderá criar o mesmo problema. 

2) Verifique se não existem gases corroaivos 
na atmosfera, os quais provêm de oficimts 
de acumuladores ou fabricantes de ácidos. 
Os aparelhos atacados por êstes gasro ficam 
de tal modo corroídos que o consêrto se 
toma impossivel na maim;a dos casos. 

DEFEITOS INTERNOS 

Uma vez eliminadas as causa:> externas e os 
defeitos causados por vâlvulas, pode-se est~tr 

seguro de que o defeito fica no chassi. A esta 
altura, pode-se isolar e classificar o defeito. 

Os intermitentes podem ser divididos em duas 
categorias, de acôrdo com o tipo, natureza P. 

tempo de duração, nos casos em que o defeito 
se repete a intervalos mais ou menos regulares. 

O primeiro grupo é aquêle no qual o recep­
tor opera de modo normal a maior parte rlo 
tempo, porém, existe uma interferência inter­
mitente no som ou na imagem. Esta intel·­
ferência pode assumir a forma de ruídos no 
som, barras na imagem ou instabilidade no 
quadro. 

O segundo grupo é aquêle em que uma parte 
do circuito deixa de funcionar por completo. 
O retômo à operação normal requer uma ação 
externa, tal como desligar e ligar o receptor, 
mudar de canal, etc.. Pode-se ainda dividir êste 
grupo em dois subgrupos: aquêle em que o 
receptor deixa de funcionar por completo, e 
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outro em que apenas uma parte do circuito 
deixa de operar (por exemplo, não há som, ou 
não há imagem, a imagem não sincroniza). 

A rotina para localização do defeito é igu9l 
para ambos os grupos. Se puder arranjar um 
esquema do circuito, tanto melhor, pois êate 
facilita a orientação. 

ROTINA PARA DEFEITOS NO CHASSI 

a) Teste mecânico: verificar os seguintes pontos : 
1) fios soltos, quebrados ou mal isolados. 
2) soldas mal feitas. 
3) soquete.> de válvulas defeituosos. 
4) contrõles soltos ou quebrados. 
5) mecanismo do seletor de canais estragado. 
6) peças sôltas. 
7) resistências queimadas. 
8) sobreaquecimento de choque5 e trans­

formadores (verifique se há fugas nos 
eletrol.lticos). 

9) vazamentos nos condensadores. 
10) sinais de sobreaquecimento (tinta des­

cascada, etc.). 

11) rctificadores de selênio em más condições. 
Olhe, cheire, e .verifique com os dedos se 
não exk;tem chapas sôltas. 

Verifique com um alicate de ponta se não 
existem fios ou componentes soltos ou mal 
soldados. Muitos técnicos descuidam-se dêste 
detalhe, por não lhe darem a devida impm·­
tância. No entanto, basta observar com aten­
ção e interpretar corretamente sinais como : 
tinta queimada, rroistências enegrecidas e vaza­
mento de condensadores. Se o teste mecânico 
não revelar nenhuma anormalidade, deve-se 
proceder à verificação elétrica do circuito. 

b) Teste elétrlco: 
1) Usando um regulador de tensão, verifique 

qual a tensão mais baixa que pennite o 
funcionamento correto do aparelho. A 
seguir, aumente gradualmente o valor 
da tensão, verificando se o defeito s~ 

manifesta. 
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Deixe o chassi funcionar durante algum 
tempo com uma tensão relativamente alta, 
a fim de poder observar os eventuais fais­
camentos. Durante e>ta prova, ligue o 
voltlmetro no ponto do circuito que lhe 
parecer mais suspeito, e observe as pos­
sfveis alterações na indicação do pontein. 

2) Se as alterações na tensão da rêde não 
produzirem o defeito, repita a operação 
depois de ter "cozinhado" o recept11r 
durante algum tempo na caixa de aque­
cimento. É preciso notar, porém, que 
tanto o teste de aquecimento como o de 
alta tensão na linha devem L>er feitos com 
a devida cautela, a fim de evitar que 
se estraguem componentes bons. Para 
uma verificação satisfatória não é preciso 
ser extremista; se os mencionados teatP.s 
não revelarem a causa do defeito, outr::>s 
meios deverão ser empregados para sua 
localfzação. 

Os casos mais duros para se reaolver são 
aquêles em que um oscilador não funciona. 
começando a oscilar quando excitado por um 
impulso elétrico externo, como ligar e desligar 
de luzes, etc.. Neste caso, não existe uma regra 
fixa para o consêrto. Aqui os potenciômetroo 
sobressalentes são de grande valia: colocam-l'e 
êstes no lugar das resistências de grade ou 
de placa do oscilador em questão, e varia-se 
os valores até achar os mais adequados ao 
bom funcionamento do oscilador. Chamamos 
aqui a atenção dos leitores que a alteração tle 

valores do elrcuito original não é tarefa para 
princlpiaDtes. 

68 

Torna-se necessãrio verlficar cuidadosamente 
que os novo.> valores não tenham influência 
prejudicial sôbre outras partes do circuito. 

Quando achar necessário alterar os valores 
dos componentes, desenhe um pequeno esquema 
indicando quais as alterações, e por que elas 
foram feitas. Afixe ê.>te diagrama ao chassi, 
para futura referência. 

CAUSAS BASICAS DOS DEFEiroS 
INTERMITENTES 

Válvulas: conforme jâ mencionamos, esta 
causa pode ser eliminada pela substituição <ie 
tôdas as válvulas por outras sabidamente em 
boas condiçõea. 

Condensadores: tanto poderão apresentar cur­
to-circtútos como circuitos abertos, ou ainda 
podem desenvolver fugas excessivas, que irão 
desequilibrar outros circuitos. Os condensado­
re3 devem ser testados quando quentes, depois 
de uma ou duas horas de funcionamento, pois o 
calor produz aumento da corrente de fug:1. 
Antes de fazer a substituição convém testar cs 
novos condensadores, a fim de certificar-se r_l~ 

que êstes são de boa qualidade. Nas trocas, 
convém empregar exclu;,ivamente condensadores 
a óleo ou cerâmicos. 

Reslstores: podem estar abertos ou com a 
resistência alterada, devido à idade e à tem­
peratura. Outro problema são as unidades cuja 
resistência aumenta ao se passar corrente 
através delas. Devido à influência da tempera­
tura é recomendãvel fazer duas medições : uma, 
com' o componente frio, e a outra, após algurn 
tempo de funcionamento. 

Alguns técnicos preferem medir as resistências 
depois de sobrecarregã-las por alguns segundos. 
Isto deve L>er feito com o devido cuidado, pois 
sobrecargas excessivas poderão danificar a resis­
tência permanentemente. 

Quando uma resistência se aquece excessi­
vamente no circuito, isto indica que a sua dis­
sipação (wattagem) é pequena demaic;, ou que 
uma válvula ou condensador consomem corrente 
excessiva, a qual sobrecarrega o resistor. 

Transformadores, choques e bobinas defletoras: 
os defeitos mais comuns ne.>tes componentes ;;ão 
interrupção de um enrolamento ou curto-circuito 
entre enrolamentos. Os casos mais difíceis sfio 
aquêles em que as espiras entram internlitente­
mente em curto-circuito; aqui, o procedimento 
mais seguro é o te>te por substituição. 
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A prova por Impulsos de corrente revelaré 
defeitos impossfveis de localizar por outros 
meios. Para esta prova, necessita-se apenas de 
um condensador carregado, o qual será de;;car­
regado através do enrolamento do transforma­
dor. A capacidade do condensador e a tensão 
dependerão do tipo de componente a testar. 
Para bobinas de R.F. ou F.L, bastam 2 mi­
crofarads. Transformadores, choques e yokeG 
requerem 16 pF carregado a 300 volts. 

O técnico inteligente usarl todos os meios a 
seu alcance ao procurar localizar um intermi­
tente: os métodos descritos, aliados a um pouco 
de bom senso, aerão de valor inestimável. Um 
palpite final: ao revisar o chassi, componente 
por componente, marque, com um pingo de 
esmalte de unhas, cada componente e cada fio 
já testados. Isto evita que se revisem duas ou 
três vêzes a mesma peça, e assegura que tôdas 
tenham sido examinadas. 

I )IODERNO SISTEMA DE CORDINHA 

Atualmente, a tendência dos 
fabricantes de rádio-recepto­
res comerciais é de fazê-los 
com escalas de grande dimen­
são, seja pela estética decora­
tiva, pela melhor visibilidade 
ou pela necessidade de marca­
ção nominal das estações. A 
ampliação do mostrador acar­
reta, naturalmente, o aumento 
do percurso do ponteiro. A 
prática mais comum para se 
obter êste aumento é a utili­
zação de um tambor de malor 
diâmetro para o variável. 

Ora, esta prática redunda 
freqUentemente em desvanta­
gens, como: acentuada micro­
fonia, necessidade de uma fu­
ração oblonga no chassi ou 
redistribuição dos componentes 
supra-chassi. 

Na figura ao lado temos um 
engenhoso sistema que pennite 
a utilização de um tambor de 
reduzido diâmetro (metade do 
que seria necessário pelo mé­
todo convencional), ao mc!'­
mo tempo que proporciona um 

CORDÃO 3 

ii'OLIA1 
POLIA 2 POLIA 3 POUA 4 

PONTO 0[ rtXACÀO 
AO OlAL 

longo percurso para o pontei­
ro. Utiliza 4 polias, 1 eixo e 
3 sistemas de cordão. O com­
primento do cordão 3 é igual 
ao percurso total do ponteiro 
mais 4 ou 5 cm. (correspon-

co;:;oAo 2 

dentes às passagens nas polias 
2 e 3). O ponto de fixação, 
que poderá ser uma lingUeta 
metálica, deve estar localizado 
no centro exato do percurso 
do ponteirO. 

RADIO DE AUTOMóVEL I 
Quando num auto-rãdlo as 

válvulas ou o vibrador se 
estragam com grande fre­
qUência, é boa idéia verificar 
a tensão do sistema elêtrico 
do veiculo. 

Para isto, liga~ um YOl-
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timetro entre o cabo que aU­
menta o receptor, e a massa, 
e acelera-se o motor até uma 
rotação média, a fim de que 
o dlnamo esteja carregando a 
bateria. Para um sistema de 
6 volts, a tensão de carga 
deve estar entre 7 e 7,5 volts; 

para um de 12 volts, ter-R-ã 
entre 14 e 15 volts. Caso a 
tensão medida f6r superior 

ou inferior a êstes valores, re­

comende ao proprietario recu­
lar o gerador e o regulador 
de corrente do veiculo. 
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PROVA DE FUGA EM MOTORES 

Motores de fonógrafos, gra­
vadores e pequenos aparelhos 
eletrodomésticos em geral, são 
gerahnente projetados para 
funcionar com 110 ou 220 volts. 
Por esta razão, o teste de Iso­
lação efetuado com um multí­
metro não é de muita con­
fiança: motores que aparen­
tam estar perfeitos neste tes­
te, podem apresentar fugas 
quando submetidos às condi­
ções normais de operação. 

O teste dêstes motores faz­
·Se melhor com o dispositivo 
que ilustramos na figura que 
não passa de um triplicador 
de tensão, produzindo apro­
ximadamente 450 volts c.c. 

entre as pontas de prova, em 
circuito aberto. 

O aparelho pode ser monta­
do numa pequena caixa, para 
torná-lo portátil, ou afixado 
à bancada de teste. A mon­
tagem não é crítica; se forem 
usados condensadores eletrolí-

OSCILADOR TELEGRAFIOO 

O oscilador que vamos 
descrever é de fácil constru­
ção, e poderá ser montado 
com materiais da "sucata" 
do radiotécnico. Trata-se de 
um tipo barato e eficaz, po­
dendo mesmo funcionar como 
órgão eletrônico de brinquedo. 

Os valores dos condensa­
dores não são criticas; va­
riando-se a capacidade de 
cada um haverá alteração 
na tonalidade. Também é 
possível manter Ct e C, fixos, 
e, por meio de variação da 
resistência de R,., obter-se-á 
a alteração da tonalidade (em 
pequena escala, é claro). O 
valor do potenciômetro R, 

não é critico. 

Qualquer alto-falante entre 
3" e 8" proporcionará resul­
tados satisfatórios. 

Como fonte de fôrça ( +B> 
qualquer uma servirá, pois o 
consumo é pequeno. 

Desejando-se um contrôle de 
volume mais eficiente, pode-se 
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intercalar entre o +B e o 
transformador de saída um po­
tenciômetro de fio de 200 
ohms, 5 watts. Isto é reco­
mendável caso se tenha de pra­
ticar com volume multo baixo. 
Para quem tem "cara metade" 
que não gosta de QRM* êsre 
expediente baixa o volume 
até QSA/QRK** = 111''. 

* QRM ·-=-interferência 
** QSA ==intensidade dos 

sinais. 
QRK ~ inteligibilidade dos 

sinais. 

+B 1~0 • 
UOY 

PONTAS DE PROVA 

ticos deve-se ligá-los com as 
polaridades indicadas no dia­
grama. Não esqueça de colo­
car os resistores de 1 megohm 
em série com as pontas de 
prova e use uma caixa isolada 
e bem fechada para a monta­
gem, a fim de evitar choques 
perigosos. 

Lista de material& 

V, - Qualquer válvula de 
saída ligada como 
triodo (grade auxiliar 
liiada à placa); por 
exemplo: 6F6, 6AQ5, 
EL84, EL95. 

T, - transformador de saí­
da pusb-pull para vál­
vula 6V6 ou 6F6. 

CH, - qualquer chave com 3 
posições serve. 

R, - potenciômetro 25 K f! 
ou 50 K n. 

C,- .01 ou .02 papel. 

C,- .02 a .05 (quanto 
maior, tom mais 
grave). 

C, - .001 a .005 (quanto 
menor, 
agudo). 

tom mais 

c. - .0005 a .000 (ídem). 
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MODULAÇAO POR RONCO 

Um defeito bastante fre­
qüente em receptores CA-CC 
é o ronco que não pode ser 
atribuído às causas usuais, 
pois é mais aparente quando 
o receptor estiver sintonizado 
num sinal forte. 

VALOR .OljiF OEPENOENOO OA 
SEVERIOAOE OA 11.,-ERf[fiENCIA 

Parte do sinal penetra no 
receptor através da rêde elé­
trica; a não-linearidade da 
retificadora "mistura" êste 
sinal com a freqüência de 
60 Hz da rêde e produz fai­
xas laterais que são detecta­
das sob a forma de ronco. 

As figuras anexas indicam 
dois métodos de solucionar 
êste problema. No primeiro 
método, que também é o me­
!hor, o condensador propor­
ciona um caminho para as 
radiofreqüências, evitando a 

- --1 I I 
v.iLVULA OU 
>LMJCONUUTOR 

-

passagem através da retifica­
dora e conseqüente modula­
ção. No segundo processo, os 
condensadores desviam para 
terra o sinal captado pela 
rêde. Neste caso, apenas o 

CONSnTO DE TRANSISTORIZADOS --1 
··--------------------------

Se bem que o princípio de 
funcionamento dêstes apare­
lhos seja o mesmo que o !los 
receptores a válvula, as cau­
sas dos defeitos costumam ser 
bem diversas nos dois tipos de 
receptores. 

Nos transistorizados, quase 
nunca a falha se deve a ava­
ria no transistor (a propor­
ção é de 2% a 3% dos casos 
totais). Deve-se procurar a 

causa do defeito nos outros 
componentes e partes do cir­
cuito. 

Fios e terminais partidos, 
devido a quedas, são causas 
freqüentes de defeitos em 
transistorizados portáteis. ~ 
difícil de localizar êste tipo 
de defeito com os métodos 
convencionais (pesquisa de 
sinal ou medição de tensão). 
O mais prático, e mais expe­
dito, consiste em fazer uma 

TRANSFORMADOR AJUSTÃ VEL DE ISOLAÇÃO 

Um regulador de tensão do 
tipo usado em TV prestará 
excelentes serviços na ban­
cada, como transformador de 
isolação. Assim, ao consertar 
receptores do tipo "rabo­
-quente", o regulador isola o 
aparelho do pólo "vivo" rla 
rêGe, evitando choques peri­
gosos para o técnico. 

As ligações dos instrumen-

BANCADA DE SERVIÇO 

tos, como, geradores de sinais, 
voltímetros eletrônicos, etc .... 
são menos críticas quando fei­
tas através do transformador 
de isolação. Quando o recep­
tor e os instrumentos vão li­
gados diretamente à rêde, 
tornam-se necessârias precau­
ções especiais, a fim de evitar 
o ronco. 

A possibilldade de se variar 

pólo "vivo'' da linha deverá 
ser ligado para a terra; o 
melhor consiste em ligar para 
terra um dos pólos de cada 
vez, verificando os efeitos 
desta medida. 

inspeção visual do painel im­
presso e dos fios do aparelho. 
Uma lente de aumento e uma 
luz forte serão de grande au­
xílio nesta verificação. 

Os pontos em que é mais 
provável ocorrer uma ruptura 
do condutor é junto a peças 
pesadas, tais como transfor­
madores. No caso de quedas 
ou pancadas fortes, êstes ten­
dem a sair de sua posição, 
puxando e quebrando os fios 
de ligação neste processo. 

a tensão é muito útil quando 
se conserta televisores ou mes­
mo rádios, pois ela permite re­
produzir com exatidão as con­
dições da linha na residência 
do cliente, como, por exemplo, 
tensão abaixo da normal. Isto 
é de grande valia na localiza­
ção de certos defeitos inter­
mitentes que só se manifestam 
sob condições excepcionais. 
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OONTRôLE REMOTO DE VOLUME 

O ganho de um amplificador 
de audição pública pode ser 
controlado à distância, usan­
do.se wn fotoresistor tipo 
LDR, no circuito ilustrado 
na figura. O fotoresistor 
faz parte de wn divisor de 
tensão, situado na entrada de 
um dos estágios amplificado. 
res de tensão. Uma lâmpada 
de dial é montada próxima do 
LDR, sendo alimentada por 
uma bateria e resistência ajus­
tável por meio de dois fios. 
A bateria e o potenciómetro 
ficam na mão do operador, 
enquanto os fios permitem 
controlar o brilho da lâm­
pada, que fica montada no 
amplificador. O volwne será 
inversamente proporcional ao 
brilho da lâmpada. 

Os valores das resistências 
R, e R. devem ser escolhidos 

... 
DO ESTÁGIO _______. 
PRECEDENTE ______, 

VOLUME 

L ___ _jllll 
~I' I+ 

de acôrdo com o ~to e o 
fotoresistor utilizados. Como 
base, podemos usar 500 K 
para R. e 10 M n para R.. O 
circuito lâmpada/fotoresistor 

O USO DOS CONECTORES 1\'lóVEIS 

Conectores móveis são cabos 
flexlveis de comprimentos di­
versos, munidos de jacarés em 
ambas as extremidades. Pos­
suem grande utilidade nas ofi­
cinas eletrônicas, servindo para 
fazer ligações temporárias en­
tre dois pontos de um circuito, 
ou de dois aparelhos. Em 
certas ocasiões, os conectores 
móveis podem substituir com 
vantagem equipamento bem 

mais dispendioso, permitindo 
um "diagnóstico relâmpago" 
das falhas nos. receptores de 
rádio ou TV. As duas apli­
cações que apresentamos a 
seguir relacionam-se com te­
levisores. 
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I - Não hã alta tensão e 
a válvula de salda horizontal 
está rubra. Será que o de­
feito se encontra no oscilador 

FIG. 1 

ou no detector de fase? 
Apanha-se wn conector mó­

vel e liga-se à terra a grade 
que recebe o sinal sincronizan­
te do detector de fase, como 
indicado na figura 1. Se isto 
causa o reaparecimento da 
alta tensão, o defeito se loca­
liza no detector de fase. 

deve ser montado numa caixa 
fechada, a fim de evitar a in­
cidência de luz externa sôbre 
a superficie ativa do fotore­
slstor. 

II - Quando se aumenta 
o volume, surgem ban·as de 
som na imagem. Neste caso 
põe-se em curto-circuito o se­
cundário do transformador de 
salda, como indica a figura 2, 
a fim de suprimir o som do 
alto-falante. Se as barras de 
som persistirem, elas são cau­
sadas por filtragem ou pola­
rização insuficiente na seção 
de áudio. Se as barras desa­
parecem, trata-se de compo. 
nente frouxo ou válvula mi­
crofônica, a qual é senslvel à~ 
ondas sonoras do falante. 

FIG. 2 
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FAZENDO FIO TORCIDO 

Comumente, necessitamos de 
fios torcidos (dois ou mais), 
a fim de efetuar ligações de 
filamento, de alimentação para 
segundos chassis, ou simples­
mente para darmos um toque 
bastante "profissional" a uma 
montagem qualquer. 

Os fios torcidos duplos ou 
quádruplos podem ser fàcil­
mente feitos em qualquer ofi­
cina. Necessitamos apenas de 
um pedaço de araLne forte de 
3/16", ao qual daremos o for­
mato ilustrado na figura, e de 
uma furadeira manual com 
mandril. Se fôr usado um 
arame realmente forte, provA­
velmente será necessário aque­
cê-lo à chama previamente, 
antes de se efetuar o dobra­
mento. 

Se um par de fios a torcer 
é da mesma cõr, toma-se 
simplesmente um pouco mais 
que o dõbro do comprimento 
real desejado, unem-se as pon­
tas lhTes e dá-se um nó nã(}­
-corrediço nas mesmas. Esti­
ca-se o fio agora dobrado em 
dois, aplica-se a extremidade 
com o nó ao gancho (já prêl>o 
ao mandril) e a outra extre­
midade fixa-se a qualquer peça 
sólida estacionária (um trinco 
de porta ou janela, por exem­
plo) . Toma-se da máquina, 
endireita-se o fio, puxand(}-o, e 
inicia-se o enrolamento. Para 
comprimentos muito grandes 
será mais prático usar uma 
furadeira elétrlca. 
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RAQUETA OE PING PONG 

FIG. 2 

FIG. 1 

Fios em número de quatrC>, 
ou mais, assim como os fios 
cobertos com tecidos ou linha, 
necessitam de uma técnica di­
ferente. 

É necessário um processo 
que faça com que a parte dos 
fios oposta ao mandrll se 
torça igualmente (o que não se 
conseguirá pelo processo sim­
ples, devido ao maior atrito) . 

O "truque" será a utilização 
de uma guia especial, consis­
tindo de duas partes : o su­

porte e o separador (que é a 
guia propriamente dita). Para 
melhores resultados, neste 
caso, pedir-se-á a colaboração 
de um amigo. 

O suporte será um painel 
rigido tendo vários pltons 
montados num de seus lados. 
As extremidades dos fios serão 
amarradas a êstes pitons (fig. 
1). O separador-guia des­
tina-se a manter os fios afas­
tados e espaçados uniforme­
mente, a fim de se obter um 

ARRUELA 
LISA 

torcimento fácil e correto, sem 
fios salientes. 

Uma raqueta usada de pin­
gue-pongue será o ideal para 
servir como guia (fig. 2) . De­
vem ser feitas na sua borda, 
a espaços iguais, ranhuras 
com formato de buraco-de-fe­
chadura (de número igual 
aos fios a torcer), que guiarão 
os fios. 

A medida que se vai tor­
cendo os fios, o assistente (en­
carregado de suportar a ra­
queta, com os fios engatados, 
a uma altura apropriada), de­
verá ir se afastando da ex­
tremidade prêsa ao mandril, 
mantendo os fios separados. 
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APROVEITE O SEU PESQUISADOR DE SINAIS 

O pesquisador de sinais é, como o próprio 
nome indica, um instrumento que permite acom­
panhar o sinal atra\"és de um receptor, desde 
a antena até ao alto-falante. Com êste aparelho, 
verifica-se as alterações que cada estágio do 
receptor produz no sinal; estas alterações 
compreendem não apenas a amplificação ou 
atenuação do sinal, mas também a eventual 
introdução de ronco, distorção, etc .. 

A utilidade do pesquisador de sinais não se 
limita ao caminho de receptores. f::ste ver.>átil 
instrumento encontra aplicação na determinação 
da curva de rastreio de receptores, medição 
de freqUências desconhecidas, determinação de 
freqUência de ressonância de circuitos LC, etc .. 

A maioria dos pesquisadores de sinal nada 
mais são do que amplificadores de alto ganho 
conjugados com detectores, os quais demodulam 
os sinais de alta-freqUência presentes nos 
estágios de R.F. e F .I. do receptor. O sinal 
demodulado, depois de passar por um ou vários 
estágios amplificadores, é reproduzido por um 
alto-falante. Além dêste, a maioria dos pe3-
quisadores possui um ôlho mágico, destinado a 

12AX7 

oll 

1M 

... 
1M 

fornecer uma indicação visual da intensidade 
do sinal. 

A figura 2 ilustra, por meio de diagrama de 
blocos, os principais estágios que compõem um 
pesquiGador de sinais. O instrumento possui 
duas entradas: a de R.F. destina-se aos sinais 
de R.F. ou F .I. modulados em amplitude. A 
segunda entrada é para audiofreqUências, per­
mitindo assim que também se empregue o 

6AQ5 

~·J .02 

SAlDA 
A.fi 

2~25 

47.K 

•: ________ ;,~ 

11/450 

E:= 6X4 UK 

6E5 ··$d S• 

V4 V5 .. C.ll 

FIG. 1 - Circuito esquemático de um pesquisador tipiro, no qu11l o ôlho mágico funciona 
como ludtcador de uivei. 
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pesquisador na seção de R.F. doo receptor2s, 
ou, eventualmente, na reparação de áudio­
·ampllficadores. 

A utilidade do pesquisador de sinais é tanto 
maior quanto mais sensivel êle fôr; além dis'«l 
a impedância de entrada deve ser elevada .. a 
fim de perturbar o menos possível oo circuitos 

OLHO MA'GJCO 

FIO. 2- EdáJio• prtuclpala de um peaqulaador de 
aluala . 

sob teste. Esta última razão torna inconve­
niente o uso de detectores diodo na entrada do 
instrumento, pois os mesmos tendem a reduzir 
a impedância de entrada. A demodulação na 
entrada deverá ser feita por triodos cuja im­
pedância de grade é considerável. 

O circuito esquemático de um pesquisador de 
sinais tipico encontra-se ilustrado na figura 1. 
Trata-se do modêlo CR-35-B da Continental, 
aparelho que utiliza 4 válvulas: um duplo triodo 
12AX7, um pentodo 6AQ5, a retificadora 6X4 
e o ôlho mágico 6E5. 

O primeiro triodo da 12AX7 detecta os sinais 
modulados em amplitude captados pela ponta 
de prova. ll::ste estágio funciona como detector 
autopolarizado por escape de grade : na ausên­
cia de sinal a ten:;ão da grade é igual A do 
cátodo. Aplicando-se uma tensão alternada à 
grade, esta torna-se positiva e atrai elétrons, 
os quais acumulam-se na armadura do conden­
sador de 270 pF. ll::stes elétrons, ao esco>H 
para terra através da resi.>tência de 2 megoluns, 
produzem uma diferença de potencial que pola­
riza a grade negati\'amente, passando a válvula 
a funcionar próximo ao ponto de cm-te ; como 
resultado, os semidclos positivos serão mais 
amplificados do 4ue os negativos, e a válvula 
opera como deter tm·a. 

O acoplamento entre o primeiro e segundo 
triodos da 12AX7 é do tipo R-C, normalmen te 
empregado em circuitos de audiofreqUência. O 
triodo V, amplifica o Ginal de áudio detectado 
por V, e alimenta o ôlho mágico 6E5, além da 
válvula de salda V,. Esta última opera como 
amplificador classe A, alimentando um alto-fa­
lante. Dois terminais, ligados à saída, pern,i­
tem que o sinal de áudio possa ser retirado 
para amplificação adicional, ou medição pnr 
meio de voltímetro C.A. 

A fonte de alimentação é do tipo comum, 
com um retificador de onda completa e um 
filtro R-C para eliminação da componente C.A. 
da corrente retificada. 

FIO. S - Dia&rama eaquemátlco de um receptor auperheterodluo, ludlcaudo oa poutoa em que 
po4em ~er feltaa medll)õea com o pesqulaaclor de 11DaJa. 
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FIG. 4 - Licacões a &e:rem feUaa para a medlçio de 
uma f:reqliêneia deseoDheelcla, pelo mé*'"l.o do 
baUmeuto. 

A potência máxima de salda, sem distorção, 
a 1 000 Hz, é de 1 watt, pennitindo o uso do 
aparelho como pequeno amplüicador de áudio, 
em casoo de emergência. A resposta de fre· 
qüências é algo melhor que a dos receptores 
comuns, sendo plana entre 200 Hz e 5 KHz. 

USO DO INSTRUMENTO 

Para usar o pesquisador, acompanha-ae o sinal 
em seu caminho através do receptor, desde a 
entrada (antena) até ao alto· falante. Trata.n· 
do-se de uma verüicação rápida, o sinal poderá 
ser o de uma estação forte; no entanto, s~ 

desejarmos efetuar medições comparativas df 
ganho, é preciso usar o c;;inal de um geradm 
de R.F. convenientemente modulado com uma. 
audiofreqUência (400 Hz ou 1000 Hz) . 

Neste caso, existem 18 pontos-chave, nos quai:. 
podem ser feitas medições a fim de verificru 
as condições em que se encontra o receptor. 
:tstes pontos encontram·:>e indicados no esquemr. 
da figura 3; o andamento do teste é o que 
passamos a descrever a seguir. 

As medições do sinal desde o ponto 1 ao 
ponto 9 são feitas com a ponta de prova ligada 
à entrada de R.F.; de 10 a 18, usa·se a entrada 
de audiofreqUência. 

Ponto 1: Primârio da bobina de antena. 

Ponto 2; Grade de controle da conversara. 
Verüicaçáo da continuidade e, even· 
tl).almente, do ganho do circuito ue 
antena. 

Ponto 3: Placa da conversora. O sinal aqui 
deve ser muito mais forte do que 
no ponto 2. 

GERADOR DE 
S!NA! S 

PESQUIZA· 
DOR . 

FIG. li - Dete:rml.ua4:ll.o da f:reqtlAucla de :ressollãucla. de 
um cl:rcuJto tanqlle. O sinal p:rodus.ldo peJo 
~rera.do:r deve &er modulado por IIJil tom de 
oiOO lls 011 1 000 Jh. 
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Ponto 4: Grade auxillar da conversora. De­
ve-se ter pouco ou nenhum sinal. A 
existência de sinal neste ponto sig­

.nifica que os eletrollticos não est ão 
dando passagem às radiofreqUências. 
Torna-se então necessário acrescentar 
um condensador de papel ou cer~.­

núca entre a linha do +B e a terra. 
Esta ligação está indicada com linha 
pontilhada na figura 3. 

Ponto 5: Secundário do transformador de F.L. 
O sinal aqui serã algo menor uo 
que no ponto 3, devido là. eliminação 
dos outros sinais, .presentes na placa 
da conversara, cujas freqüências não 
correspondem à freqUência intenne­
diária. 

Ponto 6: Placa da amplificadora de F.I. O 
sinal deve ser bem mais forte do que 
em 5, devido ao ganho da válvula 
correspondente. 

Ponto 7: Grade auxiliar da amplificadora de 
F .L Não deve haver sinal. Aplicam-l'e 
as mesmas conaiderações que ao 
ponto 4. 

Ponto 8: Placas do díodo detector. O potencial 
medido aqui será menor do que em 
7; proVàvelmente cai a 114 do valor 
naquele ponto. 

.Ponto 9 : Extremo inferior do 2" transformador 
de F.L Efetuando a medição do sinal 
de R.F., o nlvel dêste deve ser prà­
ticamente nulo, uma vez que C-10 
desvia para terra as <..-orrentes de 
alta·freqüência. Também se pode 
medir a tensão audiofreqUente neste 
ponto, ligando o cabo da ponta de 
prova à entrada A.F .. 

Ponto 10: Salda do fütro do detector. A tensão 
de audiofreqüência serã ligeiramente 
inferior à do ponto 9. 

Ponto 11: Cursor do contrôle de volume. Com 
o .controle na posição de máximo 
volwne, o nlvel do sinal deve ser o 
do ponto lO. A medida que se vai 
girando o eixo do potenciómetro, o 
volume deve diminuir gradualmente, 
até desaparecer. Se o volume vruia 
irregularmente, ou se escutam rui· 
dos ao mover o controle, o potenclô· 
metro está defeituoso e deve ser 
substituldo. 

Ponto 12: Grade da preamplificadora de áudio. 
O nlvel do sinal pode ser ligeiramente 
inferior ao do ponto 11. 
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Ponto 13: Placa da preampllficadoi'a de áudlô. 
A intensidade do sinal deve ser con­
siderAvelmente maior do que na grade 
(ponto 12), devido ao ganho nesse 
estágio. 

Ponto 14: Grade da válvula de saida. O nivel elo 
sinal poderá ser ligeiramente inferior 
ao do ponto 13. 

Ponto 15: Cátodo da válvula de saida. O sinal 
deve ser bastante fraco neste ponto, 
se bem que sua intensidade relativa 
dependa da capacidade do condensador 
desacoplador de cátodo. 

Ponto 16: Placa da válvula de salda. O ni\"C'l 
do sinal será superior ao do ponto 14. 
segundo o tipo de válvula usada e 
seu fator de amplificação. 

Ponto 17: Grade auxiliar da válvula de saída. 
O sinal de áudio neste ponto de\·e :;er 

nulo ou insignificante. 
Ponto 18: Secundário do transfonnador de sa1da. 

Como êste circuito não está ligado à 
massa, será necessário ligar o pes­
quisador de sinais entre as duas ex­
tremidades do enrolamento. A tensão 
de audiofreqUência, medida com o 
pesquisador, será bastante inferior 
àquela na· placa da válvula de salda. 
Isto se deve à relação entre primário 
e secundAria do transformador. 

Os testes nos pontos mencionados, executa­
dos na ordem acima descrita, fornecerão uma 
localização bastante precisa do estágio defei­
tuoso ou inoperante. Uma vez feito isto, poucas 
medições com o multimetro serão suficientes 
para a determinação exata do componente 
defeituoso. 

OUTRAS APLICAÇOES 

O pesquisador é um valioso auxiliar do ge-

ONDE INSTALAR SUA OFICINA 

rador de sinais na medição de freqUências des­
conhecidas, pelo método do batimento. O ar­
ranjo a ser usado é o da figura 4. Os sinais, 
da fonte desconhecida e do gerador, são intro­
duzidos no circuito misturador a cristal ilus­
trado na figura. Se as freqUências f, e f, 
forem diferentes, aparecerá, na saida do mistura­
dor, um sinal de batimento com freqUência igual 
a f,- f:. Quando f, não estiver mais do que 10 
KHz acima ou abaixo de f,, o sinal proveniente 
do batimento será audível no alto-falante jo 

pesquisador sob a fonna de um apito. Quanto 
mais grave êste apito, menor a diferença en1re 
as freqüências de entrada. Portanto, bastará 
ajustar o gerador, reduzindo a freqUência do 
apito, até que êste se torne inaudível; nestas 
condições a freqüência do gerador &erã igual ; 
da fonte f,. 

A determinação da freqUência de ressonância 
de circuitos-tanque também pode ser executatla 
por meio do pesquisador em conjunto com um 
gerador de sinais, ligados da maneira ilustrada 
na figura 5. A entrada RF do pesquisador é 
ligada entre os extremos do tanque. Com o 
controle de volume do pesquisador na posição 
máxima, vai-se variando a freqUência do gera­
dor de sinais até ouvir no falante o apito carnc­
terlstico da modulação (400 Hz ou 1 000 HzJ. 
:este sinal atinge máxima intensidade quando 
a freqüência do gerador coincidir com a resso­
nância do circuito-tanque. :t sempre aconse­
lhável repetir o teste com uma freqUência igual 
ao dôbro da anterior, a fim de evitar confusões 
entre a fundamental e a segunda hannônica. 

As aplicações descritas acima são apenas 
exemplos da grande variedade de usos que o 
pesquisador de sinais encontra no laboratório 
eletrõnico. O técnico que possua alguma ima­
ginação encontrará, sem dúvida, muitas outr;\s 
utilizações para êste instrumento. 

É verdade que a habilida­
de profissional de um radio­
técnico é fundamental para o 
seu sucesso financeiro. Contu­
do, um fator de considerável 
importância é a escolha do 
local para instalação de sua 
oficina ou loja de consertos. 

O local mais aconselhável, 
principalmente para os técni­
cos especializados em râdios 
de automóvel, será anexo a 
um pôsto de gasolina, como 
acontece com auto-elétricos 
e borracheiros. Nessas condi-

ções, pequenos consertos po­
derão ser efetuados apro­
veitando a ocasião em que os 
carros dão entrada no pôsto 
para abastecimento. Também, 
quando êstes são deixados pa­
ra lubrificação e lavagem, o 
rádio defeituoso pode passar 
iàs suas mãos para ser repa­
rado. 

\'eis clientes. Com um pouco 
de habilidade, esta será uma 
boa oportunidade de conquis­
tá-los. 

Percebemos aqui uma ob­
jeção na mente dos leitores, 
que consiste na possível di­
ficuldade em instalar-se num 
pôsto de gasolina. :t certo. 
Neste caso, você poderá usu­
fruir, em parte, das vantagens 
citadas, conseguindo que o do­
no do pôsto consinta em ex­
por uma tabuleta indicando 
os seus serviços. 

BANCADA DE SERVIÇO 

Considerando a concorrên­
cia existente entre os postos 
de gasolina e suas ofertas de 
serviços, certamente haver! 
uma boa afluência de possi-
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FONTES DE ALIMENTAÇAO PARA TRANSISTORES 

O consérto e a montagem 
de aparelhos transistorizados 
estão sendo alvo das atenções 
de um número cada vez maior 
de radiotécnicos, que se sen­
tem atraídos pelas grandes 
possibilidades financeiras des­
ta interessante especialidade. 
Se bem que um receptor tran­
sistorizado funcione de modo 
muito semelhante ao seu con­
génere a válvulas, existem 
certas diferenças entre um c 
outro tipo de aparelhos que 
exigem técnicas diferentes na 
sua reparação. 

A principal diferença entre 
válvulas e transistores é que 
l!stes últimos operam com 
tensões muito inferiores às 
das vãlvulas, possibilitando o 
uso de .pilhas para sua alimen­
tação. Entretanto, ao fazer o 
consérto do aparelho, não con­
vém alimentá-lo com suas pró­
prias pilhas, pois é bastante 
provável a ocorrência de um 
curto-circuito entre a linha 
de alimentação dos coletores 
e a ma~>sa, caso em que <J S 

pilhas se esgotarão ràpida­
mente, devendo então o téc­
nico substitui-las à sua pró­
pria custa. 

Quando o técnico usa uma 
fonte separada para alimen· 
tação, não corre êste perigo 
e trahalhar;'i mais despreocu­
padamente. Além disso, defei­
tos tais como o "motor­
boating'', causados por pilhas 
esgotadas, não aparecerão 
para dificultar o consêrto. 

R1 R2 
80n 2000 n 

FIG. 1 - Fontes de aUmentação 
utiliza.ndo exclusivamente resis­
tores e condensadores; não é 
recomendada devido à péssima 
regulacão de tensão causada 
pela elevada resistência Interna. 
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Várias são as tensões para 
alimentação de uso generali­
zado nos receptores transis­
torizados: 3, 4,5, 6 e 9 volts, 
dependendo do a.parelho. Uma 
fonte de alimentação deve ser 
suficientemente versátil para 
fornecer todos êstes valores 
em correntes variando desde 
10 mA até 100 ou 200 mA nos 
picos, sem que ocorram gran­
des variações de tensão. 

A solução mais rudimentar 
que pode ser adotada para o 
problema consistiria na reti­
fic:ação da corrente da rêde 
(110 V), filtrando-se a seguir 
a componente alternada e 
reduzindo ao )llesmo tempo a 
tensão continua ao nível dese­
jado. Um circuito dêsse ti.po, 
que utiliza exclusivamente 
resistências e condensadores, 
está ilustrado na figura 1. O 
conjunto é capaz de fornecer 
uma tensão de saída de 6 
volts, ou, se fm·em utilizadas 
derivações em R,, submulti· 
plos desta, a saber 4,5 e 3 
volts. Uma fonte dêste tipo 
será bastante compacta e leve 
e, à primeira vista, parece 
constituir a solução ideal para 
o problema da alimentação 
dos transistorizados. 

Infelizmente tal não é o 

caso, devido a dois sérios in­
conveniente, a saber, a ex­
·~essiva potência dissipada e a 
elevada resistência interna da 
fonte. 

O mais 'grave inconveniente 
é a resistência interna, que 
nesta fonte tem um valor 
aproximado de 111 ohms. 
Esta resistência é muito rle­
vada para alimentar um re­
ceptor transistorizado, e cau­
sará "motorboating" no recep­
tor, ou seja, o mesmo defeito 
que o produzido por pilhas 
gastas. A redução da resis­
tência interna pode ser obtida 
com um aumento da potência 
desperdiçada sob fonna de 
calor, com o circuito da fi­
gura 2. Assim mesmo, a re­
sistência interna é de 56,6 
ohms, o que pode ser tolerado 
em a·lguns aparelhos mas não 
na maioria. Para reduzir êsse 
valor à metade, ou seja, 28 

no V 200jJf 

150V 

!)00pl 

12V &O.n 

I•'JG . 2 - Fonte de allmentaoio de 
· tipo Idêntico a.o da figura 1, 
~om resistência Interna de 56,6 
ohms, valor êste ainda dema· 
sladamente alto para R· 1111alorla 
do& receptores a trauaistor. 
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ohma, eerla preelao desperdi· 
çar 20 watts em calor. 

A ~riência demonstrou 
que a maneira mais prática 
e tecnicamente mais correta 
para se construir uma fonte 
de alimentação com baixa 
resistência interna requer o 
uso de circuitos dotados de 
transformador redutor de ten­
são, a fim de evitar a neces­
sidade de empregar diviso­
res de tensão resistivos, já 
que êstes últimos elevam des­
necessàriamente a resistência 
interna da fonte. 

Apesar de não ser um 
aparelho "barato", a fonte, 
cujo circuito apresentamos na 
figura 3, utiliza componentes 
padronizados, os quais já 
existem na maioria das ofici­
nas dos radiotécnicos, O 
umco componente especial, 
que é a resistência de sangria, 
pode ser fàcilmcnte enrolado 
com fio níquel-cromo e um 
pedaço de mica. 

O circuito utiliza um trans­
formador de fôrça comum, 
com os secundários de 5 e 
6.3 volts ligados em série, a 
fim de fornecer uma tensão 
suficientemente alta. A reti­
ficação é feita por meio de 
4 diodos de silício ligados em 
ponte; êste circuito propor­
ciona retificação de onda 
completa sem necessidade de 
tomada central no enrola­
mento, a qual seria impres­
cindível caso se usassem 
a·penas 2 diodos. Após a 
retificação, a componente al­
ternada é filtrada por um 
filtro "Pi", formado por um 
condensador de 100 pF, um 
choque de baixa resistência 
ôhmica e um condensador de 
500 pF. A corrente contínua 
obtida à saída do filtro passa 
a través de uma resistência 
de "sangria" de 24 ohms, en­
tre cujos extremos se obtém a 
tensão de 9 volts. Derivações 
podem ser usadas para obter 
tensões iguais a 6. 4,5 e 3 
volts quando necessário. 

BANCADA DE SERVIÇO 

1DO)Ir 
30V 4,SV 

3,5V 

díodo OA210 

~IIJnmmm"~= 
anodo IJIIIt ca1odo 

FIG. S - Circuito de uma. fonte de allmentacão para corrente11 até 
250 mA, utilizando 4 dlodo11 OA210 ou BYlOO em ponte 
retlflcadora. . 

CONSTRUÇAO DA FONTE 

O principal problema surgi­
do na construção da fonte foi a 
realização prática do choque de 
filtro. A resistência mínima dos 
choques comercialmente pro­
duzidos para receptores e 
ampUficadores é de 60 ohms. 
f:ste valor era excessivamen­
te alto para a presente finali· 
dade. A solução para o pro­
blema consistiu em utilizar os 
enrolamentos secundários de 
5 e 6,3 volts de um transfor­
mador velho como choque de 
filtragem. Devido à elevada 
corrente que têm que forne~ 

cer, êstes enrolamentos são 
executados com fio bem 
grosso, apresentando, por IS­

so, uma resistência ôhmica 
desprezlvel, inferior a 1 ohm 
no transformador por nós 
utilizado. 

Além da baixa resistência, o 
cmprêgo dos dois enrolamen­
tos de baixa tensão como 
choque proporcionou uma van· 
tagem adicional, no tocante à 
redução de ronco. Quando 
ligados em série com as pola­
ridades invertidas, o enrola­
mento de 5 volts induz no 
de 6,3 V uma tensão alter­
nada, e êste último, ·por sua 
vez, também induz uma C.A. 
no enrolamento de 5 V. Qua.n-

do a ligação é feita em con­
trafase, as tensões ai terna das 
cancelam-se de modo consi­
derável, reduzindo o zumbido 
da fonte a um nível insigni­
ficante. O modo correto de 
ligar os dois enrolamentos foi 
determinado e~perimentalmen­
te: usou-se a fonte para ali­
mentar um rádio transistori­
zado de 9 volts,. primeiro com 
uma conexão e depois com a 
outra. Verificou-se que uma 
das conexões apresentou um 
nível de zumbido notàvel­
mente inferior ao da outra. 
Neste teste, foi necessário 
ligar a entrada do receptor 
(antena) para terra e girar o 
controle .de volume ao máxi­
mo, a fim de tornar audível 
o ronco da fonte. 

Os retificadores utilizados 
na fonte são do tipo OA210 
ou BY100 (Philips). de silício, 
especiais para televisão. 1:stes 
são capazes de fornecer uma 
corrente retüicada de 400 mA, 
com picos de 5 000 mA; como 
a corrente através da resis­
tência de 24 ohms é de 375 
mA, os diodos são adequados 
para a função. O transforma­
dor de fôrça é do tipo comum, 
de 60 mA, enquanto que foi 
aproveitado um transformador 
velho para o enrolamento do 
choque. A montagem foi feita 
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utilizando-se wn chassi de 
alumínio padronizado, com 
20,5 cm de comprimento, 9 de 
largura e 1 de al t:ura, colo­
cando-se os dois transforma­
dores e os 4 diodos na parte 
superior, e o restante dos 
componentes por baixo do 
<"..hassi. A fiação não é cri­
tica, podendo-se usar qualquer 
distribuição de componentes 
conforme os gostos pessoais 
de cada montador. 

O resistor de drenagem foi 
enrolado à mão, usando-se fio 
niquei-cromo n• 27 e uma tira 
de mica de 21 mm de largura. 
A resistência total entre os 
terminais extremos é de 24 
ohms, com tomadas em 8, 12 
e 16 ohms a fim de fornecer 
3, 4,5 e 6 volts na salda, além 
dos 9 V nominais. O compo­
nente, depois de enrolado, tem 
o aspecto ilustrado na figura 
4, sendo os col'l'IJ?rimentos de 
fio os seguintes: 

o a 8n 
8 a 120 

12 a 16n 
16 a z.1 n 

76 cm 
38 cm 
38 cm 
76 cm 

fôrma 
de mica 

o v 
3V 4.SV 

5V 

FIG. 4 - Aspecto da resistêneia de sangria da. fonte Ilustrada na. 
figura. 3: a resi•têneia é enrolada. com fio niquei-cromo 
N.' 27, sôbre uma tira de mica de 21 mm de Joargur:>. 
Os t.-rminals de ligação são do tipo ilbós. 

Êstes comprimentos foram 
calculados para fio niquei­
-cromo n• 27, que possui resis­
tência de 10,5 ohms por me­
tro. Para fio n• 28, os com­
primentos seriam 58 - 29,5 -
29,5 - 59 centirnetros. 

A resistência interna da 
fonte é muito baixa, propor­
cionando excelente regulação 
de tensão. Comparando-se as 
tensões fornecidas sem carga 

e com uma corrente de 250 
mA de saida resultou uma 
variação de 0,3 volts apenas, 
o que corresponde a menos de 
3 ohms de .resistência interna. 

Graças às suas excelentes 
caracterlsticas, esta fonte será 
útil não sómente no labora­
tório, mas também como fon­
te economizadora de bateria, 
permitindo ligar à rêde 
aparelhos transistorizados de 
qualquer tipo. 

ORIENTAÇÃO DAS ANTENAS DE TV 

A correta orientação de wna 
antena de televisão oferece 
certas dificuldades, devido às 
diversas posições em que se 
conseguem sinais máximos de 
recepção. Neste caso, para se 
determinar a posição ideal, re­
corre-se ao auxilio de um 
VTVM, ligando-o na linha do 

As vêzes os televisores apre­
sentam defeitos cujo consêrto 
requer o transporte atê a_ ofi­
cina. Nestes casos, existe o pe­
rigo de que o transporte atra­
vés de ruas ou estradas em 
mau estado possa avariar ain­
da mais o aparelho. 
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CAG do receptor em eJq>eriên­
cia e observando-se o desen­
volvimento da tensão de CAG 
em cada ponto ótimo de re­
cepção. 

Do mesmo modo, pode-se 
determinar a diferença de ga­
nho entre vãrios tipos de an­
tena, o que facilitarã a esco-

Uma velha câmara de ar 
será então de grande utilidade, 

pois servirá como colchão 

elástico para o televisor, 
amortecendo as sacudidas 

mais violentas. Esta câmara 
deve ser enchida só pa.rclal-

lha da melhor. Para isso mon­
tam-se e::>q>erimentalmente dois 
tipos de antena e liga-se ora 
uma ora outra, observando-se 
no VTVM o ganho proporcio­
nado por cada uma das an­
tenas e)Cp(!rimentais. Aquela 
que apre3entar maior ganho 
serã a ideal. 

mente e colocada sóbre o piso 
do veículo, sendo o televisor 

apoiado Gôbre a câmara. Pa­
ra aparelhos maiores (radio­

fonógrafos e consoles) nsam­

-.se duas câmaras em lugar de 

uma. 
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DIVISORES DE FREQüÊNCIA 

Como complementos ideais 
para uma grande variedade de 
caixas acústicas, damos a se­
guir alguns circuito:; de divi­
sores de freqüência. 

Tem-se um total de 6 divi­
sores de freqüência, desde IJI> 
tipos mais simples até ao com­
plexo DF-6. Dentre êstes 
circuitos, 4 foram projetados 
para 2 canais (graves e agu­
dos) e 2 servem para 3 ca­
nais (graves, médioo e agu­
dos). o mais elementar ue 
todos é o DF-1 que nada mais 
é do que um filtro passa-altas. 

O DF -2 é uma associação 
de um filtro passa-altas sim­
ples e um filtro passa-baixas 
simples, para o tweeter e o 
"woofer" respectivamente. 

No DF-3 temos um cir­
cuito com 18 dE/oitava de 
atenuação, que em geral não 
é utilizado em instalações do­
mésticas devido ao seu corte 
de freqüência muito rápido. 
Já o DF-4 constitui um cir­
cuito ideal para instalaçõ~s 

domésticas com 2 canais. 

O DF-5 é um circuito sim­
ples para 3 canais, utilizando 
o mínimo de componentes. 

Para os gostos mais exi­
gentes, apresentamos o DF-6, 
que é o mais elaborado e fle­
xível de todos. Possui uma 
atenuação ideal para UGO do­
méstico, que é de 12 dB/oita­
va, além de possuir contrôles 
de volume para as freqUên­
cias médias e altas separada­
mente e conhecidos como con­
troles de "presença" e "brilho" 
respectivamente. 

Vamos, a seguir, tecer con­
siderações geraia sôbre divi­
sores de freqUências: 

BANCADA DE SERVIÇO 

Condensadores: deverão ser 
do tipo não polarizado; comiJ, 
porém, êstes nem sempre são 
encontrados, poder-se-á recor­
rer a uma associação de con­
densadore:; de papel, ligados 
em paralelo. A inconveniên­
cia disto é que a associação 
poderá ser volumosa e pouco 
viável. Poderemos, finalmente, 

fazer uso dos condensadores 
eletrolíticos, ligados em con­
tra-fase. 

Rotação de fase: nos cir­
cuitos com 6 dE/oitava de 
atenuação lDF-1, DF-2, DF-5) 
a rotação de fase é de 90", 
o que não constitui mal al­
gum. Já nos circuitos com 12 

DIVISORES DE FREQUÊNCIA- 2 CANAIS 

CIRCUITO ATENUA-
çAO dB/ 
oi+dvd 

o--~------• 

16n 

DF-1 

16.n 

DF-2 

16A 

DF-3 

WOOFER 

TWEETER 
I .. 

51Jf 

1,2mH 4mH 

w. 

Tw. 
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6 

18 

f-------·---------·------1------ + 

16n 

DF-4 

1.12 mH 
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;J 
1,i2 ~ Tw 
mH '1 . .. 

FREQ. DE I 
CORTE 
V.Cfs 

3 

3 

3 

3 

----------·-----------' 
FIG. l 
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dE/oitava (DF-4 e DF-6) a 
rotação de fase é de 180"; 
isto constitui um problema 
que entretanto poderá ser fà­
cilmente contornado, conec­
tando-se o "woofer" e o 
alto-falante de médios acusti­

. camente fasados, ou seja, em 
contrafase elétrica. Se não 
fôr usado êste expediente, ter­
-se-á um "vazio" ao redor da 
freqüência de transição. 

FreqUência. de transição 
e impedância 

Para se alterar a freqüên­
cia de transição dos divisores 
DF-1 até DF-5, deve-se con­
siderar que o valor dos com­
ponentes está em razão in­
versa à freqüência; isto é, 
se quisermos o DF -2 com 
freqüência de transição em 
1 KHz teremos : C = 12 1-'f 
e L= 2,5 mH. 

Para a mudança de impe­
dância deve-se fazer o se­
guinte: 

para 8 n -dividir todos os va­
lores de L por 2 
multiplicar todos os 
valores de C por 2; 

para 4 n- dividir todos os va­
lores de L por 4 
multiplicar todos o'> 
valores de C por 4. 

'Todos os indutores deverão 
ser enrolados com fio n• 16 
esmaltado, sem papel entre 
camadal3. O diâmetro da fôr­
ma é de 32 nun para todos 
os casos, utilizando-se dois 
comprimentos padronizados, 
20 nun e 32 nun, conforme 
ilustrado na figura 3. 

Quanto ao número de e:>­
piras, depende da indutância 
desejada, conforme relaciona­
do a seguir. 

lndu­
t&ncia 

Fôr- Espi- Cama-
ma ras das 

0,6 rnH A 
0.8 mH A 

124 
143 

10 
11* 
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CIRCUITO 
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FIG. 11 

A 
A 
B 
B 

164 
173 
276 
330 

13 
14 
12* 
15 

Na fôrma A, cabem 13 espi­
ras em cada camada, enquanto 
na fôrma B cabem 23 espiras 
em cada camada. Nas indutân-. 
cias indicadas com a3teriscos 
(0,8 e 2,5 rnH) tôdas as cama­
das são completas; em outras. 
palavras, tôdas a3 11 cama­
das da bobina de 0.8 rnH con­
tém 13 espiras, enquanto que 
as 12· camadas do indutor de 
2,5 rnH possuem tôdas 23 es­
piras. Em tôdas as outras 
bobinas a última camada é 
incompleta, a fim de comple­
tar o número de espiras ne­
cessanas. Por exemplo, para 
0,6 rnH são necessárias 124 
espiras : enrola-se 9 camadas 
de 13 espiras, totalizando 117 
espiras, e a última camada 
com 7 espiras apenas. 

EDIÇôF.E MONITOR 



PONTA DE PROVA PARA MEDIR CORRENTE 
DE Pn.HAS 

A medição do consumo de 
corrente das pilhas em rádios. 
pol"táteis transistorizados é 
um modo simples e efetivo de 
se descobrir trechos do cir­
cuito com resistência ôhnúca 
anormalmente baixa ou alta. 
Sendo conhecido o consumo 
nominal, e o consumo medido 
fôr maior ou menor que êsse 
valor, o técnico saberá se deve 

FIG. 1 

procurar um componente em 
curto ou áberto. 

A ponta consiste de duas fi­
nas chapas de metal, eletri­
camente isoladas, conectadas 
à entrada de um miliam~ri­
metro adequado, ou ao multi­
tester, por meio de cabos de 
comprimento conveniente. Os 
elétrodos são cortados de uma 
tira de latão de 1/10 nÍm de 
espessura. As pontas dos ca­
bos são soldadas aos elétrodos 
da ponta de prova. As outras 
pontas levam plugues banana 
(de 2 côres) , para se fazer a 
ligação ao multitester. As 
tiras metálicas são isoladas e 
coladas entre si com rolhas de 
papel e cola-tudo. O elétrodo 
positivo será identificado por 
uma pinta de tinta vermelha. 
Um pouco mais que a metade 
do co:npo da ponta de prova 
será enrolado com fita isolan-

IDENTIFIQUE O 'DPO DE TRANSISTOR: PNP 
OU NPN 

Os técnicos e experimenta­
dores necessitam constante­
mente de um método para 
dete rminar se um transistor 
desconhecido é do tipo PNP 
ou NPN. O diagrama da fi-. 

gura anexa mostra como duas 
pilhas de 1,5 V, um microam­
perirnetro de 0-500 p.A e uma 
chave de 2 pólos, duas posi­
ções, podem ser a solução dês­
se problema. 

4.7K 

Quando os lides de saída 
são conectados ao coletor e 
emissor do transistor, corno 
indicado, a leitura do instru­
mento será consideràvelmente 
alta numa das posições. A po-

1,2cm 
MONTAGEM 

FIG. Z 

COL.A-ruDO 

PAPE!.. 

te plástica, para ser confortà­
velmente manejada. 

A ponta se encaixa fàcil­
mente entre uma pilha e o 
contato do porta-pilhas ou, 
também, entre pilhas em sé­
.rie. 

s1çao da chave em que isso 
se verifica, indica o tipo do 
transistor. A resistência pro­
teje o microamperirnetro, se 
o transistor estiver em curto. 

O instrumento fornece tam­
bém informações úteis a res­
peito da corrente de fuga do 
transistor que está sendo tes­
tado. Quanto mais baixa a 
leitura, menor a I co do tr~~ 
sistor. 

CALIBRAÇÃO MAIS OôMODA DOS RECEPTORES A. M. 

Para aquêles que gostariam 
de eliminar os ajustes do con­
trole de freqUência do gerador 
de sinais, sugerimos ex:peri­
mentar o seguinte processo. 
Sintonize o oscilador em 540 
KHz e irradie o sinal, por meio 
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de um pedaço de fio, de modo 
que êste seja captado pela an­
tena do receptor. Sintonize ês­
te último em 1620 KHz (ter­
ceira harmõnica do sinal do 
gerador) e ajuste o trimmer 
do oscilador. A seguir, sinto-

nize o receptor em 1080 KHz 

(2.• harmônica de 540KHz), e 

regule o trirnmer de antena. 

Finahnente, sintonize o rádio 

para 540 KHz, e ajuste o pad­

der de ondas médias. 
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INDICADOR AUTOMATIOO DE CABGA 
APLICADA 

É comum, entre técnicos e 
e:xperimentadores, o esqueci­
mento de aparelhos, disposi­
tivos ou instrumentos ligados, 
ao deixar-se a bancada de ser­
vioo, ao fim de um dia de ati­
vidades. As muitas horas que 
os aparelhos permanecem li­
gados sem utilização, signifi­
cam consumo de energia elé­
trica, desgaste de componen­
tes, perigo de incêndio e, co­
mo denominador comum, di­
nheiro que se €'\'ade do bôlso 
do técnico. 

contatos. Quando o relê 
fecha, tôda a energia da linha 
presente na entrada do indi­
cador aparece na saída do 
mesmo e a carga continua 
ligada normalmente. Além 
disso, há também agora 110 
volts através de R4, que esta­
rá ajustado para que a lâm­
pada néon acenda. 

Suponha-se que S é pressio­
nado. Isto desenergiza o relê 
e abre o circuito para a carga. 
Entretanto, logo que S é sôl­
to, o relê fecha novamente. 
Em outras palavras: estando 
uma carga conectada a uma 
das tomadas, a lâmpada do 
indicador não poderá ser apa­
gada. 

da mesma. Um ótimo local pa­
ra se instalar a unidade será 
na parede, ao lado da porta 
de saída do recinto, por cima 
dos interruptores de ilumina­
ção. 

O relê é do tipo usado em 
circuitos de placa, com bobi­
na de 3.000 ohms, devendo fe­
char com uma corrente de 4,5 
mA e abrir com uma corren­
te de 3 mA. Os contatos 
d€'Verão ser adequados para 
suportar a carga máxima que 
possivelmente será aplicada 
às tomadas da bancada. Usan­
do-se outros tipos de relê, de­
ve-se escolher o ponto de tra­
balho adequado por meio de 
ajuste de R3. 

O indicador automático de 
carga aplicada é um pequeno 
e simples dispositivo que -evi­
tará todos os inconvenientes 
relatados. Seu circuito es­
quemático acha-se na figura 
anexa; êle é , naturalmentE, li­
gado entre a rêde e todo o 
circuito de tomadas e lâmpa­
das da bancada. 

NORMALMENTE 
ABERTO 

Quando um instrumento ou 
aparelho está ligado a qual­
quer tomada, a lâmpada do 
indicador estará aresa, e as­
sim permanece até que tôdas 
as cargas sejam retiradas do 
circuito. 

O funcionamento da unida­
de é o seguinte: Quando a 
chave geral é ligada, flui cor­
rente através de Rl, R2, re­
tificador, bobina do relê e cha­
ve de pressão S ( normalmen­
te fechada). R2 é ajustado pa­
ra que a corrente nesse cir­
cuito não seja suficiente para 
acionar o relê, porém, seja 
suficiente para manter o mes­
mo fechado, uma vez aciona­
do. 

Por exemplo, quando uma 
carga (seja um VAV) é liga­
da à saida do indicador, a fon­
te de alimentação do V A V e 
o resisto r RS ( resistor de 
partida) forma um segundo 
circuito em paralelo com 
Rl-R2. Agora, já existe corren­
te suficiente através do relê 
para acionã-Io, fechando seus 

-.ALMENTE 
F"EtHADO 

110V 
8A CHAVE 
GERAL A! 

10K 

IOK 

Imagine que deixou qual­
quer aparelho ou instrumento 
ligado, por esquecimento ou 
porque a lâmpada pilôto do 
mesmo estava queimada. Nes­
se caso, o indicador automá­
tico de carga aplicada dirá 
"luminosamente": "Algo 
ainda estã ligado!" 

O aparelho d€'Ve, de prefe­
rência, ser montado em uma 
caixa de madeira pequena (as 
dimensões serão determinadas 
pelo construtor, livremente, 
depois que tiver todos os com­
ponentes em mãos); a lâmpa­

da néon e a chave S serão 
montados na parte superior 

A4 
!>OK AS TOMADAS 

NA BANCADA 

AJUSTE - Coloque R2 na 
posição de máxima resistên­
cia e R4 na posição de mini­
ma resistência para a lâmpada 
néon. Ligue a entrada do apa­
relho à chave geral da ban­
cada. Não ligue o circuito de 
carga ainda. Reduza R2 até 

que o relê foohe. Ajuste ago­
ra R4 até que a lâmpada 
néon acenda normalmente. A 
seguir, aumente levemente 
R2. Agora, pressione e solte 
S . Se o relê continua fechado, 
aumente a resistência R2. Ex­
perimente pressionar S nova­
mente. Repita a operação até 
que o relê seja acionado por 
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S e não volte a fechar-se. Po­
derá acontecer que, ao sol­
tar-se a chave s. haja um 
pequeno movimento par parte 
da annadura do relê. Isso não 
serã anormal, conquanto que 

o relê nio volte a se feebar. 
Conecte agora uma pequena 

carga (o VAV novamente, 
p.ex.) em uma das tomadas 
da bancada. Quando o VA V 
fôr ligado, o relê é acionado 

OUTRAS APLICAÇõES DOS OONECTORBS 
MóVEIS 

Apresentamos aqui mais 
duas aplicações dêste simples e 
útil acessório. Ambas se rela­
cionam com o consêrto de 
televisores. 

I - Chuva de imagem: po­
de, às vêzes, ser causada por 
excesso de tensão negativa 
aplicada ao sintonizador, de-

SINTONIZADOR 

FIG. 1 

vido estar aberto um doe re­
sistores de retardamento (R 

na figura 1) do controle au­
tomãtico de ganho. Esta hipó­
tese pode ser confirmada pren­
dendo um conector móvel en­
tre a linha de C.A.G. do sin­
tonizador e a terra. Se o chu­
visco desaparece, o defeito é 
realmente uma tensão exces­
siva de C.A.G. Caso contrã­
rio, a falha encontra-se no 
circuito de R.F. ou na antena. 

II - Barras verticais bri­
lhante8 aparecendo no ras­
tro. Trata-se de defeito na 
seção de sincronismo ou es­
tão sendo injetados na seção 
de vídeo? O conector móvel 
nos diz qual. Basta pôr em 
curto a entrada de vídeo (fig. 

DEFEI\TOS INTERMITENTES 

O exame de receptores que 
apresentam defeito intermi­
tente é bastante difícil, uma 
vez que o aparelho pode fun­
cionar durante dias seguidos 
na oficina sem que o defeito 
se manifeste. Uma das cau­
sas prováveis consiste na in-

terrupção intermitente do fila­
mento de uma válvula; neste 
caso, pode-se provocar o apa­
recimento do defeito usando-se 
o expediente que passamos a 
descrever. 

Por meio de um transfor­
mador regulável, alimenta-se 

RESISTÊNCIAS DE PRECISÃO 

Certos circuitos experimen­
tais requerem resistências 
com valores especiais, as quais, 
além de dispendiosas, são 
difíceis de encontrar no mer­
cado. 

Esta dificuldade pode ser 
contornada do seguinte mo­
do: -.- selecione um resistor 
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comum com resistência um 
pouco inferior à requerida. 
Com uma lima triangular, r.o­
mece a cortar o corpo do re­
sistor; após algumas limadas, 
controle o calor da resistência 
por meio do ôhmetro. Con­
tinue limando e medindo a 
resistência até chegar ao valor 

e .a tensão da rede aparece 
à saida do indicador, alimen­
tando tôda a bancada. Temos 
assim coneluídas as operações 
de ajuste do indicador auto­
mático de carga aplicada. 

2). Se as barras desapare­
cem, a falha localiza-se no cir­
cuito de vídeo ou radiação de 
um transformador de saída 
horizontal sem blindagem. Se 
as barras não desaparecem, es­
tamos. frenté a um defeito na 
varredura horizontal, como, 
por exemplo, oscilação no 
yoke. 

FIG. 2 

o rádio durante alguns minu­
tos com uma tensão superior 
à normal (120 a 125 volts). 
Geralmente isto faz com que 
se desfaça a união temporãria 
do filamento interrompido, 
causando o reaparecimento 
do dereito. 

desejado. Finalmente, cubra 
a parte limada com fita iso­
lante ou, melhor ainda, com 
cola-tudo. 
~te processo não afeta a 

estabilidade ou duração do 
resistor, sempre que êste fôr 
operado abaixo da dissipação 
nominal. 
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INDICADOR DE FREQÜÊNCIA DE 
RESSONÂNCIA EM CIRCUITOS L-C 

Não muito raramente de­
frontamo-nos com a necessi­
dade de saber a freqüência de 
um circuito ressonante. As 
poucas vêzes que isso acon­
tece não justifica a aquisi­
ção de um dispendioso "osci­
lador de mergulho de grade". 
Com o auxílio do gerador de 
sinais e do voltímetro da ofi­
cina, o indicador de ressonân­
cia da figura ao lado poderá 
substitui-lo em diversas fun­
ções. 

O circuito oscilante (L-C), 
do qual se deseja saber a fre­
qüência, é conectado ao cir­
cuito de grade da 6AU6, em 
série com uma resistência de 
22 K (Rl). O outro terminal 
dessa resistência é ligado à 
terra. A saída do gerador de 
sinais é aplicada sôbre Rl. 
Um_ voltímetro (comum ou 
eletrônico) indicará o nível do 

CIRCUITO 
TANQUE 
·A SE.R SOOK 

"H: 
tNTRijDO RIT" 
GERADOR 22K 
DE SINAIS 

.,. 

sinal amplificado. A escala ue 
10 V, na maioria dos casos 
será a mais indicada. 

Para conhecer a freqüência 
de ressonância de um circuito 
L-C, sintonize o gerador de 
sinais para a máxima leitura 
no medidor. O dial de sintonia 
do gerador de sinais indicará 
assim a freqüência de ressó­
nância do circuito sob teste. 

Para sintonizar uma bobina 

AUMENT;1\NDO A LARGURA DA IMAGEM 

Apresentamos aqui alguns 
processos simples de aumen­
tar a largura do rastro quan­
do todos os recursos conven­
cionais forem incapazes lle 
fazê-lo. 

I - Reduza a resistência 
de polarização de cátodo da 
válvula de saída horizontal. 

II - Aumente a tensão na 
grade auxiliar da válvula de 
saída horizontal. 

III - Ligue um condensa­
dor de 600 V (100 pf a 50 000 

pF) em paralelo com umas 
poucas espiras do transforma­
dor de saída horizontal. Se a 
capacidade usada foi excessi­
va, aparecerá um dobramento 
da imagem no lado esquerdo 
da tela. Por esta razão use 
o menor valor possível de ca­
pacidade. 

IV - Substitua a bobina 
de largura por outra com in­
dutância maior. Também nes­
te caso é possível que apareça 
dobramento da imagem, se a 

SOLDADORES MAIS QUENTES I 
Os soldadores comuns apre­

sentam eficiência térmica bas­
tante reduzida, já que o calor 
irradiado ao longo da carcaça 
metálica não é aproveitado. 
Para evitar êste desperdício 
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de calor, pode-se enrolar um 
pedaço de fôlha de alumínio 
ao redor da carcaça do solda­
dor, deixando descoberta ape­
nas a ponteira de cobre; a 
fôlha de alumínio deve ter 

-~rr:LT 
(~vcc 

5CXH< ai IIII 

180-200V 

de anteBa de quadro ou 
ferrite, coloque a bobina em 
paralelo com o condensador 
de sintonia na entrada do in­
dicador, feche êsse condensa­
dor e leve o gerador de si­
nais entre 500 e 600 KHz. O 
circuito deve indicar a má­
xima saída em 540 KHz. Au­
mente ou diminua o número 
de espiras da bobina até que 
isso se verifique. 

alteração de indutância fôr 
muito grande. 

As alterações descritas em 
I e II devem ser feitas com 
cautela, pois mudanças drás­
ticas poderão fazer que a 
corrente na válvula de saída 
horizontal exceda o máximo 
que esta válvula pode supor­
tar. Outrossim, os processos 
acima mencionados não deve­
rão ser empregados para 
aumentar a largura da ima­
gem mais do que 12 milíme­
tros. 

tamanho suficient1? para dar 
várias voltas ao redor do sol­
dador. Além de aumentar a 
temperatura da ponteira, êste 
recurso acelera o aquecimento 
do soldador. 
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MAIS USOS PARA O OONECTOR MóVEL · 

Desta vez apresentamos mais 
duas aplicações do versátil 
conector móvel, uma no cir­
cuito hórizontal de televisor., 
e outra no é!!tágio de sai«la · 
de receptores de rádio ~. TV: · 

I - Instabilidade no osci­
lador horizontal: suponhamos 
que o funcionamento do mul­
tivibrador horizontal seja pre­
cário. A todo momento sai 
de sincronismo, ou ameaça· fa­
zê-lo. Deve-se então verificar. 
se está corretarnente ajustado, 
do modo que descreveremos 
a seguir. 

Ligam-s~ dois conectores 
móveis, um entre os extremos 
da bobina osciladora e o ou­
tro entre a grade de entrada 
de sincronismo e a massa 
(figura 1). Ajusta-se agora o 
controle de sincronismo ho­
rizontal até que a imagem 
fique mais ou menos estável. 
Remove-se o curto-circuito da 
bobina ·osciladora e ajusta-se 
esta até que a imagem volte 
a ficar mais ou menos sin­
cronizada. A seguir, remove­
-se o conector da grade de 
entrada do sincronismo; se o 
circuito estiver em boas con­
dições o oscilador passará a 
funcionar em perfeitas con­
dições. 

No caso do circuito não 
oscilar quando a bobina fica 
ligada em curto, aumenta-se o 
valor de R (vide figura) até 
10 000 ohms, deixando êste 
nôvo valor no circuito. 

II - Som distorcido: sus­
peita-se que a causa seja 
fuga no condensador de aco­
plamento (C na figura 2). 
Pode-se verificar isto sem des-

• 

FIG. 1 

AMP L. 
ÁUDIO 

SAi DA 
ÁUDIO AO TRANSF.' 

SAÍDA 
ÁUDIO 

FIG. Z 

ligá-lo do circuito, do seguinte 
modo. Liga-se um ~oltimetro 
entre os extremos da resistên­
cia de cátodo. Agora, aterra­
-se a grade da válvula com 

o conector móvel. Se a ten­
são cai ao fazermos isso, o 
condensador está com fuga, 
pois faz com que a válvula 
conduza. mais corrente. 

ENDIRED'ANDO I.JDES DE OOMPONENTES 

Condensadores e resistores 
são, mais fáceis de reapro­
veitar quando se eliminam as 
irregularidades, dobras e on­
dulações nos seus lides. Para 
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isto e~perimente o método se­
guinte: 

Depois de endireitados os 
lides com ·alicate ou com . os 

dedos, coloque-os entre dois 
blocos planos de madeira. Des­
lize o bloco de cima algumas 
vêzes sôbre o outro e o lide 
ficará como nôvo. 
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CHUPETAS NA ANTENA DE TV 

As extremidades das ante­
nas tipo V, usadas em recep­
tores de televisão, constituem 
uma permanente ameaça aos 
olhos das crianças e adultos 
descuidados. 

Um protetor muito eficaz 
pode ser feito inserindo wna 
chupeta de borracha, daque­
las que ligam o cabo de MA T 
ao cinescópio, em cada extre­
mo da haste da antena. Se 
o furo central da chupeta fôt' 

muito largo, pode-se engrossar 
a haste da antena enrolando 

ELIMINANDO INTERFERÊNCIAS EM TELEVISORES 

A maioria dos problemas 
de interferências causadas por 
amadores ou estações comer­
ciais de ondas curtas, pode 
ser atribuída ao fato do si­
na:! penetrar no sintonizador 
através da antena e / ou corres­
pondente fio de descida. Isto 
pode ocorrer mesmo quando a 
estação interferente opera cm 

freqüências bem abaixo daque­
la do canal de TV. 

A cura para êste mal consis­
te em instalar um filtro pas­
sa-altas no receptor. Dois cir­
cuitos dêste tipo estão ilustra­
dos nas figuras 1 e 2. 

Quando a interferência não 

À (NTR. 
DO 

nela umas voltas de fita iso­
lante. 

é muito for te, o filtro simples 
da figura 1 deverá ser sufi­
ciente. Nos casos de interfe­
rência severa, será necessário 
recorrer ao circuito mais com­
plexo da figura 2. Para maior 
eficácia, o filtro deverá ser 
instalado o mais próximo pos­
sível da entrada do sintoni­
zador. 

' \ 
A ENTR. 

DO 
1 

SINTilNIL. 
/ 

FIG. 1 - Filtro contra interferên­
cia fraca. 

FIG . 2 - Filtro contra interferên­
cia forte . 

I LÂMPADA PILôTO COMO FUSíVEL I 

Quando o eletrolitico de fil­
tro em fontes de alimentação 
entra em curto, a conseqüên­
cia mais comum é a queima 
da válvula retificad.ora. 

€ste prejuízo adicional pode 
ser evitado, bastando para is­
so inserir uma lâmpada pilôto 
entre o cátodo da retificadora 
e a entrada do filtro. 

Durante a operação normal 
do circuito, a lâmpada acen­
der-se-à, sendo o seu brilho 
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proporcional à corrente. No 
caso de um dos componen­
tes do filtro (ou da linha do 
+Bl apresentar curto-circui­
to para terra, o excesso de 
corrente através da lâmpada 
produz queima de seu filamen­
to, evitando dano à válvula 
retificadora. 

Deve-se usar uma lâmpada 
de 6 volts, sendo a corrente 
nominal da mesma' dependen-

te do consumo de corrente no 
+B do aparelho. €ste pode 
ser medido colocando-se um 
miliamperimetro (250 mA, no 
mínimo ) no ponto em que a 
lâmpada irá ser ligada. Em 
geral, nos receptores e nos am­
plificadores de menor porte 
pode-se usar uma lâmpada 
n• 40 ou 47, enquanto que 
os amplificadores mais poten­
tes requerem lâmpada n• « 
ou 46. 
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ACISSõRIOS PARA MANIPUIAB OIIASSI I 

A remoção e o transporte 
de pesados chassis de ampli­
ficadores e televisores, costu­
mam ser bastante incômodos 
para o técnico, pois as ares­
tas vivas nas bordas do chas­
si são cortantes e chegam a 
ferir as mãos de quem não 
tomar as devidas precauções. 
Pode-se contornar êste incon­
veniente, adaptando dois pro­
tetores que tornarão muito 
fácil a tarefa de remover ou 
carregar o chassi. 

Os protetores ocupam pouco 
espa~o e podem ser encaixa-

I ECONOMIZE SEUS TRANSISTORES I 
O experimentador que usa 

transistores para montar um 
circuito, depois o desmonta 
para construir outro, e assim 
por diante, bem cedo descobre 

que os transistores não fo­
ram feitos para suportar êste 

tratamento. O aquecimento re­

petido dos lides, ao serem sol­

dados e dessoldados, acabará 

por arruinar os elementos in­
ternos do transistor. 

Para aumentar a durabili­
dade dos transistores, o expe­
rimentador deve montá-los em 
bases octais de vá:lvulas es­
tragadas. A instalação e re­
moção de um transistor tor­
nar-se-á tão fácil como a subs­
tituição de uma válvula. Outra 

"SECANDO" TRANSFORMADORES DE F.l. 

Os rádio-receptores subme­
tidos a condições de elevada 
umidade tendem a apresentar 
uma progressiva deterioração 
no seu desempenho. Esta ma­
nifesta-se como uma redução 
na seletividade e/ou sensibi­
lidade do aparelho. 

Uma das causas prováveis 
do defeito é a redução do 
fator Q dos circuitos resso­
nantes de freqüência inter­
mediária, ocasionada pela pe­
netração de umidade nos en­
rolamentos de FI e RF. Em 
lugar de substituir os tran!!­
formadores de FI, o técnico 
pode tentar expulsar a umi­
dade dos enrolamentos por 
meio do processo que descre­
vemos a seguir. Por tratar­
-se de método que exige uma 
boa dose de precaução, deve o 
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técnico usá-lo como "último 
recurso", no caso de já terem 
falhado os recursos conven­
cionais - tais como a substi­
tuição dos condensadores de 
papel, a recalibração do re­
ceptor, etc ... 

O único acessório requerido 
para a secagem é uma lâm­
pada comum de iluminação; 
esta lâmpada é conectada em 
série com o enrolamento que 
desejamos tratar, após o que 
se liga o conjunto à rêde elé­
trica. Observar-se-á então que 
o enrolamento é fortemente 
aquecido, o que provoca a 
evaporação da umidade ali 
existente ao cabo de poucos 
minutos. Repete-se então o 
processo para cada um dos 
enrolamentos restantes. 

A potência da lâmpada 
empregada depende da bitola 

dos e retirados do chassi num 
instante. 

É muito fácil confeccioná­
-los. 

Corte dois pedaços de uma 
mangueira de jardim, cada 
um com aproximadamente 12 
cm. de comprimento. Corte ca­
da peça longitudinalmente, de 
ponta a ponta, em um só d08 
lados, como ilustrado no de­
senho anexo. Está pronto 
o protetor, para ser usado 
sempre que necessário. 

vantagem dêste método é a 
seguinte: montando diversos 
tipos similares de transistores 
em .bases diferentes, pode-se 
fàcilmente verificar qual o que 
melhor se adapta a um deter­
minado circuito (o qual é 
montado no .soquete octal) 
simplesmente pela substitui­
ção rápida de uma por outra 
unidade. 

do fio usado no enrolamento. 
Aconselha-se iniciar com uma 
lâmpada de 25 watts (para 
rêdes de 110 volts), aumen­
tando eventualmente a potên­
cia para 40 watts. O calor 
gerado no enrolamento deve 
ser suficiente para amolecer 
um pouco a cêra, ou verniz, 
sem contudo chegar a derre­
tê-la. Convém que o técnico 
observe o processo durante 
todo o tempo qrie durar a 
secagem, uma vez que a 
operação é delicada e exige 
máxima atenção. 

Q u a n d o criteriosamente 
aplicado, êste processo propor­
ciona um "rejuvenescimento" 
barato dos rádio-receptores, 
evitando a despesa que repre­
sentaria a troca das bobinas 
de FI. 
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EQUIPAMENTO PARA TESTES · DE 
RECEPTORES TRANSISTORIZADOS 

Nos serviços nonnais de 
manutenção de receptores 
transistorizados, são em geral 
necessários os seguintes ins­
trumentos: 

1) Voltímetro 
2) óhmetro 
3) Gerador de sinais de BF. 
4) Gerador de sinais de RF. 

Um osciloscópio e um am­
perímetro são também úteis 
e um medidor de potência de 
saída pode ser preferível em 
alguns casos. 

VOLTlMETRO 

É essencial que o voltímetro 
não altere as condições de 
operação quando estão sendo 
feitas as medições. Portanto, 
êle deve ter uma resistência 
de pelo menos 20.000 ohms/ 
/volt. Como uma rápida con­
sulta ao manual do fabricante 
poderá mostrar, as tensões a 
serem medidas variam de fra­
çõés de volt até 10 ou 12 V 
e, às vêzes, devem ter pre­
cisão de 0,01 V. Um voltí­
metro para medições em tran­
sistores deve ter, portanto, 
uma escala de 10 a 15 V e 
uma segunda escala de 1,0 V 
com precisão de 0,01 V. Um 
voltímetro a válvula é muito 
adequado para estas medições, 
se forem tomadas precauções 
para evitar que fugas de cor­
rente para a terra através •1o 
instrumento possam desarran­
jar os transistores. 

ôHMETRO 

A tensão nos tennínais do 
ôhmetro não deve exceder 
1,5 V; do · contrário haverá 
possibilidade dos transistores e 
dos condensadores eletrolíticos 
miniatura do receptor sofre­
rem avarias. Tôdas as vêzes 
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que se faz medições de resis­
tências o receptor deve ser 
desligado, e · será útil se o e~­
tágio submetido a teste puder 
sei;' isolado do resto do recep­
tor, porque nonnalmente as 
medições para confinnar a 
existência de um componente 
defeituoso só devem ser feitas 
quando o mesmo tiver sido 
isolado do resto do circuito. 
Entretanto, se os componentes 
tiverem de ser verificados 
quando ainda ligados ao cir­
cuito, existem duas maneiras 
de proceder. No primeiro mé­
todo, a ligação da base do 
transistor ou dos transistores 
é desligada do circuito, de 
modo que o transistor fica 
efetivamente fora do circuito. 
Pelo segundo método, emprc-

~Vermelho 
-l . 

+r---~ Prelo 

FIG. I 

ga-se a tensão do ôhrnetro 
para aplicar polarização in­
versa nas junções do transis­
tor, de maneira que o mesmo 
não conduza. 

O circuito básico de um 
ôhmetro é mostrado na fig. 1, 
na qual estão indicadas a côr 
e a polaridade dos terminais 
de saída. Para prover um 
transistor PNP com polari­
zação inversa, o tenninal po­
sitivo do ôhmetro é ligado à 
base (material tipo N) e o 
tenninal negativo do ôhmetro 
ao emissor ou coletor (mate­
rial tipo P). As ligações para 
medição do valor dos resis­
tores de polarização de base 
são mostradas na fig. 2. Se 
o estágio submetido a medi-

FIG. 2 

ções não estiver isolado do 
resto do circuito, os outros 
estágios aparecerão como r~­

sistências em paralelo com 
aquêle que está sendo medido 
e o valor medido será assim 
mais baixo do que o real. 

GERADOR DE SINAIS 
DE BF. 

A ligação de um gerador de 
sinais de audiofreqüência de­
pende da impedância de saída 
do gerador e, por isso, o 
técnico de manutenção deve 
seguir as instruções do fa­
bricante. Em geral, o gera­
dor de sinais terá uma impe­
dância de saída de cêrca de 
600 ohms e pode ser direta­
mente ligado à parte superior 
do contrôle de volume do re­
ceptor, por intermédio de um 
condensador de 0,1 J.LF. Por 
outro lado, o sinal pode ser 
injetado na base do transistor. 
O sinal injetado no transistor 
deve ter entre 0,25 e 0,5 V, 
mas a maioria dos geradores 
de sinais possui um atenuador 
que pennite o ajuste do sinal 
ao · nível exigido. 

GERADOR DE SINAIS 
DE RF. 

l)eve ser usado um gerador 
de radiofreqüência de baixa 
impedância (impedância de 
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saida inferior a 60 ohms, por 
exemplo) para verificação e 
regulagem dos estágios de FI 
do receptor. Em geral o si­
nal deve ser injetado na base 
do transistor de FI ou no 
transistor misturador, por in­
termédio de um condensador 
de 0,5 p.F, mas o manual do 
fabricante deve ser consul­
tado quanto aos detalhes sô­
bre a maneira de fazer a re­
gulagem. Quando se usar o 
gerador de RF, para exa­
minar os defeitos da parte 
de radiofreqüência ou para 
regular os circuitos da antena, 
o sinal é habitualmente in­
troduzido no receptor por três 
ou quatro espiras de fio em 
tôrno da bobina da antena, 
como é mostrado na fig. 3. 
Mais uma vez o manual da 
fabricante deve ser consulta­
do antes da regulagem dos 
circuitos da antena, pois al­
guns receptores são parcial­
mente regulados com uma 
injeção de sinal de RF na base 
do transistor do oscilador. 

OSCILOSCóPIO 

O uso de um osciloscópio 
para descobrir distorção já foi 
mencionado. Outro emprêgo 
do osciloscópio é para verifi­
car se os transistores não es­
tão sendo sobreexcitados du­
rante os testes de injeção de 
sinal. O osciloscópio deve ser 
ligado em paralelo ao alto-fa­
lante e a forma de onda con-

FIG. 3 

Gerodor de 
sinais RF 

Receplor 

traJada. Se o transistor fôr 
sobreexcitado, a forma de onda 
de saída sofrerá distorção. 

Al\IPERIMETRO 

A ·verificação habitual com 
amperímetro é a do consumo 
total de corrente pelo recep­
tor. Outras mediçõ.es, como 
a da corrente do emissor do 
transistor, podem ser mais 
apropriadamente feitas com 
base na queda de tensão. O 
valor do consumo de corrente 
dependerá do receptor, mas, 
um amperímetro com desvio 
de escala completo de 50 mA 
deve ser adequado para a me­
dição do consumo de corrente 
da maioria dos receptores. 

MEDIDOR DE SAlDA 

Um medidor de saída pode 
ser usado para verificar a saí­
da de alta-freqüência durante 
as medições de sensibilidade 
ou a calibração. O alto-falante 
deve ser substituído pelo me­
didor de saida, cuja impedân­
cia deve ser igual à do alto-

NÃO JOGUE FORA OS "VIDROS" 
DE SEGURANÇA DANIFICADOS 

Os "vidros'• de segurança 
planos (referimo-nos aos que 
são de plãstico, aliás a maio­
ria) de televisores, mesmo 
se imprestáveis para o ·· seu 
mister, por estarem trincados, 
riscados ou opacos, são de 
inestimável utilidade para os 
experimentadores e montado­
res em geral, especialmente 
para aquêles que laboram no 
campo de transmissão. 
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Como bom isolante que é 
e sendo fàcilmente trabalhá-

vel com as ferramentas co­

muns (serra para ferro e bro­
cas, etc.), êste material se 

presta à confecção de inúme­
ros dispositivos. Entre êstes 

contam-se espacejadores para 
"deltas" de antenas, suportes 

isolantes para condensadores 
variáveis, para as buchas-re-

3 o 4 espiras enrolados 

sobre a bob•na 

Bostõo de 

-falante. Por outro lado, pode 
ser usado um voltímetro, se o 
alto-falante fôr substituído por 
uma resistência e o necessá­
rio nível de tensão de saída 
fôr convertido em uma leitura 
de potência, mediante o uso 
da fórmula W = E2 /R. 

PREVENÇAO CONTRA OOR­
RENTES ("EARTH LOOP") 

Num artigo anterior fêz-se 
ligeira menção ao perigo das 
correntes que podem surgir 
quando se usa um soldaaor 
ligado à terra, em um recep­
tor ligado a um equipamento 
de teste sem contato terra. 
Essas correntes podem ser 
produzidas também se uma 
parte do equipamento de teste 
estiver ligada à terra e a 
outra não. Para evitá-las, 
todos os aparelhos do equipa­
mento de teste devem ser li­
gados à terra um por um e, 
além disso, devem ser inter­
calados condensadores de blo­
queio (cêrca de 0,1 a 0,5 p.F) 
entre o equipamento de teste 
e o receptor. 

ceptáculos das bobinas de 
tanque final intercambiáveis, 
os pinos banana dessas últi-· 

mas, etc. Em certos casos 
pode-se até improvisar con-

densadores variáveis de alta 
isolação usando-se peças co­
muns. Além disso, a constru-

ção de sulilpainéis bem acaba­
dos não apresenta qualquer 
problema. 
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SUGESTõES PARA A OONSTBUÇÃO 
DE DESMAGNETIZADORES 

Um acontecimento comum 
numa oficina é as ferramen­
tas de aço, como alicates, cha­
ves de fenda, brocas, etc. (e 
relógios de pulso) , apresenta­
rem-se magnetizadas, quer por 
descuido, quer intencionalmen­
te, para serem usadas em cer­
tos "trabalhinhos difíceis" . 
Não obstante, a imantação 
remanescente, não importando 
a circunstância que lhe tleu 
causa, constitui-se num estôr­
vo para os trabalhos comuns. 
Por isso mesmo, um desmag­
netizador, cuja construção nãrJ 
dem!lnde grandes gastos de 
tempo, nem de dinheiro, é 
sempre bem recebido. 

Um simples e eficiente des­
magnetizador pode ser impro­
visado com o estator de um 
motor velho, da sucata, d::J 
tipo pequeno, de 2 ou 4 pó­
los, do tipo usado em toca-dis­
cos, ventoinhas, etc. A única 
condição essencial é que a ou 
as bobinas estejam em bom 
estado (mesmo assim, refa­
zê-las, se necessário, é algo 
extremamente simples) . As 
demais partes, como buch~..;. 

suportes de mancai, rotor, et<:>. 
são desaparafusadas e jogadas 
fora . 

Aliás, esta é a razão tlo 
custo ínfimo do dispositivo, 
uma vez que para o mesmo 
ainda servirão os motores con­
siderados imprestáveis para o 
seu mister, por estarem com o 
eixo torto ou gasto, buchas 
gastas, etc. 

O estator, seja de 2 ou 4 
pólos, é fixado numa pequena 
base de madeira, à qual tam­
bém é fixado o fio paralelo 
de ligação à bobina (ou bo­
binas). A única precaução, 
caso se trate de um estator de 
2 ou mais bobinas, é o acêrto 
de fase das mesmas. 
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A inversão de fase nas bo­
binas, faz com que os cam­
pos magnéticos se anulem, 
resultando nula a reatância 
indutiva do conjunto. Uma 
lâmpada de 40 ou 60 watts, 
ligada à rêde em série com o 
conjunto, indicará, com seu 
brilho relativo, se existe ou 
não inversão de fase na liga­
ção das bobinas. 

Não havendo um estator 
disponível, e/ou sendo desejado 
um desmagnetizador de maio­
res dimensões, uma boa su­
gestão é "fabricar" um total­
mente, a partir de uma lata 
de talco vazia (o tipo de lata 
a que nos referimos é aquêle 
que de lata mesmo só tem o 
fundo e a tampa, sendo o cor­
po, propriamente, de papelão 
reforçado) . A figura 1 mostra 
o aspecto final da montagem. 

Optamos pela "lata" qua­
dt·ada, e não redonda, em vis­
ta da facilidade de montagem 
da mesma sôbre a base de 
madeira, por meio de dois ta­
quinhos. Quanto às dimen­
sões fica a escolha a critério 
do leitor, dentre os vários ta­
manhos comuns existentes. 

O fio a ser usado deve ser 
de calibre ao redor de 18 ou 
19 A WG, podendo ser apro­
veitado do enrolamento pri-

FIG. l 

mar1o (desde que em bom es­
tado) de um transformadot· r!e 
fôrça, cujo secundário esteja 
queimado (a queima do · '>e­
cundário de AT de um trans­
formador, permanecendo qua­
se incólume o primário, é um 
fato mais freqüente do que 
pode parecer à primeira vis­
ta). Transformadores do "ti­
po" de 150 mA no secundário 
de A T servem bem para o 
nosso caso. 

A escolha de um fio relati­
vamente grosso para o des­
magnetizador traz consigo al­
gumas vantagens, na confec­
ção c operação do mesmo. No 
primeiro caso, porque é mais 
fácil manusear u:n fio grosso, 
além de, como veremos, ser 
menor o número de espiras 
necessári:.1s. No segundo, por­
que poderemos operar o dis­
positivo em rl:'gime de "alta"' 
corrente e "b:~.i :<a" tensão. Li­
gando-se à rêde, em série com 
uma lâmpada de 200 ou 3()0 
watts, alcançamos aquêle obj~­
tivo. Um pequeno aquecimento 
do enrolamento, no caso de 
usar uma lâmpada de 3()() W, 
não constitui impecilho, uma 
vez que o uso do disp~tivo 

exige apenas alguns instantes. 

Com êste dispositivo, pode­
-se desmagnetizar por inteiro 
até objetos grandes, como u;n 
alicate, passando-os pelo in­
terior ela hta de talco. 

Finalmente, ilustramos na 
fig. 2 urra sugestão para um 
desmaguet·izmtor de menores 
dimensões. Trata-se de uma 
simples modificação de um 
choque de filtro, ou transfor­
mador de saída de áudio, cujo 
núcleo seja constituído de 
chapas "E" e "1". Estas úl­
timas são desprezadas e, na 
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sua ausência, a armação (em 
forma de _ "U'' ) deve ser recor­
tada de modo a atender às 
mais reduzidas dimensões do 
conjunto. 

Faz-se dois furos escareados 
na armação, para os parafu­
sos que fixarão o conjunto na 
base de madeira. Para maior 
segurança, convém fixar tam­
bém os fios de ligação, con­
forme indicado. 

Finalmente, uma advertên­
cia de ordem geral: não ligue 
ou · opere qualquer desmagne­
tizador estando a ferramenta 
dentro ou próximo do mesmo. 
O colapso brusco do campo 
magnético, sendo unidirecional, 
resulta numa indesejável iman-

tação da ferramenta. O me­
lhor processo de desimantação 
consiste em ligar o aparelho, 
aproxünar vagarosamente a 
ferramenta por um dos lados, 

ATIV ANDO ELETROLITIOOS INERTES 

É sobejamente conhecido o 
fato de que os condensadores 
eletrolíticos que permanecem 
longo tempo inativos apresen­
tam uma alta e perigosa cor­
rente de fuga, devido à incom­
pleta fonnação da película 
dielétrica, se submetidos de 
imediato à sua tensão nomi­
nal de trabalho. 

Também jã é conhecido 1 

processo de p1opiciar um "ati­
vamento" progressivo ao ele· 
troHtico, apliclll"do-se nas 
suas armaduras uma tensão 
inicial pequena que é gradati­
vamente progressiva ao atin­
gir sua tensão nominal de 
trabalho. Para o desempenho 
dêste mister jã existem vá­
rios circuitos e aparelhos mais 
ou menos elaborados e eficien­
tes, alguns até com medidorE'll 
próprios, oferecendo uma ~ta 
"capacidade de produção". 

O arranjo apresentado ::ta 
figura é tão simples (o re­
sistor R é o único elemento 
extra) que bem pode ser con­
siderado o pólo oposto. Por 
isso mesmo, se o leitor fôr 
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adepta do uso dos nossos já co­
nhecidos "Conectores Móveis", 
e desejar usá-lo, não precisará 
mesmo usar o soldador. 

O processo de ativamento 
divide-se em três etapas, cor­
respondendo cada uma a um 
valor de R. O valor mais 
elevado (500 K) corresponde 
à primeira etapa; a seguir, 
insere-se um R de 50 K e 
finalmente o de 5 K. No 
decorrer de cada etapa veri-

(VEJII TEXTO) 

2!i0 v ... , ,_ 

FOIITE 8 11E UM 
IIMRELHO QllltoLDUEII 

_, 

An&Jljo para • ativ•­
meDto de eo~- de· 
trolitieoe baertee. · Not&-IMI 41Íifl> 
além da foate de BliO V _e do 
próprio eletroHtieo, ; -o iulleo 
elemeato extra é • neletor B. 
O proeeHO de atiVIulleato · di· 
vide-IMI em três fiUpu (ver 
tezto), a eada uma du 411lal1 
ClOI'J"flBpoDde um ~r de R. 
Para ob~la., uWbam-IMI três 
nelatéree, · eom oe Yaloree 
100· I, 50][ e.·s· ][ .Obms, 1 W, 
A primeira etapa eorreepoDcle a 
óOO ][ + liO ][ em paralelo, e 
- tltima, todo• (em paralelo) . 

FIG. Z 

introduzindo-a no interior do 
desmagnetizador e ainda, va­
garosamente, _ retirã-la e dis­
tanciá-la bem, desligando em 
seguida o aparelho. 

fica-se vanas vêzes, periOdi­
camente, o crescimento da 
tensão sôbre o eletrolítico, in­
dicando a gradátiva redução 
da sua corrente de fuga . 

Quando se notar que esta 
tensão se mantém mais ou 
menos estãtica, não apresen­
tando diferença sensível entre 
duas medições, passa-se à 
etapa seguinte, simplesmente 
"pendurando" o resistor sub­
seqüente em paralelo com o 
já existente (ou os já exis­
tentes) no circuito. 

O tempo relativo a cada 
etapa depende do estado do 
eletrolítico. Conseqüentemente 
o tempo total ne~rio ao 
processo de ativamento poderã 
variar bastante de um condea­
sador para outro. 

Para terminar, um lembre­
te:. muito embora as medições 
de tensão possam ser efetua­
das com um multiprovador de 
baixa sensibilidade ( 1 ou 2 
K Ohms/V), maior exatidão 
será obtida se o mesmo fõr 
de alta senslbilldade (10 ou 
20 K C>hms/V). 



COMO ABRffi FUROS 

O técnico de rádio, princi­
palmente o experimentador 
ou construtor, freqüentemente 
precisa abrir furos. Esta ope­
ração, para ser corretamente 
executada, requer algumas 
precauções e uso de métodos 
adequados para cada material. 

Inicialmente, o lugar do fu­
ro na chapa deve ser marcado 

ROTAffi 
LÁBIO DE 

CORTE 

FIG. 1 - O material do furo õ, 
removido pelo lábio ou aresta 
de corte. 

com um lápis mole (lápis der­
mográfico, por exemplo). De­
pois faz-se uma depressão com 
auxilio do punção, a fim de 
evitar que a broca saia "pas­
seando" pela chapa. No caso 
de um chassi já armado, a 
chapa deve ser apoiada sôbee 
um bloco sólido antes de mar­
car o centro com punção. Uma 
barra de ferro de 1", cortada 
como ilustra a figura 4, e 

FIG. 4 - Apoio para o cllaasi 
qnaatlo fõr marcado o ceDtro 
do faro. 
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segura por uma morsa, cons­
titui um excelente apoio. 

Furos em chapa são sempre 
mais fáceis de executar quan­
do a mesma é colocada sõbre 
um bloco de madeira; isto evi­
ta que se deforme a chapa, 
e proporciona um furo "limpo" 
e com pouca rebarba. 

Dependendo do diâmetro, 

FIG. 2 - Angulo corre&o 
entre u faees de corte 
numa broca. 

pode ser necessano abrir um 
furo-guia ou furo-pilõto, de 
di:âmetro menor, correspon­
dendo ao centro da broca, 
pois êste é inativo (não cor­
tante) . Em geral, convém 
fazer furos-guia se o diâmetro 
final fôr de 3/16" ou maior. 

Como ocorre com as ferra­
mentas em geral, as brocas 
costumam desgastar-se~ Tor­
na-se então necessário afiá-las 
novamente, operação esta um 
tanto delicada e que requer 
certa perícia. Para isto, con­
vém dispor de um esmeril fi­
no, elétrico ou manual. Deve­
-se apoiar a mão firmemente, 
a fim de obter faces de cor­
te planas. O ângulo entre as 
duas faces de corte deve ser 
de SOO a 90" (vide figura 2), 
para que se obtenham os me­
lhores resultados. 

F'uradetra8 elétricas: Exis­
tem numerosas marcas e mo­
delos no mercado, sendo mais 

populares as que acomodam 
brocas até 1!4". A velocidade 
de rotação não deve ser muito 
alta, pois isto dificulta sobre­
maneira a execução de furos 
maiores que 3/16". O limíte 
máximo das máquinas popu­
lares é de 2 250 r.p.m., sendo 
mais conveniente que a fura­
deira tenha 1 750 ou menos 

FIG. 3 - Maneira correta e errada 
de afiar ama broca. 

rotações por minuto. As altas 
velocidades provocam aqueci­
mento excessivo da parte ex­
terna das faces de corte, as 
quais perdem o gume em pou­
cos segundos, principalmente 
ao furar aço e outros mate­
riais duros. 

Furando Plásticos: Obtém­
-se melhores resultados quan­
do as faces de corte fazem 
ângulos menores que 90• entre 
si. A maioria dos materiais 
plásticos poderá derreter de­
vido ao calor produzido pela 
rotação da broca, entupindo 

FIG. 6 - llodo de •ftar a broe. 
no eameril. 
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o furo. Por isso, deve-se 

avançar a broca bem devagar, 

retirando-a periOdicamente do 

furo para que ela e o material 

possam esfriar. 

Um recurso útil, que pode 

ser usado ao furar delgadas 

lâminas de plástico, é inter­

calá-las entre dois retalhos de 

Duratex; aperta-se o. conjunto 

PROVA RÃPIDA EM TRANSISTORIZADOS 

A determinação do estágio 
defeituoso em receptores "mu­
dos", com a bateria em boas 
condições, pode ser feita "em 
dois tempos" com o processo 
simples que descrevemos a se­
guir. Tudo o que se requer são 
um resistor de 100 K ohms 
e um conector móvel. Um ex­
tremo dêste vai ligado ao pólo 
da bateria que alimenta os 
coletores. O outro jacaré será 
enganchado a um dos lides 
do resistor. Com o lide livre 
dêste último tocam-se suces-

sivamente as bases dos tran­
sistores, a partir do estágio 
de saida em direção ao con­
versor. Ouvindo-se um estalo 
no falante, isto indica estar 
o estágio testado (e os pos­
teriores) em boas condições. 
Quando se deixa de ouvir o 
estalo já se sabe onde pro­
curar o defeito. 

No caso em que tôdas 'iS 

bases tocadas produzem esta­
los no falante, inclusive a do 
transistor conversor, é prová-

APARADOR DE RESíDUOS PARA MORSA 

Aqueles que costumam fazer 
uso freqüente da morsa, para 
fixar peças a serem limadas 
ou para outras operações que 
produzam resíduos, sugerimos 
anexar uma tela logo abaixo 
da morsa, a qual recolherá 
as aparas, evitando que se es­
palhem .pelo chão. 

Para construir êste dispo­
sitivo você precisará a-penas de 
um pedaço de pano, um arame 
rigido e alguns pares de pa­
rafusos de argola. 

Entorte o arame em forma 
de U, como mostra a ilustra-

ção. Faça uma bainha no te­
cido, de modo a poder intro­
dl.lzir nesta o arame. 

A "gaveta•' assim montada 
pode ser colocada e, quando 
necessário, removida dos pa-

v ÃLVULAS ESTRAGADAS I 

As vâlvulas estragadas cujos 
filamentos estejam em boas 
condições, podem ser de gran­
de valia no consêrto de tele­
visores. Com um alicate de 
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corte obliquo, corta-se, rente 
à base, os pinos correspon­
dentes à placa, grades e cáto­
do. Assim, quando se torna 
preciso interromper o funcio-

firmemente e fura-se os três 

simultâneamente. Mesmo com 

êste processo o avanço vaga­

roso da broca proporcionará 

os melhores resultados. 

REALIMENTACÁO 

16.n. 

47.1\. 

4.n.. 

o 

vel que o defeito seja devido 
à falta de funcionamento do 
osci.Iador local. 

rafusos de argola previamen­
te fixados na superficie infe­
rior da prancha da bancada. 

Execute no tamanho que · 
mais convier ao seu caso par­
ticular. 

namento de um estágio, du­
rante o teste de um te!evisor 
com filamentos em série, basta 
inserir esta válvula modificada 
em _lugar da "titular". 
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PREAMPLIFIOADOR DE FI P • .o\RA FM 

.O número de estágios am­
plificadores de FI para os re­
ceptores de FM varia de apa­
relho para aparelho. Nos mo­
dernos, o número dêsses está­
gios é calculado de modo a sa­
tisfazer os diversos compro­
missos elétricos do circuito, 
tais como, largura de faixa, 
rejeição de interferências, ga­
nho, seletividade, etc. 

Alguns aparelhos antigos, 
entretanto, apresentam nú­
mero insuficiente de estágios 
de FI, geralmente apenas dois 
ou três. :tstes, quase sempre, 
apresentam pouco ganho e as 
mterferências normalmente 
existentes em altas-freqüên­
cias perturbam a recepção de 
sinais fracos ou distantes, em 
virtude do não funcionamento 
do limitador. 

O circuito preamplificador 
de FI apresentado na .figura 
pode ser adaptado nos apa­
relhos acima mencionados, 
proporcionando notáveis me­
lhorias. 

A entrada do preamplifica­
dor (grade 1 da 6BA6) é li­
gada à saída do sintonizador. 
Um acoplamento R-C comum 

F.l. DO 
SINTONIZADOR 

--$--- -

6BA6 

liga o preamplificador ao es­
tágio amplificador de FI sub­
seqüente. 

O circuito foi projetado de 
forma a não alterar a largu­
ra de faixa de FI. A tensão 
do sinal de FI aumenta nes­
te estãgio cêrca de 3,4 vêzes, 
o que corresponde a um ga­
nho de 10,6 db. Isto repre­
senta um substancial aumento 
de amplificação do sinal rece­
bido, fazendo com que o limi-

I FIXAÇÃO FÁCIL DOS TECIDOS ORTOFôNICOS I 
Só quem já estêve às voltas 

com a fixação do tecido orto­
fônico a um baffle, pode ava­
liar as dificuldades prâticas 
que isso representa. Colas, se 
não usadas nas quantidades 
necessárias, extravasam e en­
feiam a aparência externa, 
além de nunca permitirem um 
oompleto esticamento exterior; 
pregos, tachas ou percevejos 

não proporcionam uma ade­
quada linearidade de fios. 

Por isso mesmo, as grandes 
indústrias resolveram · êste 
problema usando poten~ 

grampeadores, em geral a ar 
comprimido. Evidentemente, 
numa oficina comum esta 
mesma solução é inexeqwvet 
Não obstante, resultados se-

CUIDADO COM ESSA MÃO! 

Os choques elétricos mais 
perigosos são aquêles em que 
a corrente passa de uma mão 
à outra, atravessando o tórax, 
onde, como sabem os vetera-
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nos, encontra-se o coração . .. 
O perigo poderâ ser evita­

do, e as conseqüências do cho­
que atenuadas, se o técnico 
acostumar-se a enfiar uma das 

AMPL. F.l. 
CONVENCiONAL 

6BA6 

+IIOV 

tador funcione dentro de suas 
características, mesmo quan­
do se tratar de estações dis­
tantes ou sinais fracos. 

O material necessário à 
montagem consta no esque­
ma da figura. O circuito pode 
ser adaptado no próprio chas­
si. do receptor, quando hou­
ver lugar. Caso contrário, po­
de--se montar o amplificador 
em um pequeno chassi sepa­
rado. 

melhantes podem ser alcan­
çados usando-se grampeadores 
comuns para papel, do tipo 
que pode ser completamente 
aberto, possibilitando a apli­
cação direta da parte da "gui­
lhotina" sôbre o tecido orto­
tônico. O leitor ficará admi­
rado com a facilidade de ins­
talação proporcionada por êste 
sistema. 

mãos no bôlso da calça ou 
apoiá-la no cinto atrás da 
cintura, ao trabalhar em cir­
cuitos perigosos de transmis­
sores, televisores etc. 
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IMPROVISANDO UM INJETOR DE SINAIS 

Um dos melhores meios de 
se localizar defeitos num equi­
pamento eletrônico consiste 
em injetar sinais de uma de­
terminada freqüência nos seus 
diversos estágios, verificando 
visualmente (através de um 
osciloscópio) ou auditivamente 
(através de um alto-falante) 
o seu comportamento. Come­
ça-se sempre pelo estágio final 
do circuito e repete-se o pro­
cesso regressivamente, estágio 
por estagio. 

Em geral, o sinal de teste 
é obtido de instrumentos f :S­

pçcialmente projetados para 
esta finalidade - os lnjetores 
de Sinais. Tais aparelhos con­
sistem, em princípio, de um 
oscilador de áudio, que forne­
ce em sua saída um sinal de 
400 a 1000 Hz. 

O "injetor de sinais" que 
descrevemos a seguir · leva 
apenas cinco minutos para ser 
const~:"uído e, embora não te­
nha a mesma eficiência de 
um oscilador de áudio, pode 
ser usado como tal em algumas 
aplicações. Consiste êle de 

· uma ponta de provas, um · pe­
daço de fio flexível, com co­
bertura de borracha, uma gar­
ra "jacaré" e um condensador 
"styroflex" de 10 000 pF com 
isolação de 20 a 100 volts. 

IOOOOpF 
160V 

"styroflexu 

A figura nos mostra o "in­
jetor de sinais", já facilitando, 
assim, a explicação de sua 
construção, aliás muito sim­
ples. Basta soldar a garra 
"jacaré" em uma das extre­
midades do fio e, na outra, 
um dos terminais do conden­
sador. Em seguida introduz­
-se o con.densador e o fio no 
cilindro plástico da ponta de 
provas e solda-se o terminal 
livre à ponteira desta. Ao 
adquirir a ponta de provas 
para esta finalidade deve-se 
verificar se o orifício do cilin­
dro permite a passagem do 
condensador. 

Como "fonte de sinal" uti­
liza-se um dos terminais de 
filamento do próprio aparelho 
sob teste. :l!:ste terminal po· 

de ser o do secundár io de 
6,3 V do transformador ou, 
então, um dos pinos de fila­
mento das válvulas. Obtém-se 
desta forma um sinal de 60 Hz 
(freqüência da rêde de ali­
mentação), que é então inje­
tado nos diversos estágios ào 
aparelho, até que se localize 
aquêle através do qual o sinal 
não passa. 

:l!:ste "injetor de sinais im­
provisado" é previsto para 
ser usado sõmente nos reparos 
de rádio-receptores a válvula, 
amplificadores de áudio .em 
geral, nos estágios de som dos 
televisores, etc. Entretanto, 
com um pouco de prática, po­
de-se utilizá-lo também para 
localizar fàcilmente os defeitos 
do estágio de deflexão verti­
cal dos receptores .de TV. 

RECÚPERANDO PARAFUSOS 

É muito comum, ao se ten-· 
tar· apertar um parafuso auto­
-atarrachante, verificar que 
êste se encontra frouxo. Isto 
pode ser causado por um pe­
queno desgaste de sua rôsca 
ou · ligeiro al;ugamento ·do 
orifício ao qual o parafuso . é 
adaptado. 

Para resolver tal problema, 
basta, na maioria das vêzes, 
substituir o parafuso defeituo-
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so. por um outro pouco maior . 
Entretanto, existem casos em 
que não é aconselhável · êsse 
procedimento. No painel de 
um aparelho, por exemplo, não 
·convém ·adaptar "um ·parafuso 
difet\~nte dos demais, o que, 
de certo modo~ prejudicaria · a 
aparência do mesmo. 

Pode-se usar o parafuso ori­
ginal, desde que se restaure 

sua rósea artificialmente. Pa­
ra tanto-, prende-se o parafuso 
(numa morsa, por exemplo) 
e, após aquecê-lo com o ferro 
de solda, derrete-se um pouco· 
de estariho próximo à . sua .ca­
beça; de modo a · cobrir ·duas· 
oil três espiras da rôsca. Em. 
seguida, recoloca-se o parafuso 
em seu lugar, apertando-o com 
firmeza. O mes111o estará fixo 
como se fôsse nôvo. 

97 



I ELIMINANDO RUIDOS DE POTENCiôMETROS I 
Os potenciómetros são com­

ponentes amplamente empre­
gados nos equipamentos ele­
trónicos. Raramente se encon­
tra um aparelho que não use 
pelo menos um dêles, sendo 
muito comum o emprêgo de 
várias unidades em alguns cir­
cuitos. Nos televisores, por 
exemplo, são usados cêrca de 
dez potenciómetros, cada qual 
com uma função independente. 

Tal como os demais com­
ponentes de um circuito, os 
potenciómetros podem sofrer 
avarias, vindo a prejudicar o 
funcionamento do aparelho de 
que faz parte. Dentre os de­
feitos mais comuns apresen­
tados por êsse componente 
destaca-se o "ruído". 

Quando num equipamento 
de áudio o potenciómetro de 
contróle de volume se encon­
tra "ruidoso•', a reprodução do 
som apresentar-se-á rouca e 
distorcida, acompanhada do 
desagradável efeito de trepi­
dação. :este fenóme.no é muito 
comum também nos rádio-re-. 
ceptores. 

Nos aparelhos de televisão 
é muito fácil o técnico ser 
enganado por potenciómetros 
"ruidosos". Os sistemas de de­
flexão vertical e horizonal 

utilizam dois ou mais poten­
ciómetros que, quando defei­
tuosos, introduzem ruídos nos 
respectivos osciladores, inter­
ferindo em suas freqüências 
e tirando-os de sincronismo. 
Quando o técnico não desco­
bre a causa do defeito logo 
de inicio, é quase certo que 
perderá muitas horas até re­
solver o problema, pois tal 
sintoma não se apresenta con­
tinuamente, porém, de forma 
intermitente. 

O ruído de um potencióme­
tro pode ser causado por di­
versos fatôres. Dentre êles 
destacam-se os seguintes: 

1- Sujeira. 
2 - Oxidação do contato 

do eixo. 
3 - Oxidação do fio (nos 

potenciómetros de fio l. 
4 - Depósito de pequenos 

resíduos de carvão sô­
bre a pista de contato. 

5 - Desgaste superficial da 
pista devido ao tempo 
de uso. 

6 Pista quebrada (ou 
trincada) em dois ou 
mais locais. 

Embora as causas citadas 
nos itens 5 e 6 sejam raras, 

LOCALIZANDO DEFEITOS INTERMITENTES 
COM PINCEL 

Os aparelhos eletrónicos 
são suscetíveis de apresentar 
um sem número de defeitos. 
Entre os mais difíceis de se 
localizar dést<fcam-se aquêles 
provocados .p(>r · interruJ?ções 
intermitentes (mau contato') 
que podem ocorrer em qual­
quer ponto de junção no cir­
cuito. 

·Quando não se pode locali­
zar tais defeitos visualmente, 
costuma-se ligar o aparelho e, 
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afastando os componentes de 
seus lugares, provocar disten­
são nos diversos condutores, 
com o auxilio de uma pequena 
chave de fenda ou mesmo com 
a ponta de prova do voltíme­
tro. Entretanto, tai processo 
representa grande perigo, pois, 
sem querer, pode-se provocar 
um curto que, sem dúvida, 
apresenta conseqüências bem 
mais graves do que um simples 
mau contato. 

podem acontecer; neste caso 
não resta outra alternativa 
senão substítuir o potencióme­
tro. 

Os efeitos causadores de 
ruído, entretanto, na grande 
maioria das vêzes, são os men­
cionados nos itens 1 a 4. Pa­
ra eliminá-los basta injetar 
um pouco de benzol (ou ben­
zina na falta dêste) no inte­
rior do potenciómetro, movi­
mentando ràpidamente o seu 
eixo para a esquerda e para a 
direita sucessivas vêzes. Para 
tal operação utiliza-se uma se­
ringa de injeção, provida de 
uma agulha grossa ou, então, 
um conta-gótas. 

Caso o potenciómetro se en­
contre ·em local inacessível às 
"ferramentas auxiliares'' aci­
ma referidas, pode-se injetar 
o benzol por meio de uma cha­
ve de fenda ou mesmo atra­
vés de um pedaço de espaguete 
fino. Basta, em seguida, lu­
brificar o eixo do potenció­
metro; para isto usa-se, de 
preferência, vaselina liquida, 
que não resseca e possui efei­
to de lubrificação mais dura­
doura que o óleo comum. O 
potenciómetro, antes ruidoso, . 
apresentar-se-á como se fósse 
nôvo. 

Com o emprêgo de um pe­
queno pincel com cerdas gros­
sas pode-se descobrir a junção 
defeituosa com facilidade e se­
gurança. Basta, para isso, 
"pincelar'' a área suspeita, ob­
servando atentamente qual­

quer alteração no funciona­

mento do aparelho sob teste. 

Isto não representa qualquer 
perigo ao circuito e permite 

localizar o defeito com rapidez. 
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SEMICONDUTORES JAPON~E8 

Poucos técnicos sabem que 
o sistema de numeração dos 
transistores e diodos de ori­
gem japonêsa, baseia-se na 
classificação dêstes disposi­
tivos, de acõrdo com a fun­
ção. Isto permite que se pos­
sa efetuar uma ràpida avalia­
ção prévia das possibilidades 
de uso de um transistor em 
determinada aplicação. 

A fim de facultar aos nossos 
leitores esta avaliação, da­
mos, a seguir, o significado 
dos números e letras usados 
na classificação japonêsa: 
1.• (Número) 

O - Fotodiodo ou foto­
transistor. 

1- Diodo 
2 - Transistor 

2.• (Letra) 
S.- Indica tratar-se de 

semicondutor. 
3.• (Letra) 

A - Transistor .PNP, para 
alta-freqüência. 

B - Transistor PNP, para 
baixa-freqüência (áu­
dio). 

C - Transistor NPN, para 
alta-freqÜt'ncia . 

D - Transistor NPN, para 
baixa-freqüência. 

F - Retificador controlado 
PNPN ("porta" tipo 
PJ. 

G - Retificador controlado 
tipo NPNP ("porta'· 
tipo N). 

H - Transistor unijunção. 

4.• (Número) - Indica a or­
dem do tipo, sendo, os 
mais antigos, corres­
pondentes a números 
mais baixos. A conta­
gem inicia-se, em to­
dos os casos, com o 
número 11. 

5.0 (Letra) - Indica modelos 
aperfeiçoados de um 

· mesmo tipo. Usam-se 
as letras A, B, C e D, 

I MANUTENÇÃO PR.EVENTIV A-, 

As vêzes acontece o vído.o­
-técnico ser chamado para 
consertar um televisor "sem 
imagem" ou "sem som nem 
imagem" e, ao chegar à casa 
do freguês, encontrar o apá­
relho funcionando normal­
mente. 

Se o exame do circuito não 
elucidar a causa do defeito in­
termitente, convém examinar 
detalhadamente os pinos tias 
válvulas retificadoras de + B, 

saída horizontal e amortece­
dora. É provável que haja 

uma "solda fria" dentro de 
um dos pinos da válvula, de­
vido ao mau contato entre 

êste e a parte metálica do 
sóquete. O calor gerado por 

um contato deficiente pode 
ser tal que chega a descolorir 

o pino, prejudicando também 

a conexão interna ao elemen­
to da válvula. 

FILAMENTOS INTER~NTES 

Em receptores com calefa­
tores ligados em série, . a lo­
calizaçãó IJ~ cantata intermi­
tente, num 'dos filamentos será 
facilitada com o processo que 
descrevemos a seguir. Liga-se, 
entre os pinos que alimentam 
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o filamento da . válvula sus­
peita, uma lãmp~da néon de 
ÚO volts, 1/4 de Watt. 

Ao ocorrer a interrupção 
momentânea do cantata do 
filamento, a lâmpada néon 
acender-se-á. Se a lâmpada 

sendo que se pode 
substituir um modêlo 
com a letra A, por 
aquêles com as letras 
B, C ou D, enquanto 
o contrário nem sem­
pre é passivei. 

Por exemplo, temos o tipo 
2SB15ôA, cujo código, de acõr­
do com o que foi dito acima, 
significa o seguinte: 

2 indica tratar-se de tran­
sistor. 

S indica tratar-se de semi­
condutor. 

B indica ser PNP, para bai­
xa-freqüência. 

156 indica o número de or­
dem. 

A indica ser uma versão 
aperfeiçoada do 2SB156, 
podendo substitui-lo em 
tôdas as funções. Ao con­
trário, o 2SB156 nem 
sempre poderá ser usa­
do no lugar do 2SB156A. 

Válvulas com um dos pi­
nos descoloridos devem ser 
substituídas a fim de evita-r 
futuros aborrecimentos. Ao 
fazer isto, é também conve­
niente estreitar o orifício cor­
respondente no saquete, a fim 
de assegurar bom cantata elé­
trieo. Isto se consegue aper­
tando a chapinha por meio de 
uma chave de fenda pequena 
ou qualquer outro objeto 
agudo. 

não brilhar após u~ tempo 
razoável, experimenta-se a vál­
vula seguinte, continuando a 
buscar até achar a defeituosa. 
Em geral, as válvulas mais 
sujeitas a êste tipo de defeito 
são as 501..6. 
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DE NOVO OS OONECTORES MóVEIS: 

1) Ausência de deflexão ver· 
ti cal 

A localização do estágio de­
feituoso, quando não há de­
flexão vertical num televisor, 
pode ser bastante abreviada 
utilizando-se um conector mó­
vel. ~ste útil dispositivo con­
siste simplesmente de um pe­
daço de condutor flexível, mu­
nido de garras jacaré em am­
bas as extremidades. 

estágio de saída está funcio­
nando e o defeito deve ser 
procurado no oscilador verti­
cal. 

Em circuitos em que uma 
conexão direta poderia pertur­
bar demasiadamente a polari­
zação do estágio, use um con­
densador de 0,25 JtF, em sé­
rie com o conector móvel ou, 
melhor ainda, incorpore o 
condensador permanentemente 
ao conector. 

grande utilidade o conector 
móvel. Basta ligá-lo entre a 
grade e o cátodo da válvula 
manipuladora, conforme ilus· 
tra a figura 2. Isto anula a 
polarização da válvula, deven­
do então aparecer uma ten­
são negativa de poucos volts 
na placa da manipuladora. Se 
tal não suceder, o defeito 
encontra-se no circuito da 
válvula manipuladora ou, en­
tão, o pulso manipulador não 

TtNt, ÃO 
OE C~ G 

~~ 

FIG. 1 

No caso de ausência de de­
flexão vertical, liga-se um co­
nector móvel entre o pólo 
"vivo" do filamento e a grade 
da válvula de saída vertical. 
Se isto produzir deflexão (bas­
tante distorcida, é claro), o 

2) Ausêncila de Tensão de 

C.A.G. 

Em circuitos que usam con­
trôle automático de ganho 
manipulado, também será de 

ECONOMIZE, USANDO ILHóSES 

O leitor, por certo, já terá 
notado que os grandes fabri­

cantes de produtos eletrônkos 
utilizam rebites para fixação 
de uma grande variedade de 

peças no chassi. A causa prin­

cipal disto prende-se à gran­

de economia que os rebites 

representam em relação aos 
parafusos que substituem, O 

t•.écnico, .certamente, poderá 

também usar algo .semelhante 
em suas montagens, em subs" 

tituição aos parafusos tão 
caros atualmente. 
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Do ponto de vista de uso 
"doméstico" o melhor subs­
tituto dos parafusos comuns de 
fixação são os ilhóses usados 
na indústria de artefatos de 
couro. Dos vários tipos exis­
tentes, o mais adequado ao 
nosso objetivo é o que origi" 
nalmente se apresenta em 
duas partes, uma fêmea e ou­
tra macho. Além disso apre­
sentam-se em diversos diâme~ 
tros, podendo-se escolher o que 
melhor se aplica a cada caso. 

Para o rebatimento dêsses 
ilhóses necessita-se sàmente de 

FIG. 2 

VALVUL~ 
MANIPULADORA 

está chegando até a placa. 
Por outro lado, caso apa­

recer uma tensão negativa na 

placa, é no circuito de polari­
zação que se deve procurar a 

causa do defeito. 

um martelo e de um pedaço 
de ferro com face plana, que 
servirá de apoio ou escora. 
Para locais inacessíveis dirc­
tamente ao martelo, pode-se 
efetuar o rebatimento com o 
auxílio de um ponteiro (fer­
ramenta semelhante a um pun­
ção, porém, com uma extre­
midade plana, cm vez de pon­
tiaguda) . 

Contudo, na oficina do ':!X­

perímentador, o emprêgo de 
ilhóses não se· limita apenas 
à fixação de peças a chassis 
metálicos. São ainda, isto sim, 
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de grande valia para quem se 
utiliza de subpainéis ou mó­
dulos em suas montagens. 
Neste caso a chapa de fibra 
que compõe um subpainel deve 
aer adequadamente furada. 
Nos furos abertos fixam-se 
ilhóses, nos quais se poderá 
soldar os lides dos componen-

tes que devem ser abrigados 
no subpainel. 

Para a montagem de protó­
tipos de aparelhos simples, 
pode-se fixar um certo nú­
mero de ilhóses a uma chapa 
de "duratex" perfurada, que, 
nesse caso, servirá de chassi. 

GERADOR DE DENTE-DE-SERRA 

Ao contrário do que parece, 
transformar uma onda senoi­
dal em uma onda dente-de­
-serra não é coisa muito di­
fícil. 

O circuito ilustrado na !'i· 
gura transforma uma onda 
senoidal em dente-de-serra. A 
sua montagem é facílima, pois 
utiliza componentes que a 
maioria dos técnicos possui 
nas gavetas das bancadas. 

A amplitude da onda dP 
entrada deve ser de 10 volts 

1N34 1N34 

0 cot.l~ Icat.14111 

'\IV I., 
SENÓIDE o 

efetivos 'para que na saída 
resulte um dente-de-serra li· 
near. Ligando-se os diodos 
com as polaridades indicadHs 
na figura, obtém-se um dente-

COMO SOLTAR BOBINAS DE TRANSFORMADOR 
APóS O ENROLAMENTO 

As grandes oficinas de en­
rolamento de transformadores 
dispõem de vários dispositi­
vos para a fácil retirada de 
uma bobina de transformador 
da fôrma (geralmente de ma­
deira 1 qu~ a suportou dura11-
te o enrolamento. 

Contudo, para o técnico ou 
experimentador, que só ocasio­
nalmente enrola seus transfor­
madores, a falta de tais dis­
positivos pode dar origem a 

várias dificuldades para a re­
tirada da bobina. 

Para contornar êsse proble­
ma, pode-se apelar para o pro­
cesso aqui descrito, que é ve­
lho mas não muito conhecido. 
Consiste em se enrolar preli­
minarmente uma camada de 
fio magnético (24 ou 28) sô­
bre a fôrma de madeira. Sô­
bre esta camada de fio colo­
ca-se ou constrói-se o carre-

SOLDA "PESADAS" COM SOLDADORES "LEVES" 

Nem sempre se tem à mão 
um soldador de 200 ou 300 
watts, quando é necessário fa­
zer uma solda "pesada". Nor­
malmente esta denominação 
refere-se a soldas no chassi 
de um aparelho qualquer. Na 
maioria dos casos, pode-se 
"ajustar" o soldador de pe-

BANCADA DE SERVIÇO 

quena dissipação com o auxí­
lio da chama de um bico de 
gás (do fogão doméstico, por 
exemplo) ou mesmo com a de 
uma lamparina de álcool ( co­
mo a do tipo usada pelos den­
tistas, que é bastante· segura). 
Para tanto, é necessário mar­
car os locais a soldar e esta-

Semelhantemente ao caso aci­
ma, nesses ilhóses serão sol­
dados os lides dos componen­

tes. É claro que peças como 

transformadores de saída, cho­

ques de filtro, etc. também 

neste caso poderão ser fixa­

das com ilhóses. 

I 
o 

~ I., 
· ( · 

DENTE DE SERRA 
o (EM SAÍDA DE 

ALTA IMPEDÂNCIA) 

-de-serra positivo. Inverten­
dú-se as polaridades de ambos 
os díodos, resultará um dente­
-de-serra negativo, isto é, com 
o bordo anterior vertical. 

tel da bobina, geralmente de 
papel isolante grosso. Findo o 
enrolamento, puxa-se uma das 
pontas do fio antes enrolado 
sôbre a fôrma de madeira, 
desfazendo o enrolamento, com 
o que a bobina ficará comple­

tamente sôlta. Não é impres­

cindível usar fio nôvo para o 

serviço, Pode-se aproveitar o 

fio de um transformador quei~ 

mado. 

nhar o chassi antes de co­
meçar a montagem. O chassi 
(ou outra peça qualquer a 
ser soldada) pode ser colocado 
sôbre dois suportes e entre es­
tes a lamparina. É evidente 
que não se poderia fazer isto 
se qualquer componente já ti­
vesse sido colocado. 
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ESTA EM DJFICULDADES COM O ZUMBIDO? 

Aquêles que forem projetar ou construir um 
preamplificador de baixo nível de ruído, seja 
êle valvular ou transistorizado, devem lembrar 
que o mesmo se destina a amplificar sinais 
tão fracos quanto o devido ao "Efeito de 
Johnson'' (*) da resistência de entrada (entre 
1 a 10 p.V., dependendo da banda passante do 
sistema). Por isso, a menor quantidade de 
zumbido captado torna-se evidente, surgindo 
a necessidade de erradicá-lo. 

A realização de trabalhos dêsse gênero nos 
familiariza com as inúmeras ciladas que êles 
oferecem, assim como com a maneira de sanar 
essa dificuldade. Também se aprende a evitar a 
repetição dêsses erros nos futuros projetos. 

Um fator de suma importância na construção 
de preamplificadores transistorizados •para fano­
captores magnéticos, para microfones ou outros 
dispositivos que operam com baixo nível de 
entrada, mas que algumas vêzes é esquecido, 
é a influência do campo magnético gerado pela 
C.A. da rêde. Com efeito, um preamplificador 
isento de ruído pode necessitar ser montado 
próximo de um motor de toca-disco, de uma 
fonte de alimentação ou de um choque, por 
imposição do arranjo prático. Isso implica na 
captação de campo magnético de 60 Hz por 
parte dos circuitos do preamplificador, ocasio­
nando um excessivo zumbido. 

A válvula eletrônica é um dispositivo de alta 
impedância que opera sob a ação de uma tensão. 
Ela é suscetível a campos eletrostátir:os capa­
zes de induzir tensões nos circuitos de alta 

CAMPO MAGNÉTICO DE 60 C/S 

INDUZINDO ZUMBIDO 

FIG . l 

F.PNTE DE • 
ALIMENTAC:AO 

TERRA 

( *) O ruído produzido pelo Efeito de Johnson 
deve-se à agitação têrmica dos elétrons 
livres que atravessam os condutores. A 
tensão gerada por êste ruído depende da 
resistência e da temperatura do condutor. 
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FIG. 2 

FONTE DE 
ALIMENTACAO 

o, 
SAlDA 

TERRA 

impedância. Essa indução pode ser evitada, 
bastando colocar uma blindagem entre a fonte 
do campo perturbador e os elementos do cir­
cuito de sinal. 

Os transistores são dispositivos operados sob 
a ação de corrente e são associados a compo­
nentes e circuitos de baixa impedância. Os 
campos eletrostáticos exercem pouca influência 
no que diz respeito à produção de zumbido. 
Os campos magnéticos, entretanto, podem pro­
duzir correntes de zumbido nesses circuitos. 
De fato, quanto mais baixa a impedância mais 
intenso será o zumbido. Infelizmente, a blin­
dagem eletrostática não atenua um campo 
magnético de 60 Hz. Uma blindagem magné­
tica de alta permeabilidade não está ao alcance 
de um experimentador mediano e, de qualquer 
forma, não elimina completamente o distúrbio. 
Ela apenas o reduz. 

O sintoma típico da captação do campo mag­
nético de 60 Hz pode ser constatado num pream­
plificador transistorizado que capta o zumbido, 
mesmo estando completamente encerrado numa 
caixa metálica. A intensidade de zumbido 
varia conforme o preamplificador é mudado de 
local ou posição, isto é , quando se lhe muda 
a orientação em relação ao campo magnético 
espúrio que o circunda. Haverá uma deter­
minada orientação na qual a captação de zum­
bido será mínima ou nula. Invariàvelmente as 
dificuldades práticas tornam impossível montar 
o preamplificador nessa posição. 

A questão seguinte é: como se pode projetar 
um amplificador que seja imune ao zumbido 
produzido pelo campo magnético, ou, se possuí­
mos um amplificador "atacado" dêsse mal, 
como podemos curá-lo? 

A quantidade de zumbido absorvido por um 
circuito é proporcional à intensidade do fluxo 
magnético que atravessa os elos críticos do 
circuito. A parte mais crítica de um circuito 
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é geralmente a de entrada, onde qualquer dis­
túrbio é amplificado através de todos os estágios. 
O elo formado pela fiação que liga a entrada 
de sinal ao transistor, do transistor à terra e 
da terra à entrada novamente, é o mais critico, 
necessitando uma disposição tal que envolva a 
menor área e conseqüentemente a menor quan­
tidade de fluxo magnético. A figura 1 mostra a 
maneira errada de dispor a fiação, para se 
obter o mínimo de zumbido, ao passo que a 
figura 2 mostra a maneira correta. 

O elo de entrada mostrado na ilustração cons­
ta do condensador de acoplamento de entrada 
Cl, percurso base-emissor do transistor e con­
densador de passagem. Os resistores Rl e R2 
de polarização de base, bem como o resistor 
R4 de polarização do emissor, não fazem parte 
do elo. Suas resistências são consideràvelmente 

mais altas que as reatâncias dos condensadores. 
Na configuração "incorreta" uma grande quan­
tidade de linhas de fluxo magnético envolve o 
elo, provocando zumbido. Na configuração 
"correta" há menos linhas magnéticas envol­
vendo o elo, além de apresentar uma igual 
quantidade de linhas de fluxo em cada lado do 
ponto onde o fio terra que vai ao jaque de 
entrada cruza o lide do emissor. Em virtude 
dêsse cruzamento, o zumbido induzido nwn lado 
fica em oposição de fase com aquêle induzido 
no outro lado e, se as áreas de ambos os lados 
forem iguais, os dois componentes de zumbido, 
sendo de igual intensidade e opostos, se can­
celarão. 

Assim, com nada mais que um pouco de 
cuidado e atenção na disposição da fiação, o 
produto final pode ser tornado imune aos efei­
tos de campos de 60 Hz comumente encontrados. 

IMPROVISANDO "KNOBS" 

O técnico ou o experimenta­
dor que se dedica à monta­
gem de protótipos, freqüente­
mente defronta-se com a fal­
ta de "knobs" disponíveis, uma 
vez que êstes já terão sido 
usados em outros modelos. 
Portanto, uma boa sugestão 

é ter sempre à mão algumas 
tampinhas plásticas de tubos 
de cola-tudo, pasta dentifrícia, 
etc. Algumas dessas tampi­
nhas são do tamanho exato 
para serem encaixadas sob 
pressão aos eixos de poten­
ciômetros, enquanto que outras 

O ESPAGUETE SERVE DE "OUIA" 

Quando da substituição de 

um dos fios de um circuito 

emaranhado, ou no caso de se 

pretender mudar a posição de 

um condutor após uma mon­

tagem, poderá surgir certa di­

ficuldade, principalmente se 

fôr necessário passar o nôvo 

fio através ou por baixo de 
outros já existentes. 

Para facilitar tal serviço, po­
de-se utilizar um pedaço de 
espaguete de diâmetro ade­
quado, introduzindo-o pelo 
mesmo "caminho" a ser per­
corrido pelo fio; isto pode ser 
feito com facilidade e sem ris-

OSCILAÇõES ULTRA-SõNICAS 

Certos tipos de amplificado­

res de alta-fidelidade são bas­

tante propensos a entrar cm 

oscilação de alta-freqüência. 

Isto se manifesta em gel'al 

por aquecimento excessivo das 

válvulas de saída, as quais 

ficam rubras devido à sobre-
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carga, e possível queima da 
bobina móvel do tweeter. 

O remédio para êste pro­

blema é simples. Basta lig1r, 

entre os terminais de O a 16 

ohms do transformador de 

saída, um condensador de .1 

pF em série com um resis-

:Se encaixam perfeitamente aos 
eixos de condensadores variá­
;reis. Por outro lado, o formato 
cônico dessas tampinhas propí­
cia uma aparência tôda "pro­
fissional" aos protótipos, Além 
disso, pode-se escolher a côr 
mais adequada a cada caso. 

co de danificar a fiação ou 
componentes. 

Em seguida, basta introdu­
zir o fio dentro do espaguete, 
que desta forma serve !le 
"guia" nesta operação. Após 
soldar o fio em uma de suas 
extremidades, pode-se puxar o 
espaguete ou então, simples­
mente, deixá-lo no local. 

tor de 47 ohms, conforme in­
dicado na figura anexa. l!:ste 
conjunto carrega o secundá­
rio do transformador de saída 
nas freqüências ultra-sônicas, 
amortecendo-as e evitando qul' 
as mesmas sejam reintrodu­
zidas nos estágios precedentes 
através da malha de realimen­
tação. 
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COMO FIXAR VALVULAS MINIATURAS EM SEUS SOQUETES 

"€ fato comum o técnico re­
ceber para consêrto aparelhos 
cujas válvulas se encontram 
pràticamente sôltas. Tal fato 
se deve em grande parte aos 
soquetes, cujos pinos se en­
contram alargados, quer por 
dilatação ou desgaste da base, 
quer devido a constantes subs­
tituições das válvulas: As vê­
zes, o defeito apresentado pelo 
aparelho é causado por uma 
simples válvula sôlta, cujo sa­
quete se encontra nas condi­
ções descritas. Em aparelhos 
sujeitos a constantes solavan­
cos e vibrações, tal como re­
ceptores de automóveis, isto é 
muito comum. O problema se 
agrava quando o chassi não 
é montado na posição normal, 
fazendo com que as válvulas 
sejam fixadas fora da posição 
vertical. Pode-se, evidente-

® 
FIG. 'l 

mente, trocar o soquete e 
resolver o problema. Porém, 
em casos menos graves, basta 
fixar a válvula adequada­
mente para que o defeito de­
sapareça. Citamos abaixo duas 
sugestões para a fixação , le 
válvulas miniaturas em seus 
soquetes. 

FIG. 2 

1") Observa-se a válvula a 
ser fixada e corri uma fura­
deira (manual ou elétricaJ 
abi'c-se dois orifícios peque­
nos, distanciados 2 cm um do 
outro, no chassi do aparelho, 
nas proximidades da válvula. 
Caso o saquete da válvula 
seja fixado com ilhóses, pode­
-se usar os orifícios já existen·· 
tes. Em seguida, dobra-se um 
arame de aço, conforme indi­
cado na figura 1-A, e fixa-se 
a válvula conforme nos mos­
tra a figura 1-B. 

2•) Quando a válvula sôlta 
encontra-se próxima de uma 
outra, mesmo que esta segun­
da não esteja nas mesmas 
condições da primeira, amb3s 
poderão ser fi~adas do seguiu-

PRENDENDO PARAFUSOS 

A colocação de parafusos 
em lugares apertados é, ge­
ralmente, bastante trabalhosa, 
devido a não ser possível se­
gurá-los em sua posição com 
os dedos, enquanto se gira as 
primeiras voltas. Neste caso 
deve-se prender, de alguma 
forma, o parafuso à chave de 
fenda, a fim de mantê-lo na 
posição correta, para encai-
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xe no respectivo orifício. Isto 
pode ser conseguido, imantan­
do-se a chave de fenda, po­
rém esta solução apresenta a 
desvantagem de que a chave 
irá a trair limalhas, sendo pre­
ciso limpá.Ja continuamente. 

Uma solução melhor con­
siste em esfregar a cabeça do 
parafuso sôbre um bloco de 

te modo: faz-se um furo no 
chassi, entre as duas válvulas, 
e fixa-se ai uma mola feita 
de arame de aço (algumas 
molas usadas nos tambores de 
dia! também servem). Cor• 
ta-se um pedaço de chapa de 
fenolite e faz-se uma plaqui­
nha igual à mostrada na fi­
gura 2. A distância entre os 
dois furos das extremidades 

FIG. 3 

é a mesma existente entre os 
topos das válvulas a serem 
fixadas. O furo central será 
ocupado pela outra extremi­
dade da mola. A figura 3 
mostra as válvulas já fixadas. 

Tôda ·atenção deve ser dis­
pensada quando se efetuar o.;; 
furos no chassi, para que a 
broca não inutilize componen­
tes ou elementos de fiação 
localizados sob o chassi. 

cêra de a·belha. A cêra pene­
tra na cabeça do parafuso, 
permitindo a aderência dêste 
à chave de fenda. 

Outra maneira seria fazer 
uso de uma pequena pinça, 
de pontas finas, feita com 
arame ou mesmo ferro, com 
a ponta da qual se seguraria 
o parafuso. 
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I SUBSrJ.'ITUIDOR DE BATERI~--~~ 22,~-- ~0LTS I 

Os receptores transistoriza­
dos modernos são projetados 
para funcionar em tensõe;; 
que vão desde 1,5 até 6 V; 9 
volts também são usados, se 
bem que mais raramente. 
Existem, porém, aparelhos 
mais antigos, fabricados na 
década 1950-60, que foram 
feitos para funcionar com ba­
teria de 22,5 V. Tais bate­
rias, além de dispendiosas, são 
difíceis de encontrar. 

+~OV SEM CARGA 
+ 47V COM CARGA 

O aproveitamento económico 
de tais aparelhos poderá ser 
ainda feito, conver-tendo-os 
para alimentação por rêde 
elétrica. A figura anexa ilus­
tra o circuito de uma fonte 

117VCA 

1 
+ 

~00~<1'" 
150V 

. 

adequada para tal fim: liga­
da à rêde domicilar de 110 
volts, ela fornece 22,5 volts 
de tensão contínua, em cor­
rentes que vão até 20 mA. 

A montagem não é critica, 

I
. DETERMINANDO A IMPEDÂNCIA DE BOBINAS I 

MõVEIS 

500.1\ ·10w 

... + 3001\. I"'' T"·' 5w 
150V 50 v 

. 

podendo-se usar componentes 
da "sucata". Além de servir 
para os receptores menciona­

dos, a fonte também se presta 
à alimentação de circuitos ex­
perimentais transistorizados. 

Todo o técnico possui na 
sua oficina, invariàvelmente, 
certo número de "misteriosos" 
alto-falantes que apenas não 
podem ser utilizados por se 
desconhecer completamente o 
valor da impedância de suas 
bobinas móveis. O arranjo 
ilustrado na figura permite 
determinar fàcilmente êsse 
valor, além de oferecer uma 
precisão razoável. Liga-se um 
gerador de áudio (ou a saída 
de áudio de um gerador de 
RF), ajustado em 400 ou 1 OCO 
Hz, à entrada de um ampli­
ficador. No secundário do 
transformador de saída dêste, 
liga-se em série com o alto­
-falante que queremos medir 
uma resistência R. O valor 
desta pode ser de 5 ou 10 
ohms, conforme se suspeite 
que o alto-falante seja de 4 
ou 16 ohms de impedância. 

GlRP.O O'i ~k ÁUDIO 
EM 1000 011 liz AMPLIFICADOR 

Ligam-se os aparelhos e 
medem-se, com um voltímetro 
para CA, as tensões através 
da resistência (EK) e através 
do alto-falante (E.). A impe­
dância do falante, Z A, após 
obtidos êsses valores de ten-
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são, poderá ser calculada pela 
expressão: 

Vejamos um exemplo real : 
medimos E .. = 0,8 V 

ER ·= 0,3 v 
e utilizamos R ·= 10 ohms 

Assim, Z., = 10 X <0,8 -
0,3) /0,3 = 16,66 ohms, prit­
ticamente, 16 ohms. 

Se não se possui idéia al­
guma acêrca de o alto-falante 
ser de 4 ou 16 ohms, e assim 
não se poder determinar de 
imediato o valor apropriado 
para R, procede-se da seguinte 

maneira. Fazem-se duas lei­
turas de tensão através do 
alto-falante : uma utilizando 
R = 5 ohms, outra R •= 10 
ohms. A leitura que acusar 
o maJor valor de tensão atra­
vés do alto-falante indicará o 
valor de R apropriado para 
a determinação da impedância 
do alto-falante. 

Nos casos em que o ampli­
ficador possui terminais de 
saída com várias impedâncias, 
deve ligar-se o conjunto fa­
lante-resistor entre as toma­
das de O e 16 ohms. As ten­
sões correspondentes resulta­
rão desta forma maiores e, 
portanto, mais legíveis na 
escala do voltímetro. 
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I MASSA SEGURA P.EÇAS MI'ODAS I 
Quando os fios de diversos 

componentes miúdos devem 
ser soldados num único ponto 
ou terminal, o trabalho será 
facilitado se as peças forem 

seguras com uma bolota rle 
massa de modelar ou de vi­
draceiro, durante a soldagem. 

Mesmo as peças de forma 
irregular aderem fàcilmente à 

massa e são sustentadas por 
ela; além disso, a massa dis­
sipa o calor, impedindo o ex­
cessivo aquecimento das peças 
durante a soldagem. 

AS TOMADAS "T" E SUAS UTILIDADES 

A existência de tomadas 
"T" numa oficina de rádio e 
televisão é tão certa quanto 
a de soldadores. Contudo, a 
maioria dos técnicos e experi­
mentadores usam-nas sõmente 
na função original, ou seja, a 
de oferecer três saídas de fôr­
ça a partir de uma única 
tomada (figura 1-A); e jo­
gam-nas fora se meramente 
trincadas. 

Isto é um mínimo frente à 
variedade de problemas que 
podem ser resolvidos com ~s 

tomadas "T", inteiras ou com 
suas valiosas peças, as qua1s 
são ilustradas na figura l·B 
Alguns tipos de tomadas "T" 
apresentam a bucha cônica e 
o pino rosqueado fundido ou 
rebitados numa só peça, po­
rém, êstes representam uma 
minoria. 

A figura 2 ilustra um em­
prêgo diferente para a toma­
da i'nteira, no caso, servindo 
como interjunção para seis 
plugues banan·a. No exemplo, 
êstes plugues provêm de dois 
alto-falantes e da saída de um 
amplificador. A fim de evitar 
curto-circuitos com superfícies 
metálicas, os pinos da tomad:1, 
não usados neste caso, podem 
ser cobertos com fita isolante, 
espaguete ou mesmo com o 
encaixe de um plugue fêmea 
duplo, feito de plástico ou 
baquelite. 

Mesmo quando quebradas 
e, portanto, inúteis para o ser­
viço comum, as tomadas "T", 
ou melhor, suas peças, podem 
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prestar· inúmeros serviços. A 
figura 3-A ilustra um emprê­
go singular das buchas ros­
queadas. Como vemos, duas 
dessas peças aparecem fixa­
das a uma tomada tipo "an­
tena-terra" com os próprios 
parafusos que acompanham 
tais tomadas, colocados inver­
tidos. Se a rôsca dêsses para­

fusos não servir, pode-se usar 
outros com rôsca idêntica à 
das buchas. A distância entre 
as buchas será igual à exis­
tente entre os pinos de um 

plugue comum, fato êste que 
o leitor constatará ser de 
grande utilidade. 

Como exemplo, a figura 3-B 
apresenta a forma de ligar 
dois alto-falantes em série, uti­
lizando a adaptação menciona­
da na figura 3-A. Usa-se aqui, 
também, o conector fêmea 
duplo, que poderá ser isolado 
com espaguete ou com fita 
isolante. No exemplo empre­
gou-se um plugue comum para 
ligar os alto-falantes à toma­
da do amplificador. Pode-se, 

t ® 

FIG. 1 - <A> Tomada "T" oriainal; (B) peças metilicu que 
compõem certo& tipos de tomada "T". 

00 AMPLIFICADOR 

ISOLAR 

FIG. 2 - Tomada Inteira, uaada. para alimentar doia falante• a 
partir de um a.mpllflcador. 
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PLUGUE 

® 
(pode ser substituido 
por dois pinos banana) 

® 
}'1~. 3 - (A) fixando :u buehao comeu a uma tomada "antena-terra", a qual permite uma 

rápida intereonexão entre &a diveril&8 unidade& de un1 t~~hltenta, cumo por exeJnpto 
(H) doi• alto-falantes • um ampllflC'Ador. 

entretanto, usar em seu lugar 
dois pinos banana. 

A figura 4 mostra uma 
aplicação semelhante ao exem­
plo anterior. 'Aqui, os pinos 
msqueados é que foram adap­
tados à tomada antena-terra. 
Uma tomada fêmea dupla liga 
um alto-falante à saída doam­
plificador. 

Logicamente, o emprêgo dos 
pinos rosqueados, conectores 
fêmea e buchas rosqueada'l, 
aqui mencionados, não se l.i­
mita apenas a conexão de al­
to-falantes. Podem ser usado.' 
com êxito para solucionar 
qualquer problema de interli­
gação de aparelhos, como, por 
exemplo, entrada ou saída de 
antena de receptores e;ou 

FIG. 4 - Oo pinos rosqueados 
também podem ser adaptados a 
uma tomada .. antena - terra". 

ATIVANDO VIBRADORES 

Após permanecerem arma­
zenados ·durante vários anos, 
os vibradores tendem a criar 

uma camada de óxido de 

tungsténio sôbre os contatos. 

Ao serem instalados. ês­

tes vibradores podem não 

funcionar, devido justamen-
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te à presença desta camada 
isolante. 

A reativação de vibradores 
em tais condições poderá ser 
fàcilmente conseguida median­
te a aplicação dos 110 volts 
C.A. da rêde elétrica ao cir­
cuito "primário" do vibrador. 
A fim de evitar a queima do 

transmissores. Nestes últimos, 
bem como em ondâmetros, é 
«e grande vantagem o uso de 
pinos e buchas rosqueados !10 

sistema d~ conexão de bobi­
nas de tanque intercambiáveis. 
Em ondâmetros, aliás, pode­
-se usar fio n'' 6 para as bo­
binas das faixas mais alta:;; 
neste caso não é necessário 
usar pinos rosqueados para a 
conexão dessas bobinas às bu­
chas, pois as próprias pontas 
do fio, levemente lixadas, 
encaixarão com exatidão n:J.s 
buchas. 

O leitor habilidoso poderá, 
sem dúvida, encontrar ainda 
uma série de aplicações dife­
rentes para a tomada "T" e 
seus componentes. 

dispositivo, aplica-se a tensão 
através de uma lâmpada de 
40 watts, a qual faz o papel 
de limitador de corrente. O 
tratamento deve durar .no 
mínimo 30 segundos, a fím 
de assegurar a completa 
remoção da camada de 
óxido. 
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ADICIONE UM MEDJ!DOR DE FUGA AO SEU VAV 

Dentre <>s maiores resPQnsáveis pelos .defeitos 
de equipamentos eletrônicos destacam-se os 
condensadores com fugas. Apesar disso, muitas 
vêzes êles passam desapercebidos no diagnós­
tico, em virtude de se carecer de um equipa­
mento de. teste adequado. Os condensadores 
que apresentam fuga não podem ser satisfatõ­
riamente descobertos PQr meio de um ôhmetro. 
A razão disto é que a baixa tensão utilizada 
pela maioria dos ôhmetros simplesmente é inca­
paz de provocar a passagem da corrente através 
de um condensador que apresenta alta resis­
tência de fuga. Apesar de a maioria dos medi­
dores de fuga existentes no mercado propor­
cinonarem tensões de 100 volts ou mais, a maio­
ria dos técnicos ·esquece-se da necessidade dês te 
equipamento. Diàriamente, aliás, condensadores 
com fugas não detectados estão comprometendo 
a reputação técnica de muita gente. As fugas 
em condensadores causam distorção nos circuitos 
de áudio, instabilidade nos circuitos de sincro­
nização, sobrecarga nos circuitos de C.A.G., 
imagem borrada e inúmeros outros defeitos de 
difícil · solução. 

EIS COMO PROCEDER ... 

. . . Ahra o seu voltímetro eletrônico e localize 
o cátodo do retificador que alimenta o instru­
mento com tensão positiva de C.C. (Fig. 1) . . 

O retificador pode ser uma válvula ou um 
diodo semicondutor. Meça a tensão, a fim de 
determinar o seu valor; deve estar entre 90 e 
250 volts, dependendo da marca e modêlo. Ins­
tale um jaque para teste de fuga num lugar 
conveniente, no painel frontal. Calcule os valo­
\'eS de R. e R de maneira que a tensão neste 
jaque seja próxima da leitura máxima na escala 
de 100 volts ou mais. 

Por exemplo, suponhamos que a tensão no 

~ -:c 
PODERÁ SER 
DESNECESSÁRIO 
!VEJA TEXTO) 

FIG. 1 - A adição dos resistores Bl e B2 e de um 
jaque tipo banana na fonte de alimentação 
do VAV é a única modificação necessária. 
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VAV 

o o o 

FIG. 2 - Circuito de acoplamento típico mostrando as 
ligações necessárias para testa.r a fuga no 
próprio circuito . 

retificador seja de 120 volts e o instrumento 
PQssua escala para 100 V, C.C. A resistência 
R, deve ser de pelo menos 220 000 ohms para 
reduzir o perigo em caso de choque. Com R, 
de 220 000 ohms, R. deve ser de aproximada­
mente 1,2 megohms. Isso signifi.ca que o ins­
trumento indicará aproximadamente o extremo 
de escala, quando o terminal de teste de C.C. 
do V A V estiver tocando o jaque de fuga. Se, 
ao invés de 100 volts, a escala fôr para 150 
volts, use sõmente R, e omita R, completamente. 

TESTANDO CONDENSADORES FORA 

DO CIRCUITO 

Para testar a fuga de um condensador, des­
conecte uma das suas extremidades do equipa­
mento sob teste, enquanto êste está desligado. 
Em seguida aplique a tensão do jaque de me­
dição de fuga, usando uma ponta de prova iso­
lada, que deve ser prêsa ao terminal do conden­
sador ainda ligado ao circuito. A seguir, en­
coste a ponta de prova de tensão C.C. ao 
terminal sôlto do condensador (com o V A V 
ajustado para a faixa previamente escolhida). 
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Se o condensador estiver bom, o ponteiro do 
instrumento defletirá momentâneamente para o 
lado superior da escala (quão vigorosamente 
depende do tamanho do condensador) e em 
seguida retornará a zero. Se o condensador 
tiver fuga, o ponteiro do instrumento não retor­
nará a zero, mas permanecerá na posição má­
xima ou em algum · ponto intermediário da 
escala. Os condensadores abertos não produ­
zirão deflexão do ponteiro ao serem tocados 
pela ponta de prova. 

VAV 

o o o 

FUGACOM DC 

AMPLIF 
OU DET. 
DE FI. 

~~· 
CORTE 
AOUÍ 

x/ 
~v 

+B~ 
FIG. 3 - l'Prifi~ando a ful:'a num transformador de 

.F . I . de um rádio. 

TESTANDO CONDJ<;NSADORES SEl\1 
RETIRA-LOS DO CIRCUITO 

A figura 2 ilustra um circuito de acoplamento 
típico usado em numerosos equipamentos ele-
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trônicos. O condensador Cl pode ser testado 
sem desligar do circuito nenhuma de suas extre­
midades. Eis como proceder: aplique a tensão 
positiva, tirada do jaque de teste de fuga, à 
armadura ligada à placa (ponto A). O apa­
relho a ser testàdo deve estar desligado. Co­
necte o terminal comum de V A V ao ponto 
comum B do circuito. Agora conecte o ter­
minal de teste de C.C. à grade (ponto C). 
Qualquer indicllção no instrumento depois da 
deflexão inicial significa que o condensador está 
com fuga ou tem curto-circuito. 

Você pode sempre confiar neste método para 
descobrir fuga num condensador de acopla­
mento. As vêzes, entretanto, pode . haver um 
percurso externo para a C.C. que poderia cau­
sar uma indicação errônea. O melhor é veri­
ficar, no circuito, a fuga de todos os acopla­
mentos, para depois desligar uma extremidade 
daqueles condensadores quP. dão uma indicação 
no instrumento, a fim de realizar o teste final. 

OUTRAS APLICAÇ6E'S 

t;:ste teste de fuga não só verificará a fuga 
nos condensadores mas, também, testará a fuga 
em outros dispositivos e componentes, tais como, 
transformadores de F.I. dos rádios domésticos 
ou de automóvel, os quais são conhecidos causa­
dores de problemas. Tome o cuidado de desli­
gar completamente do circuito um dos enrola­
mentos, de maneira que não possa haver nenhum 
caminho externo de C.C. (Fig. 3) . 

Urna advertência: êste circuito carregará os 
condensadores bons; por isso, para evitar um 
desagr!ldável choque, é bom curto-circuitar o 
condensador com um fio depois de efetuado o 
teste. 

Seria também conveniente verificar o regime 
de tensão do condensador antes de tcst11r, a fim 
de certificar-se de que êsse procedimento para 
medir fugas em condensadores não se torne pro­
cesso de provocar fugas. 
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